
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A ñ o L X V I — N f i r a . 2 4 1 • B a r c e l o n a — V i e r n e s , 12 d e o c t u f i r e de 1923 • l O c é n t i m o s ; 

gett. MAn MfrnnistradaD t Ta l l ne s ESCDDILLERS BLANCHS. 8 Ms . Teléf A-630. • Aanndot 7 Sosoripriones PLAZA REAL, 1) 

SüíCMPCIdi Bifcoiona, pus. I u Ew.- fam, cus. fW (rui«sln . -For tB^ i m í n e i j flllpusas, fiu. F U trlaejtn. Dtmíí pilsM, píu . 13 iríaistfi . 

y los que sufren de A L B U M I N A S B I S A D O . — L o s más insrádoloi 
estáa convencidos de la cura
ción taa completa tomando 

íegetal y Sin niBfllIn régimen. - Se vendw FARMACIA DE L A CRUZ ROJA, VIUDA ALSINA, SEGALA y doctor ANDREÜ 

A L . M A C E N I 

A m a l i a , 3 1 y L e a l t a d , 6 B A R C E L O N A 
T E L E F O N O 3 4 1 S - A 

F A B R I C A ! 

Breii sioi u m u m saíi. reme y naya M i üSO pesetas m.' 
M a d e p a s m e l i s , ü a n d e s , a b e t o y o t 2 * a s a p p e c i o s e c o n ó m i c o s 

Está descargando en ti muelle de San Beltrán el vapor <INGER> un completo cargamento madera Qandcs, primera calidad 
extra, marca F. estrella S. en todas las escuadría», así como también el vapor ,JOHANNE» una partida madera Qandes, primera 
calidad, marca S. W . K. , que mientras estén sobre muelle cotizaré a precios sumamente ventajosos. 

Durante la presente quincena espero «I vapor «CANADIA» con una importante partida flandes, muy buena eaüdad, marca T. 
corona G., que sobre muelle cotizará a pesetas 185 docena regular la escuadría de 8 pulgadas. 

Grandes existencia» en machihembrados a todos lós gruesos a precios sumamente económicos por ser el único aijuacén de 
Barcelona que tiene maquinarla para su elaboración. 

NOTA.—No obstante el redaddo precio Indicado más arriba, no confundan la calidad de la mercancía con ias quinfas que se 
*cosbimbran recibir. 

m m m 
u isti m 

MAÑANA — A las once: Coníereneia sobrt LB MOBILIER AU MOYEN AGE, 
a cargo de monsieuf CAMILLB ENLART, director del Museo de 
Sculpture comparée de Par ís , con numerosa» proyecciones. 

TARDE - GRAN ACONTECIMIENTO ARTISTICO. - Por concesión especial 
ha podido organizarse por primera ver en Barcelona un 

C0HG1ERT0 POR I A B A N D A D E L R E A L CUERPO DE A L A B A R D E R O S 

alternando con la 

^ - - B A M B A M M G I P A L DE B A R 6 E 1 0 M = : 

í a r a l e o s i e e n t r a d s , U i V A P S S E T A 

P E C A B E Z A cissaparaoe con ia f í e s i s o f a n l n a Ca ias i ro on & nal 

de enfermedades de i a p i e l j da loa 

Fr i tos de energía» , n e n r i o s c - m u s o 
lares, impoier . is t , gattedec jior aba
so» de Venus, s o ü f a r i o ^ rifiohélico^ 
pesares, estudloe, fi, viájor :M zñQ*¿ 
recobrarán las f u ^ m s do ía juvs.itua 
con el VIBOa SEXUAL KOCH da usa' 
esiar no. Los medkanwntoe ai í n t e r i o ^ 
si son débi les , estrspsan el a s t émago ' 
y no producen efeoto, v son fuertes 
matan la salud. El VIGOR SEXÜAfi 
KOCH se venda en ias boticas blea 
surtldac del mundo. Condene que para' 
datannSnar el grado de DEBIÜDAQ &« 
pida fi '& C L I N I C A M A T E 0 3 Ü 
A r e n a ! , 1,1.0, M A D R I D ( E s p E 
n^i s i GRAFICO SEXÜ.^ , ; Ss 
d a gratis por carreo, raaemdame 

M o s e d e j e u s t e d e n r e d a i 
duros a 4 pesetas no lo han de da j 
Sombreros . G o r m a . Boinas . 

4 , Ronda Univers idad . FáSjr loa 



P A P E L D E 

C L A S I C O 

y i « r n e « , tB <t« octubre <U I M S K L D t L U V i ü 

D o c t o r Q > M o r a g a » ftSSXffi^^K 

S Z T T J t Z í E n M o n t s e r r a t 
BLENORRAGIAS fpnr- P w l l d Hote l Colon 1« |»ulfl, Mp^ia l í* 
ndoae t ) . P»rlam«Bto, 17 dad en Banquetas. In formes , R. Gsti, 
rutnecias y Centros éc lufle, 88, prJncrtpel, eegunda. TeM-
Repedficoe. fono. Í . 8 0 0 A . 

J E A T ^ O S 

***** 
T E A T R O P R I N e i P A L r P A L r A O e 

D i r a a o l A n r a r t t e t l « a i F B A N O O n O N T I . O r a n B o c a p a a t a «ta A v a r a M A S S T R O W E B I M 

H a y , T t e i W , M O a t n b r a t o a s . — DaUut « • ! «IIto tenor 

S i n dom predllaota m o O L E T T O . - Hefieaft. tttmio, T O S C A . Debata d«lo« notables utlstee OONCdlTA COSOMDUJ) r <•) S i 
nt MAMOLO CORTADA. — OoBUDffo, terdei A I D A . — Menei Segxxaú» MUia M emaeaie tenor JUUan OuTBB. — tas— i 

O A f t M B N . — ^rOUme ieco«n»i Orandeu eeantaoiiotentoe. — ntuee bien eo <o» «ar to*. — Cartel t»fUüo. — Toaoa lo» I 
i* ' • i Orqneita Ael MBdloato Mjilea». . I 

L f A M U a H R 8IIV N O M B R E N 

^ f t m S S ^ ^ i L e s v e o s d e l a t é r r a í U q o i d o I p l e g ó w ^ " S ^ ^ C ^ L a c o s t a b r e v a j 
S a a r ' - ' K É L e i v e o s d e l a t é r r a i L i q u i d o 1 p i e g o f t r & A l a c o s t a b r a v a W t " 

L e s r e a s d e l a t é r r a i L i q u i d o 1 p l e g ó . — E s d e s p a t x a a c o m p t a d u r i a • 
« * 

****\ 
• • » M » M » # M M > M M M > M M > M M « > < > » • • • • • » • • • • » » » • • • • » • • • • • • » • » • • » • • • » • • • • • • » • < • * < ' • > « « « » • • • 

J O V E N T ü T J O R D I A D A '^WV^Vk^ OTr.^lí^T^.nMr^ 1 
T e n » Ak eenyon AteaeM a la teiapotada aatettor, ee-u reaerraraa lea loeautau fina el aumoa día tb del oorárnt. J 

S a l ó n C a t a l u ñ a í ^ Z Í t o L A B O H E M E 

p o r M A R I A J A C O B I M I 

T E I A T T m O T T i : V O L E 

Í I H T U M I I P Ü E K T E tomando parte la celebre B O S D I L L i B E 6 A L A B I 1 \ \ 

•ai raaU''.^-
11 

M < > > t l > H M H m t < 



(EC D I L U V I O •Viernas, 13 'do ootuSrS ds PAOF. t 

X - t T D O F t - A . I D O 

R O S A R I O L E O N I S - P A C O 
en ia qas Ovarsa los 

popalarM artiaUa 

• • C o m p a f l l » d o z a r z u e l a d e 

; - : : - : J U A N V I L , A : - : f 

G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 1 
Ho/. viernM. — PIUSTA DB LA RAZi 7 WK8TA. OBI, FILAR. — P r o t f r o m a a c x t r a o r < U n a r l o s . — Tarda, a las oaatro y meala. 

Moche, a l u dlei. — La hermosa j eaMbrada zarzuela ea un acto de loa ilustres hermanos Quintero, mflslea d« la seflortt* Lusa Rodrigo 
ü I jñk. J S T . A . 0 ^ . 2 ^ . 2 3 0 X 1 ^ . 

E X I T O — E X I T O — E X I T O — E X I T O 
OBAM ACONTECIMIENTO ARTISTICO. — La popolar zarzuela en doa ectai j tres cuadros, de I. Ramos Martín, música del maestro Oaerrsro 

n x a . 
• por el cuarteto subiimsiBL bmimrsts barItomo R í e ardo F u a x f e — rô arito t , n o N t » — pelisa hkrrero 
* PACO OA^JvBOO — OVACIONM AL BXQ'LSSTii üoNJÜ-NTO - ESPLEíNDIOv PRB3ÜN l AClü.V. — MaOana. aábaao. nochíi . 

- .P,?L8,0í . i t lMo,0i i i . í M A R I A L ( A C A L l . E c o a ' s l "TK.íSO del saínete en dos actos y tres citairoa • de la notable tiple cóm'ca a» l ¿ ± % . * * r t * . í ¿ ¡ L * M ^ a e carioa Araiches. müslca del maestro Antonio Bstremera * 

o izo Izajr b i e n c o m o l a a lo t fWa ' 
a . %r o 

G R A I V T E A T T í í O R S P A l ^ r t l ^ ie^loa-'l'?l>-A.-rompaflia deToderlly srranrteseaDecticnloB 
* m - * * ^ « ae sanipkrí; - BEHOaSs Primera actriz asusciun casal-*. 

nor• ' ' "nes . i a Octubre. — Nuestra SeBora del Pilar y fiesta de la Raz 1. — Tarde, a las cuatro v media. - Vermonth especial. - Entrada y bu 
11^7.2 í l ^ Ü , " i ' ^ I Q u , M c « » a m « n f l - 8-' C R O C H S R O , c o r r i d o , l a n o s c e n t I m A r t l r . - NocU«. a las diez BSTHBNO del 
íu^eswjo voder.l moderuo en trea pcio* a l e s s i s . . . c u - c u t . - Mañana, sauadu. tarae. a las cuatro y media, estupendo Termonlh. — 
Kutrala y butaca, DOS pesetas. — Noche, • las diez: A l a s s i s . . . c u - c u t . 

T E ¡ J % . G O R A 

EXJ r O S I N P R E C E D E N T E S 

t 

===== G r a n c o m p a ñ í a d o z a r z u e l a , 
o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V I Ñ A S 

Hoy, viernes, a las diez da ia noche: DSBt'rcouel KSTRESO de la grrandlosa opereta en tres anos 

X _ . F 5 I E ! I R , I r t O T 

imvJÍ,- 'l6/-S*«nn'10 "cío presentación del maraTlUOío cuadro piasllc^ apoiocísico U n a l i a s t e e n V o r s o l l e a . - L u l o s a preaeutacldn 
Manana. aaDirtM, a las cuatro y media primer mannSe popular.-Buraca con entrada. 2 odsecas.—1.' bi n a z o d 4 b l l . 2.* D '.BOT da. colosa. 

—1 en dos a tns del maestro Uuerrer j L,a m o n t e r í a . -Nochel 
[<a{»iandlosa opereta en tres actos E l o t e r r o t neitro.—Uot 

.. y Luisa PuchoU—2.* Tercera representaciOa ce E l p l e r r o -"•«•"O'-̂ ochei primer acto de U a m o n t a r l a , por fmlllu Vendrell y Luisa Puchol.—2.a Cuarta repreaentaoldn E l p l s r r o t n e t f r o t 

» > * * l - ' . - * * < - * i - i - ¡ - + * ' Í - < - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • 

P * * * ^ * * * ^ * * * < * * * * * * * * 4 ^ * * * * * * * * * * * * * W i . * * * ^ W ^ ^ ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

S a l ó n C a t a l a n a 

p o p 

ACONTECIMIENTO L A B O H E M E 

M A R I A J A C O B I N I 

* * * * * * * * * *t* * * * * * * * * * * * * * * * * * V*+*+*<-*{-*****+**Í-*********i r WW W WWW W 

M * * * * ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
C R A N C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 
A L í B A - B Ó N A P É 1 T E A T R O B Á R O E i - Q N A 

2 oh'.'»-,V:erile3- - ^«fflCA Dd LA RAZA y FIESTA DEL PILAR. - P r o g r a m a s e x t r a o r d i n a r i o s . - Tarde. • las cuatro y media. — R i 
T '-nlst"so entrcmíd de Leopoldo oarcta t T R U O U I l — GRANDIOSO KXiTO- — La preciosa y extraordinariamente aplaadlda comedia ) 
X en tras actos, ori'.-iuai del i.ustru dramaturgo DOS HANC L LINARK8 RIVaS. 

I p O I M I O XD I o s i s r o s h i z o ! 
^ f'oche, a las diez. — s e < u n c í o v i o r n e s d e O r a n M o d a ESTRENO del jumieto cómico en tres actos de Arnold y Bech, arreglo de * 

Ant- ti " '•'.Leplcay Enruiue romlnsuez 

***<'*************&**************•****** f************t*********************>*i 

i E L A G U A D E L L O Z O Y A 
t u . . ManAaa. s áMlo . tarde r noche, selectos programs» 
* * * * * * * * * * * * * * * 



E L DILÜVIü 

T E J - A - T P t O V I C T O R I A 
i eomMBfa da z t n a s i » . — Dlr*eeI4n «Mánleai A n s a l m o P a n U [ n d « a 7 t . u i a C a l v o . Use»tro» aiNotorM y eoocartalorr» 
ro V o l a T R a f a o l C o b a s . — HOf. mrnes, FMUriiiad oal Pü«r. — Tard*. » iaa cuatro 7 mwlla. onndioto rermoath a prpc. ^ 

m r > " d « ^ i í « « « e h ' 4 I » H S H S T R B I i ü A S . I » H H L H O m f l D E U B f l T A U b Ó f í y L A chichtrra, ^ ^ í o 2 c u a ^ ^ w ^ o V ^ S V . i1?** I ^ o » b o r r a c H o s . - f E l t i l d o , 
d e l p r i n c i p a l . - i * E l b a r b e r o d e S e v i l l a . - a X Z S ^ . u T . r n a W i I 

E l c a m p e o n a t o , i V i a r u x a K ^ K W . ^ . W M C ? : fatrta. Ferret y atisgaet. 
E n l a G m de l a y o y U c i n t a de B l a n c a F l o r . D A ^ r e n . = ¿ ^ t 

• 
************ 

E X I T O S I N P B E C B D E N T E S 

m u j í e r s i n n o m b r e : 
************ 

T E A T R O A R O L , O ( A P O L O F » A L , A e E > 
C o m p a ñ í a O i b e r t 

Tiara*», Fentlrldal da Nnaatra Safiora dal Pilar, PISSTA DB L4 RAZA. — Tarda, a l»a cuatro y malla. — Seaoüla. — Butaca con aatrada. 1-' 
« S » . . . G i g a n t e s y C a b e z u d o s . - ^ . ^ d T f w . - ^ a ^ ^ ^ r - E l c a n t i n e r o ( e l : 
T n r r i n creaoiOo d»i aawr r 9 mnnfat*Í9 pi>r el am-aanta bariwa» DOUI^aO MaSANEB. — Hocua. n iaa diez n. os 
J C I C I U » l íani^oFarntadei . - i .* * - « U l U i l l C l i a , cuarto. Funí ídnaotara . Bniaaaoon antrada . íp taa . tíntraas ^jn-ral , OSO-n a m l n n M o f r t i f I f l r f o e Ommo- r m n n f o r f ^ p ir D im'.Dffo Uaaaaéa. — ¡ttbado. tarda, a las cuatro y me . 1 

a m i g o m e i q U i a a e S . roaoéxito. *-a m o m e r í a » Bancma.-i.a n í « l a o «lal WHar.-Aiaaaelameaoacnart.i 
Djbie.—L-a o o n o l A n d a l o l v i d o y M o l i n o , d a vl.alo.—Soche y domlaíO. Urda y nosaa. coioaaiaa pr-jfframU! E l c a n i l n . r o 
«tal T a r d o . L.as e o r a a r l a a . L o a o . - idat .a d a l a r a i n a y reeatreao coa boaorca de aatreno da la raneta eímlco-lince-bal «ble eii 
un acto, cinco cuadro* y vario* cnadrito^ orwinai al abro da «AiDichatas.. música dai rnaadra •om'.IÓ, i » i m - i » a \ » - p u m.—Decorado nue-
•0 da Baibana y oirbal. — Sutrana da la Oaas Paqatta. — Praaeoucldn estnpanda. 

******** 

T E A T R O C Ó M I C O -
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A 8 - C A P A R Ó 
Hoy, nernw, tarde, a la* eoatro y medlai ORAN MATIiBK POPC-

atw A L o 
LAR. — K drama en tres acto* L o o a r o a l a d a y el Jubílate en ua « 

— Bataes ood entrada. UNA peaata. — aaoerai. 0 40. — Resaiedaj laa demis iocalldades. — Noche, alai * 
nnare y media. 1.* Kl IWroate en un acto L o a a a r v l o a . — 1* La obra del día. íxlto creciente * o n o IO aaT 

TRnio* de lo» cuadro*! 1.* 

S i q u i e r e 

«lAdalteral*. — V «En defeoee de ta honra». — 5." «La andada de do* malTadoa». — L* 

v e r l a v a y a t e m p r a n o p o r q u e s e a g o t a n l a s 

«Madre e hijo». — ».* «Pobf» 

l o c a l i d a d e s 
MOsdo. noche y domliuro. Ur
da y noche, el frandloeo éxito 

T E ! Jbk. ' X * JFL O ^ L P O X d O ( - A . 3 P O I L - 0 A . L - A . O E ) j 
Sominco, U da octnbra, • la* once de la maflans. FESTIVAL uivanlsado por la Padaraelda Regional dal Teatro. — 1.* * 

C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 
yar u azoaiesu ooatonto, tomando parta «ocenata* de ambo* aazo* 80 d* la Socledod da Cortau* da Catrina*. — L* t 

O R A N C O N C I B R X O 
A Profesora» da orqnasu. «0 del Smdfoato tlaCeal da CataiaBa. dinirtia* por * I maceteo del Oren Teatro del Uceo, don lost Sabt^ 
•m 11 1 Butaca coa entrada, l'CO peeau*. — Asiento, l peseta. — Entrada ffaoeni. 0*J — — — — — — = 1 

**** 

T T E S A O € 3 O 2 K C Z G O 

E X I T O S I N P R B O E D E N T M 

I w A M U J I E R S IN N O M B R E 

T E A T R O 6 0 Y A 

LTA COMEDIA.- Oompama DIAl ARTIGAS. - Dirisida por el > masukl DIAZ DbLa HaZa. - «abado. 1« de octubre. ^¿YSr'wit 
ia Umporada. - KRTRRNO en eau uatro del dra-na en cuatro *«"» 

S W b l z ' ^ V L a d a m a d e l A r m i ñ o 
Obra «atronada por / O f i r i H A DIAZ D I ARTIOA» en el Uatro d e l a F T W ^ 

- • • M MadrlA. 

S Í 

http://caniln.ro


EL' D I L U V I O ' T i e r a a í , 18 d« o o t W f ! • ' 

— * T E A T R O P O . L r l O R A A i A ^ 
CompaDl» d« O o m ^ i r - H o y Tle!-ae«.-TardB » iss Olnoo.-FtMtt da to ÍHa . -Mf t tnéa popul»r.-BnU<M platea con en t r t í» , una peseta 

E l C o n v e n i o d e V e r s a r a - fe^eSfe^^^ E l C o n 
v e n i o d e V e r s a r a - r X ^ K k ^ r S M S S ^ n T o ^ 

C l H B I W f l T Ó Q ^ f l F O S Y V A R I E D A D E S 

T E - A . - r a . o i D a s s 2 > a " 0 " V H 3 D A . l D B S i c i r c o E c u e s t r e : 
Hoy, rleniee, aoobe, a las dlei, lemaelonal proaram». — ai acoateciatento del ano. — La ociara mará Tilla del mando 

Z I . A . S ' Z - Z Q X j X . X J w ^ - - - l l - ; — 
Los originales 7 extraordinarios 

c í a "vieuntes a m T H , O X J 3 P E l 
KueToa en España. — Loe famosos gladiadores Romanos 

J — 3 L . E 3 S 3 3 E S " W E ^ S 
it.ro T o l a n g . - < ^ « | V a S C U t - E f ^ f f i r t S T h e O r i e n t a l - «lea contmua con l o . Risa 

monos y parros come ] o h n H i o g i n s 
± ^ - a i M r . A r n o s i - 2.T_»iíin-9ll C . F o n t a n a s - T h e A r q u e s Í ^ V ^ c - é K ^ o ^ . 1 0 3 ! : 
P o m p o f , T h e d y y E m i f ^,1$%: N a v a s y O e r o m e - S i l v a y K o d a k - K ^ r o T 9 ™ ' 
día, mattnée especial y nootie a las diez, «randlosoa programas. — Domingo, tarde 7 noebe, extraordinarias f andonea. Todos los Ineres, lañes 
y s^&ados, matineea especiales. Se deapactia en oontadnrla. 

B R E V E M E N T E 

D e s c r i b i e n d o g r á f i c a m e n t e a v e n t u r a s 

p e r s o n a l e s d e l a O r a n Q u e r r á e n e l 

S a l ó n 

—w*» <5> • • • ——— • , rw:, 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
v&^cwl*™™™™^^^ L o s m a l e s d e l a s o c i e d a d L , X - 0 o 5 " U n p r e s o d e c u i d a d o 
• ^ K t r J S S á 6 L a d o l o r o s a c o m e d i a M A W A 7 - ^ ^ L a s m i n a s d e c a r b ó n 
e n l a s i s l a s d e V a n c o u b e r octara jomada dei estupendo mm de grao «u to L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s 
' l u T i ^ ^ S i f 0 " I A . X y I E S I F * A . G J l k . , p o r e l i n m e n s o y c é l e b r e C H A R L O T 

Q T 7 ! Q I T T ! | o r a n s a l ó n d b m o d a 

, ^ ^ X l ^ S k ? ^ ^ U n p r e s o d e c u i d a d o L%ST L o s m a l e s d e l a 
| s o c i e d a d ^ e ' ^ S ^ S á 8 L a d o l o r o s a c o m e d i a ^ ^ ¿ ^ I - ^ ^ M t í S ^ t L a s m i n a s 
| d e c a r b ó n e n l a s i s l a s V a n c o u b e r ^ « r c Y ^ á D í a de p a g a , " S b í e l W *n¡t C H A R L O T 

to-.1107 - Tlernea. Ti>do e:>trenos. Programa extraordinario: E l p a v o r e a l , grandioso film de verdadero laterSa, por la eminente artista A, Nací-
^ ' r*11 mejor c r e a c l ó c . - i Q u * h a c e » u m a r i d o ? , preciosísima comedía Interpretada maelstralmente por loa eminentes artistas Douglae 
p.j-",7ean >• Dorys Mav, del tan seiecclunado nrosratua AJuna. — A c e l e r a , eran fl!m interpretado por el eran artista Hoot Olbson, tan deseado 

• 01 Paaiico.-fiío h a y r o a a l s i n e s o l n a s . preciosa comedia.—sell b o t o n e s . cSmica de gran risa.—Lunes, todo estrenos. 

X 2 M G S S feS A . ~ G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 

http://it.ro
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T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Uoy, Tlernoe, MogulOco y colo»«l ptuifrsma ile películas de lat mejores oas«i prodaetoram. — Ki l t a d» lo» preciosoe ftlrus I 

K o h a y r o s a l s i n e s p m a s - F l o r d e l C a m p o - M u j e r p i c a r o n a 

L a R e i n a d e l o s d i a m a n t e s , 

7 . ° e p i 
s o d i o B A f a i o B i l ! , 

?.u y 8.' 
episódica i 

Í S a l ó n C a t a l u ñ a 
O'íaN c n B 03 MODA. - Notab es aeiiaU) TORKK.NT • trio UoStS. — Koy ¿I 
Tiernes. m" ia. estreno: Más alia de las leyea buiainua», comedia aontimeaUi. - i t 
TUUrDOdu4xiMírHDaiosa.«Bidesquite oe Oarnson^ (Artlsias As-ocladoel oros. «I 

> • clOn ne Jack l'lclcforil. película Uermot'.Kiiua.—«PaOioy Vlntlula». urna risa. — Mafia na. «ftiiain : niuias ffrandeacnrit*cliuleau> «le la tompuruai <l 
• • esfeno de iu monumental ezclnsITn para e«te Salón L.A BOi tCSMe, 4.OJ0 metroa provnctandose entera, la mas emucumante, sentlmniuai y 11 
1 ' ffrnn'nona película, presantacida y ano innupsrabies. una Twdudera creación de Mana Jacoblnl. se acumpafiara por el uoiabio sextciotte esle Jl 
¡ | áalún. con ia Uermoea parutura da la u n celebrada «para: «La Botoéme. I 

< •***<•**. 

C I N E S I B I S F A H K y R O Y " A L . C I N E 

^ ' o T a ^ s ^ r ? ^ L a r e i n a d e tos d i a m a n t e s , S I W 5 ™ ! 1 ; - O í a d e p - g a . 
M a l e s d e l a s o c i e d a d , m ' ^ r T ^ ^ . Z O T - U n p r e s o d e c u i d a d o . 

por e. r<-y It ¡I 
nsa CHarLi 

comedia p i l 
gran risa. ^11 

• n - a t m -wgkstt mstrnlüca iMrtluula vor A ( ^ t n a l í H n ffl A 4 I 11 I T t rtBH í . « i,llíiani1' •*u "1o' exiraordiuaro pru p a V O r t S a l , ia artista .Najumora. ~ ü O fc 1* el A A U a U O S « . A A A W Í J . * urama. - Domingo, nocüe. do» un.ii.M 
e»tr«nue: Nnveoa j r Q j j j a < | e ¿ Q g j d í a m a n t C S Á'',Sa,UaC>0a*' 1«-"c,"lld" A M S M a v A n eatrnnoe; 
y Ultima lomada .'aMosa morca Gol -Wy t i - a v o z d e l c a p a z ó n 

^ . ^ . . j . ^ . ^ . . " . . ^ j . . ^ V v a". > » » e N 

| F » A T t i E - C I N E M A » 
Hoy y todos loadlaa.aaalonoaalaacuatroy madlataiday nneíÉT media nuche. — C o a t r o e s c o c i d a s AMUos. 

' «rac;o.iaimacdmica _ ^ . l i - B O i t o a y l a o s c u . E a . r e i a . t i S ü I s a í a r - o i i e s 
en dos partos. 

U N A N O C H I Z S . uiararuiusa p<-l¡ciua basada sobre uu cuento da las im l L, 
- - - - precioea película de lute 

su ueapactutu localidades nnmaradas para laseaicin ae las seis del domiiiKO. 1f<_yr̂  b l 2 S C a d e l a f e l i c i d a d l"r8cluaa percuta Ue Litaresainoartraaieuco.—NuT.v Os seis a oeli.) do ia larü« 

• . O A T E O R A L , O E L A 'A 
• • C I N E M A T O G R A F I A j l 

a ias doce y coarto do ia noche.-PRO .RAÜA MOS-TIíCO «I 

• a t r ] o r í f ^ n í f n uredo*^ i-omedia americana ih r i» «I 

Hoy. rleroe^. ; lodoa los día» sesión co.ittuaaa las c i auo mniioacuarao de ia 

| r > 3 : ^ © l 3 a , . ^ ^ o ' í c t o r c ^ c o - L a m o d e r n a a m a r i c a n i t a , ínecaua aecriz u ^ r q a ü i t a f í s h ' B 
t V T T & i l T I T T 1 5 3 * T ^ S k A T U a r t r a o r d l o a r i a p e l í c u l a p o r l o { 
t 2 r 2 » S L J s R A L J K T i J r a S B . • - e a c u l t u s > a l P O L A N E Q R I - 5 

S á b a d o , d í a 1 3 1 

ü A . T J E e A . G G I O l S n ! i 

í _ z " | 

I P E O R Q U E U N A S U E G R A 

Film anunco dal R . I>SR r O B Í O M . a s M I O U C L , i LA AHIS TOC-iACIA d e l f i l m • 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O B í ' * 
Oeta»»Jornada da U emoctoaaota sene ea aue«s juraaaas 

Rl rnn^nldno Oim de 3.000 mti . 
< E L P A V O R E A L -

por NAZIMOVA ) m 

ül coiosai cinedrama ua 2 OJO uatros 
«• 

La oñTtoal oollcu- i n n X J La cinta cómica ue i-rau risa ; • 
la en <l<* partes | u H o ( _ i . ) • 

Domingo, noche: Estreno de i» noTeaa T « ' t ima lomóla d» «La r-lna de los dlamantass.-Proato: Qraa acontecimiento anlauco-cms»» • 
tograuoo con el estreno de la monumeatal película de 3003 metros «Theodora». } 
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S a l ó n C a t a l a n a « T m c S a L A B O H E 

p o p M A R I A J A C O B I N I 

******** **** 
^ ' t » * * * » * * * * * * * » * » » » * » » » * * » » » » . » » » » » »»«»<MÍ, i t , .>*»»»**»»*»**<,» . ; . e< .^<^ |Ht^y 

• C - * ' & * » * ^ * * * » * « * » » * « * * * » * i Í i * * * i f r » » * * » * * » * * 0 < * * * * - l ' < » * * * * ^ 

I A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r a u e s t l n a S u ñ * . - Saión ue renoíOo ae íaMiliias Qliilln jnWag. — aoy. Tiaroes, )rrnQ(ilo»o y "«lecto proírrama qmm é i l t i 
película i M a l e s c a o l a s o c i e c a a d ^ ^ r ^ ^ ' ^ r ^ m ^ Ü B p r e - | 

, i e c u i d a d o , tóf^^^^ e l e g a n t e s e ñ o r a B l u n d e i i [ l ^ T u T n l ^ S ^ ' 
* lento la eminHUta « ' f e i U amartcina O^. iHi lttM3\LI-. prsíeotaaao una lacarmla ib<sxarlt« de fasta-jilslmas toilettes de caí lo y soireá 
•> oncalan aamlrablaoiente en el ciubieiue e ariítocraci» y distinción. — Kota.- Hoy, yWces J mañana Mbsdode vela aooho so (".o'oá'-barAo 
* butacas numerailaB oars. la Reslfli da las seis del domlnró.—Uaflans, gfttMio no <i«l«n dssoaUra «sw «aWn para admirar ai rattimo cO-
* mico francéí MAX LI^Dat en sa úlUma producción americana R E O n Q U B « " I A «SUEQ!»-4 lexc;n-dTa «le esta Siopresa) —Todo m 
* irónico eainntu ae este BrtUta spareco en este nlm. que ba sido su mayoi- creaclún clnemato^raflcf. — Imoonante: DomloTO en la sealOn 

matinal, se ubsetialará a ios nlBos con nn Borprenderi te rézalo. 
! ' » ^ * * * < ^ ^ ; ^ » ^ * ^ * « * * - ? * - ? * 4 ^ * * » * * * * » * * * * » * » * í . » i ; . ^ 

***<^^ :«^****** . jh . : ^ 
i 

•{•***•> * * í - í * * * í " í * m t * * > f * « * * ^ . ! . 4 . * * + * * M ' * * * * y 

m n C O S n T E S , n ú t z t s . B 9 S a l S 9 9 * 
—- T E L E F . - V L . - O / l ú m o r o 3 3 3 » - A * 

? Hoy, ilos sesiones, una que rtararí desde las cuatro hasta las ocbn y coarto y otra desde les oeho y media basta las doce y cuarto. 
U x t r a o r d l n o r l O é x i t o d a l a S B I U B C C I O N I H A J E S T I G 

« 1* A C T U S L I O A ^ E » Ó A ü W O i v T . — í.' A C A 3 . » S E X O C « n í , uracloslalma peUcola cOmlci. Interpretad! per tRAL BUBas.— 
* 8. La mouumantal exciuaiya Uaumont. 
* 
• 
•» 
* Soberbia prodneclán de la marca Vita Film, de Vlena. Interpretada por la belísima 

JVI ^ J B ¿ I A. K O R D A 
%0 e s t a n FACIL, , deliciosa comedia, perteneciente al Programa Blalto, ea la cual üaca 

I 
•i. PreseataclOn artística y tastnosa. - 4-

t * 
alarde de su talento v de su gracia, la senili 

2 Orquosta de i í prutenore». dirigida por «1 uutabie maestro don José Camenas Blbá. que en ios Intermedios se eleyara a 33 profesores. 
* PERCI03. InCulJos todo» ¡os impuestos: Butaca de platea o anSteatro con entrada. 3 pesetas. — Palcos platea con 10 entradas. 20 oesetas.— 
I Palcoa piatea con 0 entradas. 15«) poetas. — Palcos platea con 6 entradas. U pesetas.— Pa coa anflteatro con 8 entradas, 15 50 utas.— 
¿. Paicos anSteatro coa 4 entradas. tO pesetas — Kntrada g^nerai, 1 peseta. 
í 
* I m u o r t e n t l s i m o t El personal de este local tiene terminantemente prohibido recibir propinas. Por lo tanto se ruega 
I al pública S E A B S T E N G A D E O F R E C E R I A » . 

C H O í i U m E f l T A ü : - : P A D R Ó : - : C U ñ L i K Y R I ñ 

H o y . v i « m « B . — O p o n mott ts .—Slemisp* o r o r t r a m a » d e n r l m e p o r d a n 

C H A R L O X E J N D I A O E P A O A o™*™**™ comedia, t 

tíN L O S D I A S D E B Ü F F A L O B I L L 

EL V A L L E DE LOS G I G A N T E S , 

7* y 8.* episodio* 
Exito ruidoso 

d«¡ Selecto ProSTsma Alara por 
el maiograOo WaLLíCí R .I l) . 

d e l r e y <Ia l a r l s n CHAHL.e;S CHAPL.I(y 
Majna producción de arte por 

ia emmenta p u L l NSORI 
por la gentil VIAR 
QARlTi FISHait 

. . . . . . . .&0 , tu a—iimfenos : E s a l o s 
RUSELL. ^ ereadipn del simpático WÍLLIAM 

* H , M * * ^ * * « * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

d f a s d e 

- S U i H U R U V i 

• ^ L A I G D E R N A A M E R I G A N Í T A , 

B ú f f a l o B i l l , 9* y 10.° episodios. - E l i u r a m e n t o 

• • * ^ ^ * * » * » * * » ^ . t . » * * * * * * * * * ^ . < . * * » . > * . t . » e - * * ' : - ^ 

c A J V l P i o x A T D E C A T A L U V A - l í s u m e n g e , 1 4 O c t u b r e a l e s « r e s I q t r n r t d e l a - t a r d a 

S s ^ m ñ o i - V . E . c S e S a n s e a r s i i J 
A l a r t l n e n c - S a b a d e l l » M a r t i n e n c 
B a r c e l o n a - E u r o p a » B a r c e l o n a 

P a r t i t d e p r o m o c l ó 
G r a c i a - l l u r o » J ú p i t e r 

Par entrades l localltats ala campsde Joc. - Peí partit B a í r c a i o n a - E u p o p a en la taquilla del teatre Principal mmiwMme~ 
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C O N C I E R T O S 

P A L í A U M . U S I C A C A X A L , A N A - O R Q U E S T A R P ñ U C f l S f l i i s | 

Demi, OtssaLte, primer CONCERT D E TARDOR, amb ia cooperado del ftmijí planista polonés ? 
Obres de Bacb. Uoxart. Bflethoren, ^VRijner ¡ Albéalz.—Programes ais masratzems de música.—Es despatien looalitats per aqnest concertl ¿ 

segueU oberv l'abonament a lUnld Musical Bspauyola, 113, Portal de l'Ansel. de tres a sel tarda i 

B ñ l ü E S 

¿ Q u i e r e u s t e d saber e l a c o n t e o i m i e n f o s e n s a c i o n a l d e l a p r ó x i m a s e m a n a ? 
P u e s a c u d a a l P A L A C I O DE C H I S T A » . . E s t r e l l a . 2 . p r l n c l p o l y s e l o d i r á n a l o í d o l a s b e l l a s m u l a r e s 

- t t ue rune t : t o d a s l a s n o c h e s e a e s t o f a m o s a c e n t r o d e d s o e c t A c u l o s . 

TOOOSL.OS D I A S . N U E V A S B3HULEZAS :—: :—: T O C O S L.OS D I A S . S I E X E D E B U T S 

D I V E R S I O N E S V f i ^ I A S 

O H A N " C A F E D E P A R I S - i í i í l m \ M l 13 
Es el esíab'ieciiniento de Barcelona donde concurre mejor público, sobre todo a la calda de la tarde para escuchar al cuarteto que jecuta 

piezas escogidas y de actualidad todos los dias de 6 a 8 y de 10 a 12. 

m m INTERNH6I0NAL DEL MUEBLE 
P A R Q U E D E M O N T J Ü I C H 

• i 

DOMINGO, DIA 14 : ESPLENDIDA FIESTA EN EL RECINTO DE LA EXPOSICION 

S O L E M N E M A N I F E S T A C I Ó N M U S I C A L 

PRIMERO E > E LOS GRÂ OES CONCIERTOS QUE DARA EL 
R E A L C U E R P O D E A L A B A R D E R O S D E M A D R I D 

CON LA COLABORACION DE LA 
B A N D A M U N I C I P A L D E B A R C E L O N A 

P R E C I O D E L A E N T R A D A , U N A P E S E T A 

: : R a m b l a C a t a l u ñ a , n ú m . 34 

Hoy, 12 de octnbre, a las diez de la noche: 

ü S E N S A G i O N A L M A T C H D E C A R A M B O L A S H 
El caiupfcüii portugués señor Percira en unión del Profesor belga, señor Dcket, l a n lanzado un reto para un match por tres bandas, 

cuyo reto ha sido aceptado por los conocidísimos profesores catalanes, señores Vives y Camps. 
Como era de esperar tan sensacionai noticia, ha despertado gran entusiasmo entre profesionales y aficionados por lo que no es aven 

turado asegurar que hoy, ei magnifico salón de billares de el EXCELSIORse verán sumamente concurridos. 
NOTA: Todas las noches y a ¡a misma hora, grandes matchs por campeones y profesionales. 
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G f l B f l H H T D E L i P f i l f l C l P f l l i P f l l i f l C B 

T o c i o s l o s d í a s t a r d e y n o c l x e : 

ZTJITSt • S K I T C H E T S ( R e ü u e í t e ) 

E s p « c t d c u I o • • • v a r i o s c u a d r o s , « n • ! a u s < n n i s i i p a r < * 

S O - A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S - S O 

„ E N T R A D A L J B R B -

Consumaciones s x t r a - La m e j o r j m á s selecta cocina de Barcelona - Esmerado s e r v i c i o a la gran ca r ta 

* f í l a z á p g ; ' - T ^ f o ^ ^ A r s n A S 
D o m i n g o . 1 4 O c t u b r e d e 1 9 3 3 . A l a a t r e s y m e d l n t a r d e . 

E X C E L E N T E N O V I L L A D A 

M A G N I F I C O S N O V I L L O S T O R O S 
d e l a l a m o s a g a n a d e r í a d e 

o o r l o » v a l l « n t * s m a t a d o r * » 

I 
• • • • 

14 
\ t i * 

<• 

S1LL1I0 DE ZiFBB, fljiEILLO DE WM ü WBTWZ YEDB 
I * 

S o l , 2 i p e s s t E i s 

Í D U S l C - H A i i l i S 

l E d e n C o n c e r í 
a s a l t o . i a 

:LUIS CORZAIA: 

•ti 1 

r .Xiro KHORUB UK 

H O Y T a r d e y n o c h e , l a c o m p a ñ í a d e v o d e v i l 40» dtritfd dou A L , K J A N D R O NOLI.a cun •> tcnciuto lasante UlTolo «a TMM. 
«n an acto y un enadrp plástico, onvtami de aua Juaquta Uuateru, titulado 

E L P R E M I O A L A V i R T U D j 

De T» 9y l;í r úe 1 • trcsdrugada APEHI | ORA.» J ? r * VÜÍANT n t \ MHJO« 
TIKK DINEB«TAS(íl» 

S TdPdftS >3borab.M! Entrada f nnCafo 

\ l B O Y A L C O N C E R T 

COCINA DB BARCELONA!! 

L I N A V A L E R I iPEPITB H E S i 
O V A C I O N E S A 

BLTTUANCIA - CH«C 

• MAfíQUR D U E R O , rao 

I üiü JULIA CARRERAS 

| l M B a n - C o B C h a Y i l a G a l l a r d i t o ^ M a p c i a n i t a ^ - F r a n c é s 

. x i r o o 
CATALINA - AORORA - CARQL - DALIA - FSAKCO - TORRES - ODA - FLORiTA 

C J t l T O C O N T I N U O D E • 

O r a n i » r « s s n U » c l 6 n 
• + * * * * • • • * * • • • • • • • • • * 

T R I U N F O d s 
F l o r T e m p r a n a 

• v i - i - riehut da la naatll 
ü í - O F R A C H 

|MOHTE-eflRtOIÍ 
nd1' *> éxft' > <*írco. L->« dos ffiít-izoj «la l i tproobrada M^fr^n^. Rflb%d 

CONO 

B Asalto. 3« 
C o x x s i x e l o F o r r - e r ^ 

iMrippiUllM » discreta caacíon: sti y 
T e r e s i t a 3 P o n s ^ 

í 10 INTERESANTES DEBUTS, 10 • 

^ Q MuJ,? ,̂̂ * " t • T e r e s l t a J E P o x i a j*. | U PrFmeRA AfENTORA 
* ^ ' * a'e8ria • norabld M>adl'il»ta. creadora de tu reyerwrlo J i • • • ' •.•-•( 
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F O L I E N B E K ^ O E R B 
m u s l o H a l l tlm p r i m a r o r d s n 

I 

M a r Q o A s <*•• D u * r o , OO - T « I 6 f . 3 9 3 9 - A 
T o d o s l o s d i n s , t n r d s v n o c h e , c o n c l s r t o p o r SO n r t l s l a s . SO 

Exito continuo de ROSIQUE. M . BUGIVO, J . KUIZ, IN O tí DIA BCRTINI. CAIRCLES. N U N E S Z 

meorita y porteñita T o d o s l o s d í a s B A R C E L O N A A L . A V I S T A 
presentada por ta L . A TROUPE M L I i V O I A L , , tomando parle D e l v o a n d D e l v a y valiosos elemento» 

CoiuuaiaclOa usuai ea butacas dlm iaburau:e« por la tarda, a n a p s s s l a . — Da una a tras 3UUP3E TANOu. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * :-:*<******<~t**********9***** 

CRONICA DIARIA 

¿ S e r á n i g u a l e s ? . . . 

T c d a v í a no ha empezado a laborar 
el Due\o M u n i c i p i o y u n angus l ioso 
In le r rogan te asoma a todos los lab ios : 
i S e r á n los nuevos concejales iguales 
a los pasados? ¿ T e n d r á n el va io r y 
la a b n e g a c i ó n de olvidarse de sus i n 
tereses pr ivados y p o n d r á n a la c i u 
dad sobre lodo y ante todo? . . . No se
r i a , en reafidad, ejercer de f a t í d i co 
augur si d i j é r a m o s que mucho teme
mos no se s igan las huel las marca 
das en ios rumbos y senderos t r a d i 
cionales, t an arraigados en nues t ra 
carcomida a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . 
A d e m á s , í e s tan humano y cor r ien te 
inc l inarse al lado del poderoso y c u l 
t i va r las propias ventajas I 

E l cargo ae concejal , ejercido con 
el p u r i t a n i s m o y la a b n e g a c i ó n debi 
dos, e s t á cubier to de espinas, zozo
bras y preocupaciones s i n cuento, y 
ae abandona con !a mente y él etierpo 
fatigados y s in una peseta m á s en el 
mermado pecul io . Hemos presenciado 
algunos casos de estos, pocos, pero 
no han fa l lado ejemplares. 

L o s actuales concejales v iv í an a la 
• o m b r a y merced al cu l t i vo c a r i ñ o s o 
de los pasados. E s t á n calcados en el 
modo de pensar y proceder de sus i n s 
piradores . Se necesita casi una v i r t u d 

sobrehumana pa ra desprenderse del 
lastre del ma l ejemplo v i s to y v i v i d o . 
No es imposible , fpero s i m u y di f íc i l , 
la p r á c t i c a de una é t i c a austera en 
medio de u n ambiente co r rompido po r 
todos los abusos. 

E s t á n ya designadas las Comis io 
nes, filón que. halaga a muchos ape
t i tos y del que no poco luc ro ex t ra je 
r o n los predecesores que las ocupa
r o n . L a red de las Comisiones tiene 
m i l brechas, concomitancias eubte-
r r á n e a s e inconfesables, compl i c ida 
des t á c i t a s , cegueras vo lun ta r ias , l u 
cros escalonados que descienden o 
saben desde el m á s al to a l m á s bajo 
o viceversa. 

¡ L a s Comisiones I E l s u e ñ o dorado 
de todo concejal ambicioso. E n la de
s i g n a c i ó n que de ellas ha hecho este 
M u n i c i p i o Ta*ha asomado l a oreja la 
insana codicia y el v é r t i g o del acapa
ramien to . Hay concejal que figura' en 
seis Comisiones y t ros delegaciones. 
[Los hay insaciables) 

Veremos c ó m o se las componen es
tos corregidores pa ra sa l i r l imp ios de 
este c ú m u l o de ocupaciones que v o -
Iuntariainenle_ se han echado encima. 
¿ S e r á n iguales a los o t ros? . . . P ron to 
lo veremos. 

En la Audiencia 
BENALAMIENTOS PARA MAÑANA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Juzgado de la Lonja. — 
Incidente. — Don Salvador Casacuberta con
tra Bretleh de Poreig. 

Sala segunda. — Juzgado del Hospital. — 
Mayor cuantía. — Mao-Andrews contra don 
José Vita Busfl. 

Jusgado de Arenys de Mar. — Menor 
•uantia. — Don Juan Bernis contra don 
José Bernis. 

Juzgado del Hospital. — Pobreza. — Don 
Luis M. Corbella contra dofia Clotilde Cor-
bella y otro. 1 

_ AUDIEN-CIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Juzgado de Ataraza
nas, f— Robo. — Jalma Eduardo Rey. 1— 
Oral. 

Sección segunda.— Juzgado de Tarra-
aa — Hurto. •— Eduardo VUlanueva. — 
Ora). 

Sacoión tercera. Juzgado de la Lonja. 
Dos orales por robo y estafa y un Incidente 
por Injurias. 

Sección cuarln. — Juzgado de San Feliu. 
Tres orales por resistencia y hurto. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera. 
Robo. — Próximamente a las doce de la 

noche del dia 16 de noUembre del aflo pa
sado los procesados Antonio Pentes Enri
que y Jesús Fernández Torres, que hablan 
sufrido condena cinco veces por delitos de 
hurto y robo, descerrajando la puerta de un 
almacén habitado por Felipe Reveraigua B l -
bot, sito en la Puerta de Santa Madrona, de 
esta ciudad, y causando daños valorado* en 
GO pesetas penetraron en el mismo, sustra
yendo varias prendas de ropa valoradas en 
45'50 pesetas, dándose a la fuga, siendo per
seguidos por el sereno, que no pudo darles 
alcance, siendo detenidos dos días después. 

El fiscal, sefior Póllt, solicitó para el pro
cesado Fernández tres aflos, seis meses y 
veintiún días de presidio correccional y pa
ra el otro dos aOoa, onct meses y once días 
de presidio correccional, más la Indemniza
ción de 105 00 pesetas. 

Sección seaunda. 

Tentativa de «iotación. — En la Urde del 
3 de febrero del ato actual, en ocasión que 

una Joven da 19 aflos se dirigía desde 0 t . 
ntt de Mar a su easa de San Aeiselo le salid 
al encuentro el procesado Joaquín Mayral 
Pascual y, cogiéndola por el cuello y lapin. 
dola la boca, la arrojó al suelo, intentandd 
atropellarla. 

El fiscal solicitó para al procesado la pená 
de dos aflos, eualro meses y un día de pri
sión correccional" 

POR LOS JUZGADO» 

Dillgenclaff. 

El Juzgado del distrito de la Concepciúa, 
secretarla de don Juan León Ogayar, Int. 
truyó durante sus horas de guardia 82 dlU. 
gencias. Ingresaron en los calabozos d d 
Palacio de Justicia Z4 detenido*. 

Le sustituyó el del distrito del KospiUI, 
secretaria de don Jaime Rius Elias. 

Estafas. 

Don Carlos Baum t a denunciado en «I 
Juzgado de guardia que un Individuo es
tablecido en esta plaza le hizo un pedido dt 
objetos fotográficos por valor de 1,030 fe-
setas, y como no le hiciera volante de r«< 
cepción de la mercancía, al presentarle !» 
factura al pago le ha negado la deuda. 

También se presentó una denuncia por 
dofla Joaquina Antlch contra un sujeto al 
que prestó en determinada ocasión 715 pe* 
setas, segándose a devolvéselas por manl»« 
nerse en que las habla devuelto eon ants-
riorldad a la última demanda que se U 
hizo. 

Reclamado detenido. 

Ha Inglesado en la prisión celular Miguel 
Barrios Vázquez, que se hallaba reclamado 
por el Juzgado de Atarazanas en méritos d* 
causa que se Instruyó por un delito de hur
to y en el que figura el procesado como und 
de los supuestos autores 

De la Universidad 
El marqués ds Garulla ka sido Invitada 

para la conferencia que en la Casa de estu
diantes de Madrid dará el dfa 22 del co-" 
rrlente la doctora Cuadra Bordas acerca de ¡a 
"Beneficiosa Influencia que la mujer pueda 
ejercer en la lucha contra la tuberculosis . 

— Se ha posesionado de la dirección ¿«1 
Instituto de FIgueras don Antonio Paicw. 

— Se ha recibido en el rectorado una real 
orden declarando que los directores de ;as ^ ' 
euelas Normales rfon las autoridades ¿ 
micas que deben prestar su conformidad * 
las cuentas de material de las escuelas prac
ticas anexas a las mismas. 

— En virtud de lo dispuesto por real or
den de 20 de Abril de 1920, el Jefe doi a-j 
parlamcnto correspodlente ha seflalado 
día 20 de Diciembre próximo P41-*,1**^ 
baila de las obras desuñadas a escuelas ou 
tarlas, entre las cuales se comprende » 
nifios de Torrellas de Llobregat con un P-» 
supuesto de contrata de 53.91* peielas. 
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E l g o b i e r n o d e l o s m i 

l i t a r e s e n B a r c e l o n a 
UNA MULTA 

Kos dijo aaoohe el gobernador que en la 
íábriea de harinas María, de los liannanoa 
tigrera, sita en la calle de Valencia, 045, 
íucron hallados 14,000 kilos en judías. 

La mercaacia fué deeomisadA y a los due-
¿o» de U fábrica se les impuso una multa 
tía 5,000 péselas. 

SINDICATOS INSCRITOS 

Han presentado sus libros para ser ins-
tritos en el Ooblerno clr l l 23 Sindicatos 
oíireros del único y del libre pertenecientes 
a la proviDoia. 

Además de éstos, !6 de Barcelona, entra 
#llos el de meíalürgioos y servicios pübll-
íos, del único, y Banoa y Bolsa, barberos, 
metalúrgicos y Catalana del Gas y Electri
cidad, del libre. 

A LA CARCEL 

ayer tarde Ingresaron ea la Prisión Ce
lular, a disposición del Juzgado de la Bar-
celoaela, sooretaría del seQor Pasoó, Eduar^* 
de Castellanos Cros. Ramón Mititierl Bosoh,* 
Vicente Bonáa Santacana, Cándido Ribas 
Pamics, Esteban Morell Javer, Miguel Ma-
laaioros Castelló, Francisco Rodés Maurí, 
I";Tnando Odcoa Crespo, Pranolsoo Pons 
Saachis, Manuel Colpma Gómez, Baldomero 
Eoiá Juncosa, Prancísoo Fornos Vlllagrasa, 
.'osé María Virglll Pére» ds Cilej. Ramón 
Boset Vaquerfl, Miguel Palet Cej-alt. V i 
cente Ibáfiez Sorlano y Francisco Basté R!e-

que fueron sorprendido» en la calla de 
P"'ro IV, 186, acusado» de reunión Ilícita. 

'•os detenidos aseguran que se trataba de 
l i formación de un club de football. 

EL HOüRBRAIVIiENTO DEL A L 
CALDE 

Ayer tarde el gobernador, general Los-
*a:ia, manifestó a los reportero» que en »u 
JiatMkual converaacwn telefónica con el siüj-
eecretario de Gobernación habla hablado, 
• orno .era natural, de la dimisión del alosl-
«e de Barcelona; pero que nada le habla dl -
«ao el sefior Martínez Anido de la persona 
oue habrá de susUtuir al señor Banqué. Ig
norando, por tanto, si el sustituto será nom-
«"•ido de real orden o si se dejará al Ayun-
"«ioQto la facultad de elegirlo. 

SUMARIO POR COHECHO 

Ha •ido conducido a esta ciudad por 
pareja de agente» de vigilancia el que 
comisarlo del distrito del Norte, don momo Inglés, procedente da Alicante, 00 

ir'.* 10 de detenido, por haberlo reela-
l l n i . V juea ^ disolto del Norte, don 

"» imperador Pélez. que con el secreta-
,oh.f'i!flor Salvá, Instruye un sumario por 
í -m 1 en virtud de de111""»» qu« P^eeo ¡ n¡miyoa (joj gupuestog timadores que 

u;.,, aa *n c4rcel «í'-sde hace poco» 

eyriií'Cefcque por « n o ^ » <!• esto mismo 
j i , ' . . . ' 0 .h* «W» la detención y enoaroela-
t"ru v i . ""Pecio' da polieía Miguel A l -
d» un r Madr"'. «I cual es esperado 

El c flCmei1'0 a otr0 9a e8t« <*udad. 
«stenSi.e¿,0r P"31* ^ declarjolón 

^ s t a a ' que úutC casi toda la mañana. 

y luego Ingresó rigurosamente Incomtml-
oado en los calabozos del Palaolo de Jus
ticia en espera de varias declaracióne«. 

Segm-amente hoy se resolverá sobre au 
sítuaolón. 

CONSEJO DE QUERRA 

Maüaaa, a las diez, en la sala de Jus
ticia del edificio de la calle de Roger de 
Laurla ae reunirá el Consejo de guerra or
dinario de plaza que ha de ver y fallar le 
causa Instruida por el capitán da infantería 
don Vicente Scvll. juez permanente de esta 
Capitanía general, contra el paisano Ra
món Roca GregOrí, procesado por el su
puesto delito de Injurias al Ejército. 

DISENTIMIENTO 

Habiendo disentido el capitán general del 
fallo diotado por un Consejo de guerra que 
se celebró en esta capital contra cuatro 
guardias civiles, acusados de abandono de 
aervlolo. Be ha remitido la causa, para su 
resolución definitiva, al Consejo Supremo 
da Guerra y Marina.' 

LIBERTAD 

Por la autoridad militar se ha decretado 
la libertad ds los paisanos -Trinitario Ma
nía Tril la y Manuel Core» Fuelle. 

DETENCION DE FELEZ 

Por la policía fuá detenido J. Pélez, que 
formaba parta de la Junta del Sindicato 
único de las Arte» Gráficas. 

El detenido fué conducido a los calabo
zos da Jefatura y de ello» a la cároeL 

COMISION MIXTA DE PATRO
NOS Y OBREROS VAQUEROS. 

Se nos envía el siguiente escrito: 
"Reunida en la Delegadán regia del mi

nisterio de Trabajo, Comercio e Industria 
la Comisión Mista de patronos y obreros 
vaquero», convocada por aquélla, con oca
sión de haberse danunciadii el Incumpli
miento por parte de determinados patronos 
ds laa vigente» bases de trabajo, bajo el 
pretexto de la critica situación en que al 
negocio de vaquería coloca la tasa de leche 
la Comisión Mista después de estudiar de
tenidamente el actual estado de cosas, en
tiende que debe recomendar a patronos y 
obreros vaqueros y de un modo especial a 
los primeros, el más puntual y exacto cum
plimiento como hasta aquí, de laa vigentes 
bases de trabajo por cuanto con su infrae-
olón no se conseguirla otra cosa que agra
var los problemas planteados, a&adlendo un 
coollloto de carácter social al de carácter 
económieo que en la actualidad atraviesan 
lo» patronos vaqueros. 

La Comisión Mista e í l lmi ser da Justi
cia que «e resuelva el actúa! conflicto eco
nómico por la tasa creado a los patronos 
vaqueros, y redaman que se les faciliten 
loa medio» necesario» que llenan derecho 
a obtener para baeer compatible con la vida 
de su Industria el cumplimiento do la» dis
posiciones por la superioridad dictadas, con 
respecto a la tasa de la leche, a la que vie
nen dando aún con oster.slbie oupbr.ínto da 
sus Intéreses el mis cumplido y respetuoso 
acatamiento, pero entiende que la necesaria 

j deseada «elución ha de buscarse por otrof 
camino», tal vea en la tasa de sus primar*» 
material (harina», pulpas, alfalfas, etc., ote.), 
pero nunca en la rebaja del actual régUneai 
de trabajo del obrero, que en el orden eco
nómico representa un ahorro InslgniflcanM 
en relación con la importancia del quebranta 
que la tasa significa." 

EXPOSICION AL DIRECTORIO 

La Federación Patronal ds La Bisbal h | 
remitido al Directorio un esorito en pro (U 
¡a Industria corcho-taponera y oiría prot 
blemas que afectan a la nación. 

La falta de espacio nos Impide reprodu
cir Integro dicho esorito en contestación al 
cual ha recibido dicha Federación el a l -
guiénte despacho: 

"E l vocal del Dlreotorio militar B. L . SC 
a don Narciso Nadal y Pulg y tiene el gusto 
de manifestarle de orden del general Prim» 
de Rivera, que se han recibido los escrito^ 
que acompasa a su B. L . M. del 20 de sep» 
tlembre liltlmo, manifestándola que alguna^ 
cosas de las que exponen figuran en el pnx 
grama de este Directorio, y que lo refe» 
rente al corcho pasa a estudio de la ponen* 
ola correspondiente. — El general Mualer* 
— Madrid, octubre de Í9S3 . " 

Lo de Igualada 
El alcalde de Igualada nos ha rogado Is 

inserción de lo que sigue: 
"Habiéndose publicado en varios p j r ló-

dicos de Barcelona un suelto en el cual ss 
afirmaba que en el Gobierno civil se dljí. 
que la Caja de Ahorros do Igualada resolvWi 
hacer entrega al erarlo municipal de cuatro
cientas diez mi l pesetas que tenia deposi
tadas en el Ayuntamiento, que el alcalde 8» 
negó a admitirlas, quedando a disposición ds 
la Banca Araús, que sobre este hecho se ha
bla dicho que el Ayuntamiento de Igualada, 
al hacer el arqueo el nuevo alcalde se había 
encontrado un desfalco y que ahora resulta 
que no existe tal desfalco, sino que el alcal
de anterior babía depositado allí tan canti
dad, me veo en el caso, bien contra mi vo
luntad, de hacer canstar que el suelto d» 
referencia envuclve-el decidido propósito da 
desvirtuar muy tendenciosamente la verdal 
de los hechos ocurridos. 

Cierto es que aquel establecimiento ds 
crédito quería Ingresar en el erario muni
cipal la citada cantidad, pero no lo es me
nos que el por hallarse el Juzgado de Ins
trucción de este partido Instruyendo suma
rio por malversación de caudales públicos 
contra el alcalde saliente, don Amadeo Blos-
ca, quien a su vez es director-gerente del 
citado establecimiento de crédito, no podía 
legalmente el infrascrito alcalde disponer 
que Ingresara la expresada cantidad en la 
depositarla municipal sin la previa autori
zación del tribunal competente y que taa 
luego esta autorización Judicial ae ob
tuvo, entonces fué cuando se ordenó se rea
lizara el consabido ingreso en el erarlo, cu
ya operación se lia heoho en la mañana da 
hoy. 

Lo consignado es la realidad de los ha
chos ocurridos, entendiendo que, a pesar 
do ello, el tribunal, con la rectitud de Jus
ticia que siempre Inspira, continuará su ao-
tuaolón en la denuncia que la Alcaldía for
muló por los hechos que se estimaron puni
ble» resultanle, a la» actas de arqueo que se 
levantaron al constituirse el nuevo Ayunta
miento. ,— José Serra Araba!." * 
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Sobre u n ac to i n c o m p r e n s i b l e 

¿ Q u é ha pretendido M a y n ó e al p r e -
j e n l a r a c s fas cuentas del estado de 
la Caja m u n i c i p a l en el momento de 
haber sido des t i tu ido el Ayun tamien to 
que la adminis t raba? E l lef tor M a y n é s 
t iene demasiado ta lento para que p o 
damos suponer que comparte la idea 
s impl i s t a que el pueblo tiene de los 
asuntos admin i s t r a t i vos , j para que 
podamos creer le convencido do <ruo 
nosotros la o o m p a r í i m o s . 

Hay una idea s imp l i s t a de mala ad-
i n i u i s t r a c i ó n m u n i c i p a l que han p o 
pular izado la ca r i ca tu ra y la Je r igon-
sa r l c c l o r e r a : la de que loe concejales 
van de los comicios a l a Caja m u n i c i 
pa l y en e l la se l lenan los bols i l los y 
de el la se alejan luego tan orondos y 
Balisfechos. Quiero el vu lgo que en 
las arcas munic ipa les m a l a d m i n i s 
tradas só lo hcya telarafias y roedores. 

ñi l a r e v o l u c i ó n la hubiesen hecho 
los ba r r io s bajos, es posible, es casi 
M g u r o que las turbas se h a b r í a n d i r i -

-990 a la Caja para comprobar la s u 
puesta y temida ausencia de m e t á l i c o . 

Estamos al cabo de la cal le . Una 
caja puedo estar repleta do dinero y 
h a i e r sido m a l admin i s t r ada . Puede 
estar repleta de deudas y haber sido 
admin i s t r ada escrupulosamente. 

; ,Qué pretende M a y n é s coa esa p r e 
s e n t a c i ó n de cnenfas? ¿ Q u i e r e , aca

so, o r ien ta r en ese sentido l A l a n u n 
ciadas invest igaciones en lo* oaudaies 
p ú b l i c o s y en las fo r tunas p r i v a d u da 
los hombres p o l í t i c o s ? 

lAviados e s t a r í a m o s al las Inves t i 
gaciones se h i c i e r a n sobre cuentas 
que í i i o i l m e n t o se hacen saldar oon 
ce ro ice ro! ¡ B u e n o s e s t á n los d e f r a u 
dadores pa ra dejar r as t ro de sus f e 
c h o r í a s ! 

L o que hay que ve r no son los pa 
peles, s ino los hechos. L o que hay que 
saber es s i las cosas que se h a n oom-
praclo e ran necesarias a l a ciudad o 
al que las v e n d í a ; s i se ha pagado po r 
ellas el precio Justo s i n margenes es
candalosos p a r á momios , sobornos y 
tapabocas; s i los concursos, c on t r a 
tos, agios, emisiones, compras obras, 
e t c é t e r a , ele, se han hecho de « a r a al 
pueblo o de cara a l beneficio p a r t i c u 
l a r . Eso es l o quo conviene ver y 
sabrr . 

Nadie ha dudado de la honradas de 
M a y n é s , n i de la da Aie l l a , qa* l« a l -
gue, n i s iqu ie ra de la del Insignif icante 
proveedor do poras de goma para las 
bocinas de los a u t o m ó v i l e s . 

• ¿ Q u é i n t e r é s puede, pues, tener el 
ex jefe de la ex m a y o r í a en presentar 
esa^ cuentas que no necesita para j u s 
t if icarse, y que, s i las necesitase, no 
p r o b a r í a n n i J u s t i f i c a r í a n nada? 

Hasta ahora el Ideal hispano-amcrlcasa 
llegó, ftnlcamapte, a concretar ge en Cod« 
grosos y banquetas. Todos los que no sar< 
vían para nada oaoudaban «u completa ya-. 
(Sedad eo sata hermoso programa. Era «I 
obligado camino para loa ourMs poetas, para 
loa amanerados oradores j para loa malos 
diplomdMooe. 

Bl Imperio da la palabrería parece qua 
termina. Hemos de aprovechar el momento, 
Qua este afio la Fiesta de la Rasa sirva 
oomo punto de partida psra realizar un« 
tntensa oampafia hasta llevar a vías da 
hecho la ensiada eenfederadín tnteleotual 
y moral. A l aervlolo de esta valiosa orn-
sada no fallaran sanos oerebres que taan* 
guren las prácticas realizaciones. 

Hay quo hacoi* obra seria. Que ae unaa 
los hombres de voluntad y los hombrea da 
Inteligencia. No hay que concebir la fiesta 
de hoy como mero solas de los espiritas. 
Conviene juntar el oomún es fuerzo, la ge
nera! partlolpaolón da la vida del trabajo 
y del cococlmlenfo para que la rasa halla 
mayores dcsenvolvlinlentos, moetr&ndoss 
legilimamonte orgulloea da au pasado c»-. 
plendoroso. Vengan Ideas, vengan proyee» 
tos y vengan hechos. 

FIU^CISCO ALDAZ. 

1 ^ d e o c t ; a . i l 3 r , o 

L a F i e s t a d e l a R a z a 
Desde hace aCcs la venturosa Iniciativa 

de la Gasa de América y otras entidades 
hlepano-amertcanas de conmemorar solcm-
nemenle, de un modo digno y afc:tuosc, el 
descubrimiento de América, se ha conver
tido en arraigada y extendida práctica. 

En el aflo 1017, gobernando don Eduar
do Dato, fué declarado por real desrelo el 
12 de octubre día da fiesta nacional, y, por 
su parte, la República Argentina, en la per
sona de bu presidente, seOor Irlgoyon, hizo 
lo propio el pasado afio, haciendo constar 

Sue era muy justo consagrar la festividad 
s la fecha en homenaje a EspaQa. 
E l descubrimiento de América. ktUiscu-

tlbkmente, es la mayor gloria que se re
gistra en la memoria humana, pues com
pleta !a unidad geográCoa del globo, pro
porcionó al espíritu nuevos e Importantes 
eonocimlentos o Influyó de una manera po
derosa en ios derroteros da la vida. 

Colón habla hecho Incansables gestio
nes en varios países y sólo aquí halló aro-
p a n y protección. 

Y el modesto navegante, que, acompa-
lado de su hijo, sabia de la inmensa tor
tura de las largas caminatas y de los pa
decimientos del hambre, encontró en nues
tra naeiún cuanto le era menester para que 
connrmase sus esperanzas dando a conocer 
en nuevo mundo. 

361o por tan magno acontecimiento, nues
tro país debería ocupar el lugar de honor 
entre todos. Hay que tener en cuenta que, 
«1 vislumbrar al genio, acogiendo «1 tras

cendí nl.íl tnoaola, menuspreció el infor
me desfavorable do sus sabios reunidos en 
Salamanca, acometiendo tan vasto proyec
to, no obstante la penuria que atravesaba 
el Tesoro, ag nado en nuestras lamentables 
luchas guerreras. Fué la proeza mis gran
de que registra la Historia de la Humani
dad. 

A medida que p^san los dias ae com
prende mejor la cnormo hnportanoia ide 
taa estupenda hazaña y bus pingües benc 
Ocios. 

Con el Uemto, maestro da la vida, sa 
han disipado muchos prejuicios y lamenta
bles malquerencias. En el día de hoy, sella 
y ocasión de festejos, so cristaliza la obra 
de reconciliación que Inspira el amor a la 
roza, enalteciendo el bello ideal hispano
americano. Se reconocen, en justicia, recí
procos deberes, sensiblemente olvidados a 
ral» de nueslri funesta labor colonial. 

Aqucüas naciones quo un día tal vea nos 
odiaron por ••ñipa de nuestra nefanda po
lítica, que dió oomo resultado la rebeldía 
y SfBBBDBipación de todas ellas, en la ac
tualidad sienten trocado su odio en justo 
amor y sentida simpatía hacia la met ró
poli. A través de la distancia y los afios, el 
pensar y sentir oomún, expresados en Idén
tico lenguaje, une a los habitantes de 
nuevo continente y a los del viejo solar. 
Una noble corriente de cordialidad, la que 
rememora el origen común, suscita nuevas 
relaciones, fnt»ns!flcando estrechos vincu
les de amor. 

Y a e s h o r a 

tf* tomando cuerpo la umpaCa contra t i 
contrato del Ayuntamiento con la Empresa 
monopolizadora de pompas fúnebres. 

Creían, por lo visto, esos muniolpaliza-
dores funerarios y lo mismo su Consejo ds 
Administración que minina llegarla al día 
que se pondría eoto a los abusos, que han 
llegado al extremo de aumentar a su oapri-» 
oho las tarifas sin consultar con el Ayun
tamiento. 

Mol impresión tendrían al día quo se en
teraron da que sus padrinos eran expulsa
dos del Ayuntamiento para no volver mis, 
como tampoco pensaban que ahora saldríais 
a cuentas los miles de pesetas que dicha 
Empresa ha dejado de tatagrar t n las or
eas del Municipio. 

Ya se encargará de pedir esUs pesetea 
quien deba, porque una cantidad coico 
esa no puede pasar desapercibida. 

Los llamados agentes do esta Empresa 
visitan la casa mortuoria para hacer los 
tratos y no consultan con la familia cuando 
van a prestar esta oíase de servicios mi* 
que el precio del ataúd, coche fúnebre y les 
de acompaflamlento. 

Después se quedan "mudos0, oon el úni
co Un de afladir las siguientes psrtlda;! 
almohada, tantas pesetas; forros, tantas pe
setas, siendo asi que ambas cosas, segúa 
tarifa, están Incluidas en el precio del ataúd, 
es decir, el ataúd tiene quo llevar forro T 
almohada. 

Ejemplo: el ataúd serie B núm. 1 va'e 59 
pesetas, con la obligación de poner la Em
presa forro y almohada, con aumento úni
camente del 10 por 100. En Junto, 55 pe4 
setas. 

Pero la Empresa de pompas fúnebre», 
para sacar mayor lucro, cobra aparte, por 
la almohada, 10 pesetas y por el forro, zj» 
pesetas, y oon las 55 pesetas del alauL 
haoen un total da 100 pesetas, es de*-
queda doblado el precio del ataúd. 

Luego entran otras partidas, como la oe 
"agenciado", que al principio de P " * 1 ^ 
este servicio era de cinco pesetas y " ' I í0 ' 
ra de 25 pescb.s. 

La familia 'del finado pone el eonforc-" 
en el duplicado, que se entrega sin *xan*; 
nario ni entenderlo, pues en taa duro tranc 



el D i m n c » 
Vlernaa. 

11 >. i 
12 d« OJlabf* ( l f 191 

no par* tnien'.ea ea cilo, 7 el ajonopollo de 
pompa* íúaebros ae aprovecha de aquello» 
momentos de congoja, para arranoar la oon-
íorraldad y evitar que pueda ser discutida 
]a factura. 

P. M. • • • 
Una CumUiiJa .da Industriales libres del 

ramo de pompas fta-.'ires visitó ayer al 
gobernador 7 la hizo entrega «la varios do
cumentos relacionados con t u Industria, so
metiéndolos a su aprobación. 

Después visitaron al a'calds eon el a lo
mo objeto, dejáagols para su estudio copla 
del doourúento entregado al gobernador • 
Indioéadía que esperaban ss diera al asun
to rápida resoludón. 

Ayer expidióse al presidente del Dii 
torio militar los siguientes telefonemas: 

'Leída campaña Pionsa contra pompas 
fúnebres me atóelo a ella por ser de Jns-
tlela. — Juan Marlmón, fabricante." 

"Industriales y propietarios de la ba
rriada da San Andrés se unen a campafia 
contra el monopolio da las pompas fúne
bres por ser Justa y responder en bien ds 
Barcelona. — Salvador Torrente, «losó Va-
liét, Francisco Ballané, Juan Qll , Juan Bu-
xadeu, José Vives, Miguel Rivera, Fran
al too Ellas, Alfredo Gotoa, Juan Artigas." 

Publicaciones 
Las mejores poesías ds Guerra Junqual-

r». — La Editorial Cervantes, de Barcelona, 
asaba d» dedicar el tomo XLlV de la fa
mosa seria "Las mejores poesías de loa me
jora* poetas", célebre antología da los gran
des poetas mundiales, al genial bardo por
tugués Guerra Juaquelro, recién fallecido. 

Tan oportunamente apárese este tomo, tan 
sabiamente estén seleeolonadss las poesía» 
d*l eminente poeta, que la ediiión puede 
consideraras como un homenaje que los 
pueblos de lengua espafiota rinden al gran 
•antor ds Lnsitanla. 

•a esta obra se encuentran poesías tan 
^apnlares como "La lágrima", l í "Oración 
Ü pan" y la "Oración a la h i t " , que por sí 
*elu bastarían para Justtfloar U seleeolón: 
| * f* hay, además, otras bellísimas poesías 
ow autor de "Os simples", casi todas debi
das i la ploma Interpretadora ds Fernando 
y ^ t a n y y a la de Eugenio Carballo. 

U n a n ó í a d e l a A l c a l d í a 

E l n u e v o A y u n t a m i e n t o y l o i j 
e m p l e a d o s m u n i c i p a l e s 
ACTUALAS COHJM DES KAN TAN SOLO, SSOUN O M M , TERMINAN 

DON B L ABUSO DB LOS EMPLEADOS QUE HAN U M M O O M H DESTINA
DOS A DETERMINADO* SERVICIOS PANA NO T T W A J A N O TRABAJAR 

LO MENOS POSIBLE 

El personal que ha prestado 
•ismpre servicio nada tiene que 
temer. 

Ayer tarde ss no» facilitó ea la Alcaldía 
la siguiente nata oasíosa: 

"Aclarando la situación planteada, «a la 
vida municipal por el aouerdo de la sesión 
del próximo pasada lunes referente a los 
empleados de la Casa, la Alcaldía se cree 
obligada a manifestar que, si bien no tome 
afrontar abiertamente los problemas para l o 
grar su mejor solución en béneflcio y pro
vecho de la ciudad, en el relativo a perso
nal pueda afirmar que el propósito de los 
ssflores concejales que susorlbleron tal pro
posición, el del Consistorio al aprobarla y 
el de la Alcaldía al disponerse a cumplirla, 
ss terminar con el abuso de las empicados 
que han lograda ser destinados a determina
dos servicios para, no trabajar o para t ra
bajar lo menos posible. Por lo demás, el 
personal que ha prestado siempre servicio 
nada tiene que temar y la Alcaldía espera 
oonfladamenta que seguirá oumpliendo, co
mo siempre, su daber y faoüitará la tarea 
qua*se ha impuesto el nuevo Ayuntamiento 
da reorganizar los servioloa, acabando eon 
favoritismos y corruptelas, que los mismos 
empleados, ea distintas ocasiones, procura
ron evitar, elevando en tal sentido protestas 
y reclamaciones a la superioridad. ¿ 

La más elemental noción del buen fun-
eioBamieato da ua orgaolmo tan complejo 
oomo el ds la borooraela municipal exige de 
manera indiscutible que cada empleado de
sempelle aquellas funciones que la son pro
pias, sin que esta prastiuión de servicios 
pueda ser alterada por intereses personales 
qos, si pueden ser muy dignos de cooside-

raolón, es innegsblt ou» han da supaditsrM 
siempre a los más altos dt la dlselplina f 
buen funcionamiento de aquella organlso» 
ción. 

Es mis, al nueve Ayuntamiento, que p t f 
mandato de la ley y ea momentos ds geno-
ral renovación a baas del estricto cumplí» 
miento del deber dt todos, ha comenzaM 
sus tareas con el más firmo y decidido pro
pósito ds responder a la finalidad para la 
cual ha sido oonatltnido, no puede por ma
nos que hacerte na deber, (atería estudM 
una reorganización ds servicios ea conso-
naaola con las verdadera! necesidades ds 
los mismos, que cada empleada ocupe t i 
ruesto que I t eorrespoade por su nombra
miento y gualdo a fin de evitar también c o l 
clin 11* ooaltaeloDes que tal saorinalidad fa
vorece, pues no es aventurado suponer que, 
dado el desmembramiento de los cuerpos i n 
feriores da brigadas o cuerpos cspeolaltt, 
pudiesen algunos empleados quedar de h t -
cho rebajados dt servido. 

La Alcaldía y el Ayuntamiento se preo-
cuparia sertameute de la situación cread* 
por t i oumpümiento del acuerdo consisto
rial de referencia. 

Preoénteose a las brigadas y cuerpos es
peciales todos loa individuos que a ellos psr-
teaoeea. Los Jefe» ds dichas brigadas y ouer 
pot facilitarán a cada uno do los reintegra
dos a sus servicio* una hoja en la que po
drá oada interesado exponer su historial y 
alegar los derechos de que se orea investi
do, precisando los empleos reales que de-
sempe&an. Estas hojas seria refrendadas por 
loo Jefes correspoodleates y entregadas a la 
Alcaldía. Así, en pocos días, ésta tendrá osa 
reeopilaoión de todos los caaos de inadapta
ción y podrá proponer al Consistorio el eo-

B R A G U E R O S - P I E R N A S - B R A Z O S 
A R T I F I C I A L E S , C I N T U R A S Y C O R S E S C L I N I C O S 

Y T O D A C L A S E D E A P A R A T O S D E O R T O P E D I A 

S E P U E D E N A D Q U I R I R A P L A Z O S 

A L M A C E N E S R E G E N C I A 
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tedio de cada tino de eiloe por sf, Tistas I»* 
declaraciones personales y el lOforme de los 
Jefes, entiende que procedo la continuación 
t a sus puestos de los reclamantes mediante 
n a modlflusclón de las plantillas. SI es ure-
•tso modlflcar o aumentar la de una oflclna. 
•1 Jefe correspondiente podrá proponerlo, 
pero siempre a base do una seria organlza-
•Idn en que cada funcinnarlo desempelie el 

cometido que le Incumbe por m cargo 7 
sueldo. 

En cuanto a los emboscados, la Alcaldía 
no vacila en declarar que será Inexorable y 
que, como maadatarla del ATuntamtento, oum 
pUrá con lodo el rigor lo dispuesto en el re
petido acuerdo de la próxima pasada seslflir 
referonto • personal." 

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
MIENTRAS UNOS SE SIKCZP.AH, OTROS SE PELEAN. I EL PROBLEKA DE LA "ÍSU-
BIEKOA". ¡ UN BENEFICIO Y UNOS INEDUCADOS. I EL PLANO TOPOGRAFICO. 

¿QUE SERA? 

• Mis lectores babráa leído seguramente la 
iota pubiieada en toda la Prensa por los 
fez concejales de la Lllga Regionalista, sin
cerándose ante los ataques de que han sido 
Objeto por su gestión administrativa, llevada 
t cabo en el Ayuntamiento de Barceiom. 

Y ya habrá visto el lector que. Incluso 
•on la frescura peculiar ea tolos los Ulguo-
fos, presíntanse como victimas y salea casi 
ttesa Oaado. 

Yo no lo comentarla si en aquella nota 
Bo so afirmara que todas las gestiones ad
ministrativas llevadas a cabo por regionalls-
tas han sido modelo de honradez. Por eso 
ai que no paso. 

No quiero meterme en la admiriistración 
habida en el Municipio barc&lonás, aunque 
no me trago la pildora; pero al que he de 
«egar do uaa manera rotunda la honradez y 
la ju lor i íud y la decencia habida en la ad
ministración del Ayuntamiento de BadaJon», 
realizada por lo» hombres de la Lliga. 

La adminlilración lliguera en aueslra ciu
dad ha sido de aquellas que uno no sabe 
al por dónde cogerla, pues agárrese uno por 
donde quiera, sale ensuciado. 

Allí se estafó a lo» ciudadanos, se robó 
i la ciudad, se timó a Empresas importan-
tea, etc., etc. 

Y si eso es un modelo, quizás sea cierto, 
bero será modulo de Inmoralidades y ea-
euela da granujas. 

Asi deben creerlo los Interesados, cuan
do n! siquiera hanse atrevido sincerarse, 
tomo aus colegas barceloneses, s'no que 
entre ellos hace ya días que se tiran los 
Irastos a la cabeza por el uno robó más que 
M otro. 

Y no hay cuidado de que, como la cua
drilla del seflor Maypés, se dirijan al Direc
torio pidiendo una revisión de su gestión ad
ministrativa. ; Kl miedo que existe por al 
llega a ser una realidad el anuncio de una 
Irevls'ón de cuentas en todos los Ayuntamien
tos durante el último quinquenio l 

Así como en otras dudados preocupa so-
kmeata el problema de la vivienda por lo 
difícil que se hace montar piso, aqu! en Ba
dalona, gracias a la LHga Regionalista, no» 

preocupa tamblía el problema de la "mu-
rlenda". Asi, como suena. 

Es decir: que un ciudadano badalonéa se 
pasa unos meses corriendo la Ceca y la Meca 
para encontrar dónde poder cobijarse, y si 
cuando lo eacuejitra tiene la fatalidad de 
"diñarla", aa expone a na nuevo calvario en 
busca de "habitación." donde pasir la otra 
vkla. ; . • 

SI, sefiores. Nuestro eementerio dispone 
únicamente de cinco nleho» para cobijar a 
ios que, cansados de este mundo, piden el 
"traspaso" para el otro. i N o es ello ver
gonzoso í 

Y a los concejales expulsados a escoba
zos débese este problema. 

Es verdad que ellos empezaron la cons
trucción del nuevo cementerio, pero también 
es verdad que las obras que se empezattm y 
los nichos que ya so eonstruyeron fueron 
para aquello» ediles una pequeüa América. 
La empezada construcción de la nueva Ne
crópolis sirvió para Infinidad de ehancnullos 
y tapujos, hasta el extremo de que se ne
garon a aprobar laa cuentas que se presen
taban del nuevo cementado los eoooejales 
de la minoría popular. 

Y ahora, paralizadas las obras, sin acuer
do consistorial para utilizar ya el nuevo ce
menterio, nuestra chidad esté expuesta a 
un serio conflicto, caso de un exceso de de
funciones. Yo Samo sobre el particular la 
atención de todos los conoejalo», y de una 
manera especial al presidente de Goberna
ción, señor Mlr, para que se preocupe con 
preferencia de esta asuiito, en evitación de 
un conflicto que podría acarrear tristes con-^ 
secuencias. 

Espero ser atendido. 

• • » 
El martes, por la noche, en el "cine P l -

carol, una entidad local oalsbró un beneficio 
dertloado a arbitrar recursos para los dam
nificados japoneses. 

Ello es muy noble y muy humano y me
rece plácemes la entidad organizadora, aun
que ésta, politicamente, no sea de nuestra 
liga. 

No quiero hablar del éxito económico, por

que «atoa actos, para que «1 éxito sea soi». 
mente pasable, aeoesitan mucha prepara-, 
olón y mucha más propaganda. El del mar
tes, quleá» por falta do expcrteocla de sus 
organizadores, pecó de ambas cosas. 

Pero unos cuantos ineducados, aprove< 
chando laa cirounstancias y la etiqueta da 
los organizadores, olvidaron el noble y hu' 
mano üa que se perseguía, y empezaroa 1 
patear y escandalizar los números. Y t.u 
guien ha dicho que eran individuos perte-
oedentcs a la última capa social. 

La "última capa sodal" en nuestra clin 
dad es gente trabajadora, porque malean-
te no tenemos, y en defensa de esta "últlnjí 
capa Boolal" rompo yo una lanza, porqna 
está compuesta de gente decente y educada 
a pesar de sus Indumentarlaa propias del 
proletario. 

Yo he de decir que los Ineducados, mu
chos, la mayoría de ellDs, pertenecían a \ i 
"primera capa" badalonesa. 

Y fuerou éstos quienes, por despecho po
lítico, abuchearon y patearon los números, 
presentando al público badalonés como ua 
público de cafre». 

Que ello lo sepan los artlsfcíS que tornan 
roa parte para que sepan a qué atenersí 
cuando hablen da Bedaiona. 

Aquí la "última capa" pertenece ^ la 
Lligá. 

Ayer vimos casi terminado el plano topo
gráfico de nuestra ciudad, y quedamos eomo 
uno? badulaques. Lo que vimos es una obra 
perfecta, detalladísima, que demuestra I * 
maestría de cuantos han contribuido y la pe
ricia del director. Hay en el mismo un tre-
baj« Improbo y concienzudo. 

El mismo es obra de unos aenoilloa y Jó
venes muchachos que componen la brigada 
topográfica que hay en nuestra dudad, los 
cuales han realizado tan Improbo trabaja 
bajo la acertada dlrecdóa del Joven sargen
to de ingenieros, doa Domingo Mafias Gar
cía, a quien agradecemos la atención que tu
vo para con nosotros, y felicitamos dnce-
rameate por su notable labor, al Igual qua 
a sus modestos colaboradores. 

l l lay que ver aquello, seflor arquitecto mu 
nlolpal y compararle 00a aquel otro que us
ted copió y por el que cobró 82,000 pese
tas... para no servir I 

^ ;Quó aeré? Preguntan los ImpacienU». 
lo que se viene anunciando a medias para e> 
próximo número del día 14, en que inauga-
rarerao» la sección titulada "El DILUVIO en 
Badalona". 

No se Impaolaaten, que sólo faltan lioras 
para saberlo. Pero no se olvide que es me
nester adquirir un ejemplar del diario. T* 
que ello será digno de colección. 

PADRE CRO=P.^ 

i l Octúbre 1823, 

S E L D I L U V I O , a p a r t i r d e l d í a 14 d e l a c t u a l , p u b l i c a r á d i a r i a m e n t e i r i o r m a c i o n e s d e B i t i a l o r . a . | 
g E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á e l l e c t o r b a d a l o n é a t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l g 
K o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e - | 

« e s l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e a t e n c i ó n a t o d o s l o s suce sos d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . | 
D e s d e e l i n d i c a d o d í a q u e d a r á n i n s t a l a d a s e n í a c a l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 3 , l a s o f i c i n a s d e | 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a . g 
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B r e v i a r i o l a i c o 

i 'engo !a e s t u p e f a c c i ó n de presen-
la r a ustedes unos s e ñ o r e s que h a n 
caldo blandamente de u n n ido . 

Separemos debida jr c laramente ca 
da casta de p á j a r o s . . . 

L a C o m i s i ó n de A c c i ó n p o l í t i c a de 
|a L l i g a ha cambiado impresiones con 
los concejales "disuel tos" y protes ta 
contra lo que l l a m a "calumniosas I n -
einuaciones" hechas sobre su g e s t i ó n 
mun ic ipa l . 

Y a ñ a d e c o n a te r radora f r i a ldad es-
|o, quo no t iene p r e c i o : 

"La honrosa t r a d i c i ó n a d m i n i s t r a -
Uva, c a r a c t e r í s t i c a g lo r io sa de l a ac
t u a c i ó n de los hombres qua en n o m 
bre de la L l i g a Rcg iona l i s t a han o c u 
pado cargos de e leoolón popular , da 
derecho a ex ig i r que se concre ten y 
fea comprueben inmedia tamente aque
llos cargos." 

Es chocante que hasta ahora no se 
hayan percatado ios l l igoeros da las 
'"calumniosas ins inuaciones" que h a 
ce afios v ienen c o m u n i c á n d o s e al o ído 
de todos los barceloneses. Sobra esas 
'"insinuaciones" viene hace t iempo h a -
eiendo este p e r i ó d i c o una c a m p a ñ a t e 
naz y con apoyo de pruebas, s i n aue 
Jos s e ñ o r e s de la "honrosa t r a d i c i ó n " 
adminis t rat iva se hayan tomado i n t e -
té» por demost ra r que eran, como d i 
cen, ca lumniosas . 

Piden, a d e m á s , estos respetables 
varones que sa concre ten y comprue 
ben los cargos y asi lo hacen saber 
al Di rec tor io . 

Opinamos como ellos 7 rogamos al 
Poder m i l i t a r que se Ies complasca, 
pero no superf ic ia l inente, sino h u r 
gando hondo. 

Y ta l vez sepamos, papa descargo de 
Ikstos s e ñ o r e s , que estuvo jus t i f loada 
•—sin i r m á s l e jos—la c o m p r a en tres 
millones de u n parque Q ü e l l , que es 
•reencia que vale m a c h í s i m o menos, 

;
no menos Jusl if lcada la c o n c e s i ó n 

s monopolio a una C o m p a ñ í a de a u -
t ó m n l b u s que. s e g ú n la ley. n o t e n í a 
facultades pa ra o to rga r el A v u n t a -
•nlonto. 

En tanto que en esto no se haga 
completa luz, no haremos ins inuac io 
nes calumniosas, pero seguiremos d u 
dando da qae l a g e s t i ó n m u n i c i p a l de 

Ll iga haya sido tan acer'.ada como 
quiere hacemos creer. 

Da o t ro n ido se h a n c a í d o los ca-
Ifros.-
. I<* F e d e r a c i ó n de la Propiedad se 
oa d i r ig ido al D i r e c ' o r i o h a c i é n d o l e 
npiar que el decreto sobre a l q u i l e r . » 

ha dado luga r a abusos y ha 
ímíli ca^0 po r i g u a l a caseros e i n -
^ ' " i n o s . E n consecuencia, p 'de que se 
•mpare a l a p rop iedad . 

" ü ? verdaderamente los I n q u l -•no,. 8 i n acudi r a P C f e r e n c ¡ a , á , 
« u s . voy a c i t a r caso da la p r o -

Cabos sueltos 
p i a casa en quo tengo la i n c o m o d i 
dad de habi tar . 

Se d e s a l q u i l ó el p r i n c i p a l , p o r el 
que se pagaba Itacla a ñ o s , m á s d« 
quince, ciento cincuenta pesetas, y al 
nuevo i n q u i l i n o le cuesta el doble: 
trescientas p é s e l a s . 

Se ha mudado r e e i e n í e m e n í e , ha u n 
mes, a l o t ro mundo el vecino que ocu
paba uno de los pisos torceros. Pa
gaba el d i fun to , antes de serio, na 
tura lmente , ve in t ic inco duros. M i v e n 
turoso casero pide ahora p p r el piso 
cincuenta y cinco, nada m á s . 

Opino quo el vecino que ocupaba 
este p iso tercero hizo b ien f a l l e c i é n -
dose pa ra n o ver esto. E r a a l e m á n y 
pagaba con marcos qua r e c i b í a de su 
p a í s , y , habida cuenta de que los m a r 
cos valen menoe que el a lpis te , v e n í a 
a c o s t a r í a la casa sns buenos c ien m i l 
mil lones de marcos al mes. 

D í g a n m e ustedes ahora s i entre la 
a terradora f rescura do los s e ñ o r e s 
de la L l i g a , que hablan de su " h o n r o 
sa t r a d i c i ó n " en el A y u n l a m i e n t o , y 
la t r anqu i l i dad de los caseros, que s u 
ben los pisos en m á s del doble, no 
hay r a z ó n para mor i r s e , como ha he 
cho m i vecino el a l e m á n . 

P r imo de Rivera pide u n c r é d i t o de 
t iempo pa ra enmendar todos estos de
safueros y creomos todos que e l c r é 
di to debe ser i l i m i t a d o . 

T ó m e s e , y no p ida , el í i e m p o que 
necesite, ral general , y v a r a l i m p i a n 
do s i n t i tubeos n i contemplaciones . 

E n los p r imeros d í a s del T e r r o r 
cantaban los descamisados: 

. "Ca i r á . 
Ja i r ü J 
C* I r á U» 

l e í arlsTocrates a la l a n l f . n é . . . 1 

Y entonces h i c i e r o n los a r i s t ó c r a t a s 
mucho menos que lo hecho por l a t a i 
fa de explotadores y bandoleros de 
americana y camisa l i m p i a que hav 
que colgar de los faroles . 

Saludo" af&c'uosamonte, r o s p c í u o s a -
mente, a los delegados franceses quo 
han venida pa ra inaugura r su sec
c i ó n en l a E x p o s i c i ó n del Mueble. Co
mo v a n a estar a q u í poco t iempo 7 
nos e x a m i n a r á n s u p e r ñ c i a l m e n t e . es 
seguro que se l l e v a r á n de Barce lona 
una i m p r e s i ó n gra ta . 

T a l ves, cuando se p u b l i q u e n estas 
l í n e a s , e s t é n reunidos en baequefe que 
el C o m i t é de la Merienda de M o n t -
Julch ha de ofrecerles, 7 e s t á b i en quo 
a s í sea, porque s e r á o c a s i ó n de que 
roct i f lquen el concepto u n poco l igero 

3ue de nosotros se ha fo rmado a l l e n -
e el P i r ineo . 

P o d r á pa recc r lo j al p r o n t o P i q o U 
p*ón — el "as" de la E x p o s i c i ó n — n n 

Sobre hombre po r su aspecto engafla-
or de s e ñ o r arzobispo (monaeigneur 

l ' n r c h é v e q o o ) . E n g a ñ a , 7, s in á n i m o 
do h e r i r el ame? p r o p i o nac iona l ds 
los h u é s p e d e s franceses, puedo ase-
gura r que t ienu m á « Irasl '-onda que 
P o l n c a r é . G i ro fanfo puado suceder-

Ies con L ó p e z Ragredo. que, parecien* 
do u n actor g e n é r i c o de "verso", goza 
de destreza nastanto para chupar l e 
dos o tres g r i fo s . Y a s í ' d o los d e m á í 
enviados de la E x p o s i c i ó n que han d f 
obsequiarles, como es j u s t o y hosp l* 
t a l a r l o . 

No c o n o c e r á n los franceses en \ a t 
ros t ros de los obsequiantes el t e r r ib le 
m a r t i r i o a que vienen sujetos. B á s t e « 
les saber que en lo que va de a ñ o han 
asist ido r a a catorce banquetes y n u e 
ve " lunohs" , algunos de ellos de ochoi 
duros cubier to , todos pagados ¡naMi-
r a í m e n t e ! con dinero de la E x p o s i c i ó n 
y no con el p rop io . 

Este dato d a r á idea a nues t ro^ 
h u é s p e d e s de la capacidad g á s i r i c a de 
los que han de representarnos en e l 
banquete, capacidad super ior a la del 
legendario Garganlrta. 

Si observan maliciosamente que oa 
la E x p o s i c i ó n todo e s t á empezado 7 
como prendido con nlflleres, c a e r á n 
de su mal ic ia sabiendo que n u e s t r o » 
G a r g a n t ú a s l levan ya gastados a!U 
cerca de setenla mil lones , p robable
mente en palas, picos y azadones, co^ 
mo el Gran C a p i t á n Gonzalo de C ó r 
doba. 

Y, de regreso en P a r í s , p o d r á n de 
cir con una punta de a d m i r a c i ó n a 
qu ien les p regunte : 

— ¿ M o n s e i g n e u r I ' a r c h ó v e q u e P i q u í -
p ó n ? ¡Merve i l l eux l ¿ M o n s i c u r L ó p e t 
S a c r é ? |Epa tan t ! í L ' E x p o s i t i o n ? P u 
ré mcrve i l l c : i ls ont g a r p i l l é l á - b a » 
p r ó s de soixante dix m i l l i o n s . 

— M a l s — d i r á n los p r e g u n t o n e s — « 
í q u e cst ce q u ' i l y a ? 

— A v o i r . . . avo i r . . . — c o n f e s ' a r i n 
probablemente —11 n 'y a r i en enc^ru, 
mais i l y aUra. . . dans v i n g t ans. 

Debo a c o m p a ñ a r en su s e n l i m i e n t » 
al flamante teniente de alcalde s e ñ o r 
Cabezas. E l gobernador ha dispuesto 
que cese en su cargo de concejal en 
a t e n c i ó n a que el s e ñ o r Cabezas t iene 
pendiente con la Fe r i a de Muestras u n 
p l e i t o admin i s t r a t i vo . 

Lamento la r e s o l u c i ó n del general , 
porque lo que pr inc ipa lmente se n e 
cesita son cabezas y ahora nos he 
mos quedado s in el las. 

As í son las e f í m e r a s g lor ias m u n 
danas, s e ñ o r Cabezas, de las que es
c r i b i ó el c l á s i c o : 

"áoa, como «I heno, a la maRana varda, 
seco a la tardo". 

81 p a r » consolar le le es g ra ta m i 
c o m p a ñ í a , s e ñ o r Cabezas, esparzamos 
el á n i m o p o r ahf. . . y 'nmomos u n * 
c o p » . , 

E n t r e el general y nosotros vamog 
a I r echando remiendos a l a capa l l e 
n a de "sietes" ds los p o l í t i c o s de o f i 
c io . 

P e r m í t a s e n o s que, po r e x c e p c i ó n , 
nos pongamos u n poco van ldos l l los t 
apenas E L D I L U V I O e s t a b l e c i ó la bue
na doc t r ina considerando que el c a 
p i t á n r e t i r ado s e ñ o r M a y m é s n o d e b í a 
seguir figurando como comisar io de 
la E x p o s i c i ó n , cargo que d e b í a a u n » 
r e p r e s e n t a c i ó n m u n i c i p a l que h a b í » 
perdido, cuando de donde , esto p o d í a 
nacerse se i n d i c ó al ex c a p i t á n que 
nosotros e s t á b a m o s en lo c ier to » au* 
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bo c o n v e n í a a a q u é l el c l i m a de M o n t -
Jnich. 

A«í me ta c o m u n i c ó el e s p í a que 
mantengo a sueldo en el A y u n t a 
mien to . 

An te l a " h i g i é n i c a " advertencia, y 
M i v i s t a de que d o ñ a Leonor no le 
q u e r í a , el ez c a p i t á n d imi t i ó i r r evo 
cablemente el cargo de oomlsar io, y 
y a le tenemos entregado a sus "ohers 

é t u d e s " , que dicen los franceses, y , 
la! vez, repi t iendo con el padre H o 
rac io : "Del iemur raorli nos n o s í r a -
que" . 

A h o r a b i e n ; casi estoy tentado de 
l amenta r que el c a p i t á n re t i rado h a 
ya vue l to al L i m b o , porque no té q u é 
voy a hacer yo s in M a y m é s . . . 

FEDERICO URRECHA 

L o s a m i g o s d e L e r r o u x 

O t r o p a j a r r a c o q u e , c o m o 

A l b a , h u y e a i e x t r a n j e r o p a r a 

e v i t a r s e d i s g u s t o s 

Como es ooalumbre en Lerrous y los que 
le sirven a bajo sueldo, cuando de buenos 
amigos se trata, ni el titulado Jefe repubü-
eano ni su organillo en la Prensa se han 
ocupado lo más mínimo de Alba, el Upo re
presentativo de la polilioa del desastre na
cional, de los grandes negocios y de las 
confabulaciones con los piratas de la de-
mooraola. 

NI una palabra de condenación de la obra 
personal de Alba, de su nauseabunda ac
tuación. El silencio de la oomplleided apaga 
los fuegos de la protesta y de la censura. 

Lerroui acaba da realizar un viaje a Ga
narlas, y a pesar de que Alba le quitó e! 
acta de Santa Cruz de Tenerife al apóstol 
ful de la democracia republicana, no ha sa
lido de la boca insaciable de este Ilustre 
gastrónomo ni una frase despectiva para 
Santiago Alba, el ex ministró huido de su pa
tria cargado de millones. 

Los Incautos canarlon se creen asistidos de 
terroux. Los sencillos canarios se figuran 
qus ha pisado aquellas islas su moderno 
salvador. Confunden el afecto con lo que 
sólo es pura eonvenlenota do Lerroux, nacida 
da la Impopularidad del falso revolucionario, 
Impopularidad que le obliga a buscar donde 
bo le conocen de cerca el acta que no ve 
segura en Barcelona, dudad que un día do
minó c&a su prestigio fugaz. 

Lerroux y Alba se enteadloroB en las elec-
'«lones últimas a espaldas de los canarios con 
la misma camaradería con que se han en
tendido Infinidad de veces oon motivo de la 
"alta política", que pone en contacto a aler
tos ministros del rey con los que se titulan 
representante» del pueblo porque pueden 
ostentar un acta de diputado, bien o mal ad-
Sulrlda. 

De allí el silencio de Lerroux durante su 
permanencia en Ganarlas. No aun a true
que de halagar a los que lo votaron, quiso 
• I ex caudillo correr el peligro da atacar • 
Alba por el natural temor que inspira en los 
políticos dudosos el "más ere» t ú " del ad
versarlo ds mentirijillas. 

Lerroux. ni lo» que le sirven con la pluma 
han hablado ni hablarán de Alba. Tampoco 
hablarán de otro amigo del Jefe, que se r«-
•omienda por si solo. Se trata de un alblsta 
fue ha seguido en todo el ejemplo de eu 
•audillo, maestro y socio don Santiago. 

Desde hace algunos días viene siendo ob
jeto de muchos comentarios la desaparición 
dsl ex diputado a Cortes mallorquín don 
Juan Marc.ii. cuyo nombre se ha relacionado 
tanto en los últimos meses con negocios, 
barcos, concesiones del F.slado. etc., ete. 

Según se dice, el seQor March, scompa-
fiado de algunos am'eos. te presentó hace 
varios dias en FuenteiTabía ron el propósilo 
% comprar ufia terca grande, y una vez 

convenido el prooio. se realízíron las prue
bas, subiendo a bordo el seüor Marc!>. 

La embarcación tocó ea la vecina playa 
francesa de Hcadaya y alK quedó el señor 
March varios días, magniflsamente Instalado, 
en compafiia de una hermosa "manicure" 
del hotel Palaoe. 

Más grata eompafila será, sin duda, para el 
sefior March la rnovllisaclóa de libras ester
linas que días entes habla realizado con va
rios Bancos de la oorte y de cuyo asunto 
creemos que se ha ocupado el Directorio. 
. El sefior March situó en el extranjero, 
según estos Infoimes, un millón de libras 
esterlinas, que, al cambio próximo de 84 
que en esos días se cotizó en Bolsa, supone 
la friolera de [treinta y cuatro millones de 
pesetas I 

En la frontera, parece que la policía tenía 
órdenes de detener al sefior March, pero 
todas las medidas resultaron tardías. 

Lo que nadie puede explioarse es que 
siendo el sefior March el principal tenedor 
de acciones y obligaciones de la Compafiia 
Transmediterránea, al extremo de que se 
calcdla es poseedor del 85 por 100 de la 
flota, baya desaparecido asi. y mucho más 
si se Uene en cuenta que la Compafiia llene 
hoy al servicio del Estado todos sus barcos. 

El sefior March se unirá a su Jefe, a San
tiago Alba, en espora de tiempos mejores. 

(Quién sabe si dentro da poco, su común 
amigo Lerroux, seguirá el "prudente" ejem
plo de esto» do» políticos mllióriaríos 1 

Ta ee ha dicho que el viaje a Portugal, 
preparado por el Oatlego con el pretexto 
ds evacuar una oonsulta profesional en la 
capital de la vecina República, tenía todos 
los caracteres de una fog». Una fuga más 
que afladlr a la brillante historia de los dos 
apóstoles de la democracia barcelonesa, rea
lizadas en tiempos dlfldle» para el ejercicio 
de la profesión de redentor de muchedum
bres. 

Santiago Alba, Joan March. Ferrer Pesset. 
Dómine, Viuda de Sanz Selma, amigos y pro
tectores de Lerroux. 

De la caja de la Transmediterránea sa
lieron fondos para necesidades electorales 
de Lerroux y para el desarrollo de eu poll-
tioa. Ayer recibía Lerroux las dádivas con 
carácter parllenlar. Hoy quizá las reciba en 
calidad de abogado asesor de la afortunada 
Empresa naviera. Total, Igual. • 

Poderosa es la Induencla de Lerroux en 
los medios eo que se desarrollan los grandes 
negocios polítloo-ftnancleros, algunas de cu
yas figuras eminentes ae han esfumado y 
ctrag se esfumarán probablemente. 

l .err iux y los hombres de la Transmedi
terránea. Ya sabe Lerroux los lazos de afec

to y ds gratitud que le unen a la podei-oy 
Empresa, y sabe también quién navega i i 
bordo de uno de sus buques, el que le trajo 
por ejemplo, desde Canarias a Cádiz... 

ANTONIO FRANCO. 

Para el presente 
Ayuntamiento 

Contra toda ley humana, contra una ierl» 
de disposiciones diotadas por anteriores al
caldes, unos cuantos ciudadanos Inducldcn 
por un egoísmo mal orientado en plena Raí- i 
bla pueden dedicarse a la venta del «er I 
más inofensivo del pájaro insectívoro po; 
excelencia, el que destruye todo un ejércib 
de Insectos con los cuales no puede d 
hombre con toda su fuerza, su astucia y u 
ciencia. Asi verla desaparecer impotente to
da la agricultura. 

El Incumplimiento de estas dispo.-' -i i 
ha sido posible en nuestra ciudad en ps-
sadas slUiaelones cousistorialos. 

Al saludar a lo» nuevos ediles, espero qut ¡ 
sabrán hacer cumplir la ley, corregir '.ai ¡ 
deficiencias que existen en tan humana n 
tlón y atender las denuncias, las indicaric-1 
nes de todos los ciudadanos, y coa espei a-
Ildad de los hombres que componen la Pro
tectora de Animales y Plantas dé Calaluíí, 
para acabar de una vez este esíallo de !a-
oultura, que tanto desdice del buen nom-
bre de nuestra ciudad. áw 

El socio de la P. A. ? 
P. de C-

PEDRO MONTOUO. 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 
V1LLANUEV* V GELTIU' 

El miércoles pasado, un nifio de 11 años, 
Jugando con un petardo de los empleado! 
fortlyamente para la pesca, tuvo la desgrs-
cla de que hiciera explosión, arrancáado! 
ana mano de ouajn y produciéndole oirás 
heridas de mecos importancia. Parece <jm 
dicho petardo lo encon'ró cerca del mar. 

— Un perro, cuya procedencia se (Jf 
conoce, mordió s otros de su especie. Bien-
do muerto más Urde por la guardia cívi 
Olebo animal presentaba sefiales de hidro
fobia, siendo remitida su cabeza al l.»!'0" 
ralorio de Higiene de esta villa, para ac'.a-
rar este Importante extremo. Algunos i> 
lo» perros mordidos fueron muertos iciw-
d la ta mente por sus dueños, quedimlo ío» 
restantes en observación. 

El correslwn^al. 
TARRAGONA 

BtXS 
La Unión Deportiva Reddig ha oonter.did» 

en Valls. en un parUdo de football, conlr» 
el team Atletle Vállense, venciendo eíl« <»' 
timo por 8 goal» a t. 

— El alcalde, don Enrique Oüva. ha Pu
blicado un bando tasando los precios de 
articulo» de primera necesidad, de acuerfl 
con la Junta provincial de Subsistencias. 

— Son en bnon número lo» malric**' 
do» esta alio en la Escuela Municipal »• 
Aprendices que viene costeando el Ay-*'*' 
miento en la ex Audiencia, 

— Ha despertado general Interés i« <*' 
rrera eloUsta que se celebrará «1 
domingo, finiendo su primera etapa *n B ' ' " ' 
siendo su recorrido Barcelona, ¿l 
Valí». Reus, Tarragona y Barcelona. E. b 
mero de Inscritos asciende a 70. 

El correspons»-
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E s p e c t á c u l o s 

TEATRO» 

TIVOLI. i — SI fe«U*al aragonée de eeU 
noche. —• Apenas anunciado días pasedcs 
e. featiral de Jota que oon moUro de la 
Virgen del Pilar j la Fiesta de la Raza lia de 
Alebrarse esta noche ea el teatro Tfvoli, ha 

:Bido tal la demanda de localidades, que la 
i Empresa de dicho coliseo, para poder ¡w-
írreiponder al Interés j expectación que el 
espectáculo ha despertado en el páblieo, se 

'iba visto obljgada a repetirlo maüana, por 
• Ja noche, • el domingo, tarde y noche. 

Conforme ya adelantábamos, ademia de 
la famosa rondalla del maestro diabla, que 
interpretará exquisitas oompoilolonas, entre 
ci'.ss una fantasía de "Benamor", el popoUir 

{tnaestro de la Jota, Santiago Lapuente, se 
¡presentará al frente de sus discípulos pre-
; dilectos, dando a conocer los más puros 
t sillos del canto aragonés, qu$ son tanto 

;iaríe y emoción expresan cantadores como 
'Felisa Asenslo, Ramona Vallespfn y Pran-
tisoo Qarola. También darán la nota de r l -
fniroso clasicismo en el baile de Aragdn 

(leí célebres bailadores de Santolea, pre-
e •- i los por Francisco Bspada. 

La oompaflia de comedia que dirige el 
«olor Joaquín Torrente pondrá en escena 
las obras de costumbres Aragonesas "La 
íeacerrada" y "Soüco aa el mundo". 

JO, — Hoy se Inaugura la tempo
rada ion " E l Plerrot negro". — Existe una 
«raa expectación entre el públleo de Bar-
celoni por conocer "E l Plerrot negro'', la 
famosa opereta húngara que ha adaptado 
CMlntlro Olralt y que se estrenará esta no-

M l í función Inaugural del teatro Nue-
90. 

"El Pierrot negro" tiene el enorme Inte-
r ís para el pOhllco inteligente de ser una 
fc¡>ra que revelará en EspaíSa a un genial 
compositor Kart Hayos, casi desconocido 

entre nosotros, a pesar de ser una de las 
primerai figuras del teatro lírico oontem-
piráned. 

La compaaia de Pepe Villas ha puesto 
*on todo carillo la obra. Y si a eso sé afla-
de la lujosa presentación que haee de la 
misma la Empresa del Nuevo, se tendrá por 
descontado el éxito definitivo que ha de 
obtener "El Plerrol negro" y la oompaflia 
fluí la Interpreta. 

• • • 
COMICO. — Sigue el éxito de "La mujer 

•'n nombro". — En vista de que cada día 
e» mayor el éxito que aloanxa en el teatío 
Cómico el emocionante drama en cinco ao-
to* "Xa mujer sin nombre", la Empresa ha 
dispuesto que maflana y el domingo, tarde 
J noche, flfnre dicha obra en el cartel 

• • • 
VICTORIA. Han debutado varios ar-

^•"a y a* preparan dos estrenos. — Con
tinúa actuando con gran éxito en el po
pular teatro Victoria la muy notable oom-
WWa qu9 dirigen los celebrados aolores 
Anselmo Pernándei y Lula Calvo. 

¡-os debuta de este aplaudido artista y 
tenor José Pineda con la precios* xar-

^'e^ de Arnlohes y al maestro Serrano "La 
••'gria del batallón", los acogió el pübüoo 
con singular complacencia, ovacionándoles 
"nflosamente. 

' Tarriblea ha constituido ua verdadero 
•wweolmlento teatral la presentación de la 

7 celebradfsima tipia Joseílna Bu-
l ^ * ' que con Consuelo Benltez. el tenor 
•io' ' ? l ^ r ^ ^ n o Ferret y el bajo ean-

> Baiagugf interprelaron el primer acto 

da la hermosa obra del maestro Vivas 
"Mamia" . 

Para maflana te anuncian dos satraoos 
interesan Uslmoa: 

"La olnta de blanca flor", zaraueia aa 
ua acto da los aplaudidos autores Antonio 
Paso (hijo) y Silva Aramburu, mAsloa d« 
los maestro» Ribas y Obrador*, y "En la 
cruz de mayo", zarzuela en un acto, divi
dido «a cuatro cuadros, libro de Antonio 
Calero y música del maestro Montarde. 

A ambos estrenos asistirán su» autora*. 
Para las dos obras se pinta deoorado y 

sa confecciona rlquIslnM vestuario, 

• • • 
APOLO. — Do» Intaresantea ropoaiolane* 

en puerta. — En el teatro Apolo, Olbert 
prepara la reposición de la revista da nues
tros estimados amigos Amlchalls y Oliva
ros, con música de los maestros Roaelld y 
Obrador», "Pbn-Pam-Pum", dándole lo» 
bonore» de un verdadero estreno. 

Según nuestra» noticias, hay ea "Pim-
Pam-Pum" cuadros nuevo» de gran visua
lidad. 

También te prepara la reprissa de la 
preciosa zarzuela d i Armando Olivero» y 
Enrique Tuban, oon raúsloa del maestro 
Monterde, " B primer beao". aflo» ha no 
representada, 

VARIA 

Asamblea del Sindicato de artista* líricos 
y dramático*, tr1 Esta madrugada celebrará 
asamblea general el Sindicato de artista* 
¡frico» y dramático» de Gatalufla. 

Esta asamblea, en la que se dice pre
sentará la dimisión la Junta directiva ea 
peso, tendrá lugar en el teatro Apolo. 

Entre la gente del teatro existe verdadera 
expectación por eonooer el resultado de la 
reunión general a que aludimos, pues en 
ella aa tratará del confiloto existente entra 
la Asociación de empresario* y los elemen
tos de la Federación, fijándose de una 
manera definitiva la actitud de lo» actores 
ante el pleito que sostienen empresario*, 
profesores de orqueste, maestro», coristas 
y apuntadores. 

Un puñado de noticia*, a-i "El Gavilán", 
la nueva obra de Pepe Ramos Martin y el 
maestro Giicrrero, la está ensayando la oom
paflia de Federico Caballé en Madrid, con 
objeto de estrenarla próximamente en el 
teatro Pereda, de Santander. 

— Se encuentra en nuestra ciudad el 
aplaudido barítono seflor Ortlz de Zárate. 

Su viaje obedece a negocios teatrales. 
— Hoy debe llegar a Barcelona el ce

lebrado autor cómico Antcnio Paso (hijo) 
para asiBlir al estreno de la zarzuela bufa 
"La cinta de Blanca-Flor", que se anuncia 
en el teatro Victoria. 

También es esperado en esta capital 
nuestro querido amigo el aplaudido autor 
Guillermo Hernández M!r, que viene para 
preparar el estreno de su comedia "El graa 
maestro", por la oompaflia Alba-Bonafé, ea 
el teatro Barcelona. 

Eota producción escénica alcanzó un gran 
éxito al estrenarla esta misma compañía en 
el teatro del Centro, de Madrid. 

— Se dle» que la celebrada artista Ra-
snrrecclón Quljano abandona deflnltlvamen-

• te las vartedadea para actuar otra ves en el 
Igónero zarzuelero. 

Parece que la Quljano ha sklo contratada 
por Manolo Merino y que en brev» debu
tará en el teatro Price, de la corte. 

— T.inare» Rivas ha terminado el arre
glo de "Ctirrlto de la Cruz", que, escrito 
ea plaa de zarzuela, ha acabado ea oome-

• i 
día dramática, por darse cuenta 'al «uMI 
de "La garra'', de que la obra carecía u f 
absoluto de eltuaeion** musicales. 

i—i Esperanza Irla, allá para enero, mar', 
obará a Méjico, a cumplir sus compromiao* 
artleticos, regresando a BepaQa en el mis
mo aflo. 

tsU Parece ser qa» la Empresa del tea
tro Tlvoll de esta ciudad no ha llegado H 
un arreglo oon M. Volterra, empresario del 
Casino de París, para la serla de funcione» 
que éste se proponíal dar en dicho teatro 
a base de seis lujosas revistos y de la* opa-
reta» "Phl-PW", "Dédé", "Ta bonche'' y 
"La dame ea rose". 

La temporada hubiera durado do» mese* 
y al frente de la compañía hubiera figurad* 
la famosa artista Rose Amy. 

MUSICALES 

Loa próximo* concierto* de la Aaaoclaolé 
de Múaloa de Oamera. .— La AssodaolA 
de Música da Camera tiene fijada* ya la* 
fechas correspondientes a los dos concier
tos oon que reanudará la serle de sus siem
pre brillantes manifestaciones artísticas. 

El primero seflalado para el día 27 del 
actual, estará confiado al extraordinario 
cuarteto vocal de Vlona, compuesto de la* 
grandes celebridades Ellaaboth Sohumana, 
soprano; Hermlne Kittel, contralto; Georg 
MalU, tenor, y Josef Monovarda, bajo. 

Raramente es posible oír una agrupaoióa 
de esta índole, y mucho menos de la caU-
goria adquirida por esos artistas, do» de loa 
cuales son ya sobradamente conocidos ea 
Barcelona por haber pasado con los mayo» 
res honores por el Liceo. 

Bl segundo oonelerto estará confiado • 
nuestra famosa Orquestra Pan Casáis. 

SI las gestiones que ee están llevando i 
cabo actualmente, dan un resultado satis
factorio, el programa de esta sesión adqnl-
rlrá extraordinario relieve. 

Tendrá efecto el día 5 de noviembr». 

El primer concierto de la Orquestra 
Casá is -—Baoi i , Mozart, Beslhoven, \Vag-
ner y Albént* son lo» auto-es de las obra* 
que Integran el programa del primer con
cierto que la Orquestra Pau Casáis anuncia 
para maflana en el Palau de la Música Ca
talana. De Bach incluye uno de sus célebre» 
"Conciertos de Brandeburgo" raramente eje
cutado, pues se trata de ana obra escrita 
•clámenle para violas, violoncelos y contra
bajos, y, coa objeto de producir el debido 
efecto, la orquesta ha sido eonvenientemen-
te aumentada. 

Una de las grandes atracciones de este 
programa es la reaparición aa Barcelona del 
célebre planista polaco Meció HeraiowsB, 
del que tan gratos recuerdos conservan 
nuestros aficionados. Dicho artista ejecutará, 
acompasado por la orquesta, el magnlfle* 
"Concierto en mi bemol" de Beetboven. 

Y como Interesante novedad se ofrece la 
primera audición de una obra de nuestro 
malogrado Albénis, el preludio del segando 
acto de "Pepita Jiménez", ópera que ha 
obtenido recientemente el más excelente 
éxito en el teatro de la Opera Cómica d* 
Pari», obligando el público a repetir en to
da* les representaclonés la magnlfle* pá
gina Instrumental que ejecutará por p r i 
mera ves en Eapafia la Orquestra Pau Cá
sale. 

Completan el programa dos Joya* sinfó
nicas tan populares y apreciada» oomo la 
obertura de "La* bodas de Fígaro", de Mo
zart, y "Los murmullo* de la salva", de 
Wagner, amba» obra» Interpretada» por ve* 
primera bajo la batuta del Insigne IPabl* 
Casáis, 
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L a s c a r a b e l a s s a n t a s l 
Son las mismas que. ostentando el 

rad ian te escutlo de A r a g ó n y G a U i u i í a , 
í i r a p i a r o r . do pi ra tas el O c i d e n í e m e 
d i t e r r á n e o . 

Son ¡ a s que, a rboLnuio l a cruz, n o 
v a r o n a 'os a l n t o g á v a r e j a OrieiUs ca 
f a u l á s i l c a e x p e d i c i ó n temerar ia y ca 
balleresca. 

boa l a^ cara l^e laá que s ikiuron A r g e l . 
Son las ((ue eu Lepa alo r i n d i e r o n 

Sara s iempr t» el poder nava l de la i l e -
:a Lunn.. 

Son las que p r i m e r o c i r cunda ron e l 
m u n d o con el enorme vasco. 

Son tas (üí-: h ic ie ron temblar a l a -
g l a t e r r a . 

Soa. las que pe r s igu ie ron a los m s r -
oaderes de caree de é b a n o . 

Son las que su rca ron N'iios los noa-
res de todo el p lane ta po r la fe, p o r 
l a pa t r i a , por cJ amor . . . 

}Sob las carabelas de Es pan. i T 
Sen ta "Pint; ' .", l a " N i ñ a " y ¡a "San

t a M a r í a " , que, guiadas por el genio 
e s p a ñ o l , buscaron audazmente ¡a r u t a 
de ¡as Ind ias , caminando hacia Po-
BW*QÍe. 

Y a su paso, como v i rgen ("orraida 
Que espera el beso de> andante caba
l l e r o que UÍ\ de r e d i m i r l a , eaeonl raroa 
las santas carabelas e l Nuevo C o n t i 
nente. 

Por la fe, por la pa ' . r ia y po r e! 
amor , laá ccrrOeiss l l eva ron i ¡a t i e r r a 
nueva toda la sangra, toda l a vida, 
lo i la el a lma de H s p a ñ a . 

K i s t i c o s de la espada y guerreros 
de la cruz, D^rna l Díax y I J a r t o l o i o í 
de las Casas; sabios t e ó l o g o s y f í s i cos 
notables : legisladores prudentes y r o -
Knstos coloni/ .atlotps, todo.s, lodo3, 
í̂ js surcaron on las san!r..'i cara.be-

la inmensidad d»l m a r y vol^aron 
Air iér ica . á v i d a f1? nneva vi<1», la 

- R u ñ a o s , á ' • de rro^va c k i r i a . 

Cargadas do e s p í r i t u y de cuerpo d t 
E s p a ñ a , las .•'antas carabelas c a m i 
naban, caminaban infat igables y r e -
d c u l j r a s , s i - i miedo a ¡as tormentas , 
s i n miedo a los p i ra tas , volcando, en 
rada v i a j e , sobre la v i r g e n A m é r i c a 
su preciosa carga fecunda. 

A s i u n a ñ o , y una d é c a d a , y u n s i 
glo , y tres s i g l o » , voleando siempre en 
ta t i e r r a nueva ta s imieo to de la t i e r r a 
vieja easlei lana. 

T a l como u n N i l o mroenso y esp i 
r i t u a l que. hecho nubes con ve lamon, 
fuese a despar ramar su bendi ta l ama 
en las arenas de o n dormido desierto. 

A s i , con las santas carabelas y po r 
las santas carabelas de E s p a ñ a pudo 
fo rmarse la nueva raza que hoy pe • 
bla veinte naciones hermanas . 

A s í , por ellas, po r las naves e a p a - . 
ñ o l a s , p o r las santas carabeias. v i n o ' 
a l a v i d a de la c i v i l i z a c i ó n la A m é r i c : 
asombrosa. 

Por la fe, por la p a t r i a y por e 
amor navegaron durante siglos nues
tras santas carabeias. tej iendo sobre 
la movediza m a r un tela s u t i l que na 
da n i nadie pe i r á desgarrar . 

Es la tela preciosa de n n man í 
augusto, ba jo el cual se echi ja nn.'' 
rn^a fuerte l l amada a los m á s altos 
y rob les dest inos, pues que a l i o > 
n.ibiMsjmo Sof' su o r igen , ya <\UÍ la 
engpndntron el anior y la fe. 

Hoy es el d í a de esta r e r a . 
Riü ' i a r i ios , p u e » , l r » b n ' o d» amor-. 

tnaeal-aLiie a la santa carabela qv.r- f u ^ | 
f f j i cndo . co ' i su estela de espuma 
h l a i ^ a sobre el azvii del m a r i n m e n - I 
so. e í ntánte* angtis to de unn nueva | 
mua, roi. n l ras volcaba, i n f . : t i g a b l ; , 
durante s' '-los. la carne • el aleta de 
B e p a ñ a sobre la t i e r r a ame: —̂2. 

e. gi; MITV01.A RTvyü CH 

^1 

CAPITULO DE RATERIAS 

P Los discípulos d 
Caco 

lias sifla deteaídes des tatfvtóuoa »c" í l ' 
dos da b.iber sts traíd -. del bo¡aillo • Jc-
Al f i ro . «a ia salla da U Poerttferrts». 
•«sel -s. . _ >, 

— üon José Soler, dorok-aia*» »n ; 
•alte «Ja las Cortes, 4S0. üa denuncifto 
!:.ah^ndo despetí-Jo a su cr i r ía !s;*tM'l^9r' 
se icarekd ¿¿la UcvJndce ropa» 
¡9 Tt» pe.W.as. _ . ,>wl 

—1 mntVtn Aoliílj Batía js se • ? " a , 
!; U H W óo^ie vivía '«a!1ua3* ' , .^nin; í 
•tese tres trajes de art l í ta tJ3̂ U!Z ^ 
nu'vo, y he i caSeMtu de aro. ^ 
U ca^a se i^aga aiiora a enliígw14?-

http://cara.be-
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D e l a l u c h a s o c i a l 
CRfTEMO DE UN PATRONO l l PR!KO OS RIVERA Y LA COMiSIOM MIXTA DEL 
TRABAJO : i EB EL HORARIO DE CIERRE PODRIA LLEGARSE A UN ACUERDO 81 

HUBIERA DISCIPLINA ^ 

Como saben los lectorsi, rsolantemento 
ti Mo a Madrid una representaelda obrero-
patronaJ de la Comisifln Mixta dal Trabajo en 
el CorafreVo de Barcelona para cambiar Im
presiones con el presidenta del Directorio 
acerca ri« problemas THalea afectaofes a 
aquel orjfmismo. 

Creyendo que podemos haser una laíor-
maci^n Interesante, da Inilndable trsscan-
¿•acla pübliim, al regrosar la rapreseatacián 
nos beaios entrevistado con uno de los pa
trono» mía riracferizidos e Inteligentes de 
el.a, y cnn él hemos aostenldo esta diálogo; 

- - iEra coincidenle la finalidad de obreros 
y pitrnnos del comerolo al Ir a Madrid? 

—Kn abíolnta. 
— i Qué perseguían T 
—Sencillamente, una cosa: eonooer el c r i 

terio del Dirertorfo coa respecto a loa Co
mités paritarios. 

— i Lo han conseguido t 
—Por completo. El sefior Primo de Ri

vera no Ignora la labor da ios Comités 
paritarios, que emana da disposiciones de 
la ley. Y no sólo la halla eficaz, sino que 
está resoelto a apoyarla y ampararla enérgl-
onjinte, mientras sea. como ha sido sicm-
pra, como coaitaaart siendo de aquí es ade
lante, prenda de pa», de transaocldn y da 
derecho entre patrones y dependientes dal 
c amérete. 

—Por tanto, la Comisión Mixta inonsoli-
dart n W l a t 

—Desde luego. Contra ella no había pe
ligro alguno, porqna es ana creación de (a 
ley que responde a Beoes'.Jades vivas e i n -
disouttales. SI sefior Prime de Rivera nos 
ha dado la seguridad de que en Barcelona 
ha de eampHrse al pie de la letra, como en 
toda Espafla, lo legislado en materia social. 
Ahora, pues, empezará la verdadera disolpli-
aa en cuanto al cumplimiento del régimen de 
derecho establecido por la Comisión Mixta. 

—Bien. "Pero por lo que ataBe al horario 
de cierre hay disgusto en una parte del pe-
queCo comercio. 

—Es evidente. Y también lo es que e«a 
oueetióa, que no es insclabie, pudiera ser 
resuelta mediante fórmuias de transacción 
que satisfacieran «1 interés patronal sin me
noscabo del de la dependencia. 

—iPoc qué no se resuelve t 
—Porque para conseguir que los depen

dientes se avengan a situarse, pnr lo que a 
esto aíecta, en un plano de parlamenta y 
transacción, precisa, porque es Justo, que la 
ciase patronal se mueva unánimemente den
tro de una disciplina rigorosa. Cuando asi 
ocurra, será llegado el momento de debatir 
el asunto. 

Aquí terminamos este trabajo Informati
vo, que hemos de completar dando también 
a conocer la opinión de uno de tos repre
sentantes tüferoa. 

LAZARO CORTES 

L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 
| H. B L l C B t T a . S S i B L \ 

Esta es, j oh nsadre sin ventora 1, la dulce 
creencia de tu alma. Como soplo de vida, 
««ta alentado con su grata perspectiva, con 
su risueBa claridad de cielo, y ésta es, tara-
b|ín, la que siempre hase agotado ante la 
«flstt realidad. 

^ Siempre es asi nuestra esperanaa: un so
pla de aire, que nos lleva y no» trae, que 
l̂ene Uumlaando nuestro porvenir y »e aleja 

amargindonos la vida, dejándonos en la de-
ce?ciín más desgarradora. 

Pero esa esperanxa tuya, ese anhelo de 
'u ^Im», no puede ser vencido por el dasen-
f^o . porque es de justicia, porqaa tiene 
'aadamenlo, y la esperanza fundada no es 
"na esperanza, es una razón. 

Ta anhelo es como naa los en tu alma. 
•"J la cual 1» vida se te haría tapoelbia. 
*;''» te alienta a vivir e llumJna la osou-
'•aad de tu existencia. 

for eso tú. pobre vlejeclta, eres pesl-
\ 'nu ' par<íue ea i " 'argo cauUverio has 
.o" 5ue "yantar los Impetus de muchas 
luí' d 6 3 ^ 7 éstas debiUtaron siempre la 
íad-i t1" esPer*D!*: pero cuando han pa-
, U t lapsos de tiempo, en que la duda 
^ •'acartldumbre, han laflltrado en tu a l -
,T, Psslmlsrao, Uabrás notado que, c u i l 

„ '«nlx, ha vuelto a salir de su» cenizas. 
Baerjji, si no. aquel triste día. indele

ble en tu mente dolorida, cuando agotados 
vuestros recursos, cuando frustrada la ab
negada voluntad de vuestros amigos y el 
esfuerza realizado por vuestro defensor, la 
voz de la Injusticia humana o» sentenció a 
pena de muerte. 

IMatar para enseflar « no matarI [Verter 
n i » sanare para limpiar la ya vertida 1 j Dig
nísimo ejemplo I 

lOh, madre dolorosa! iQué dolor huma
no pudo, entonce», superar al tuyot iQué 
Ueaconsuelo, qué decepción más grande la 
tuya y la de los tuyos, en aquella borrible 
boral ¡Nadal ií*o habla espcraoxal iTodo 
terminaba...! Una v n secreta dije a tu al
ma: "Espera". Era la vox de tu inocencia, 
la voz de la razón y da la Josticla suprema. 

Aquella esperanza vuestra no fracasó, no 
pudo fracasar, porque la razón se impuso y 
la luz de la razón debe prevalecer siempre 
sobre toda» las cosas... 

Vuestra esperanza de salir del fondo da 
la erpis'ula maldita, es Justa, ecuánime y 
resonada y no puede sar desoída. 

Es una causa de Justicia v aun cuando no, 
le seria de misericordia, y la misericordia a 
veces es mis Justa y eonrenlente que la 
más rígida Justicia. 

Lo» hombres h9y designados por el or
den evolutivo de la historia para regir lo» 
deslinos de Espafia, nos han ofrecido obrar 
con Justicia. 

Ante esta oferta no puedes, |oh roater 

dolorosa!, seguir siendo pcsiroUta, porqu» 
tu excarcelación y la de lo» tuyo» no tarda
rá, no puede tardar, porqu» la vo» de vues
tra inocencia ha hecho conmover la» fibra» 
sentimentales de todo» loa hombres Justo», 
y si la Justicia ofrecida ha da cumplir»* 
el Indulto que tanto anhelas, no puede aec 
denegado. 

VENMAR3I. 

Han «Ido erpedJdoB los siguiente» teW-
gramas: 

"Presidente Directorio. — Madrid. —< 
Lectores campafla EL DILUVIO Indulto reo» 
Benagalbón. BoBelfamos mecencta conceda 
grada pedida opinión pública. — Frandac» 
Arélalo, Emilio Torrecilla, Jalma Pulg, A l 
borto K i r t l . " 

"Presidente Directorio. — Madrid.—Ro
gamos vuecencia interceda favor indulta 
reos Benagalbón. — -RodrigáíSaz, Poreüó, Q'A, 
Scidevlla, B»:-." 

Cámara Mercantil 
La Junta directiva de esta entidad, re

unida en sesión ordinaria, trató de la» cues
tiones siguientes : 

La que haoe referencia a la petición for
mulada repetidamente por esta entidad y 
reiterada liltlmamente de que sean trasla
dados los Encantes, Uevánlolo» del sltl» 
que tualmente ocupan a otro más ada-
onado que el Ayuntamiento ha de ssfialar, 
pero que para cumplir lo» deseos de esta 
Cámara y de! comercio ha de ser stempra 
a un lagar extremo de la ciudad fuera da 
loa núcleos urbanizados y en los conle» hay 
los conierrios normalmente estableeldo». 

Refiriéndose a esta cuestión, el presiden
te sefior Cabré dió cienta de la» gestiona» 
filtimamente pmctleada» y de la adhesión « 
esta campada de otras Importantes repre
sentaciones económica» y de vedaos, así co
mo de algunas asodaclone» de amigos da 
la dudad. 

Los eonourrentes manifestaron la opiníóii 
unánime de persistir en esta campaña que, 
además de h Importancia que tiene por al 
misma, puede tener como consecuencia 
la resolución definitiva de todo» los pro
blemas basados en la competencia que su
fren los establecimientos mercantiles, como 
el de la venta ambulante, que continúa preo
cupando a lo» elementas directores de estt 
Asociación. 

Habiendo sido fijada la fecha del 13 de 
noviembre como vencimiento do la úl t i 
ma prórroga establecida en el "modus v i 
ven d i " rigente con Alemania, acordóse ha
cer un resuman de las diverses peticione» 
elevada» por la Cimera al Poder público ert 
relación con esta cuestión, concretando asi 
las aspiraciones de loa comerciantes Inscri
to» en esta entidad y que han buscado ra 
ayuda eusndo se ha tratado de establccef 
definitivamente las relaciones oomerclale» 
entre Espafia y Alemania. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Ko lodos lo» que leen saben leer, ni i n 
culta gradcao todo «1 que se lo oree. 

• • • 
So Juega torpemente con la burla cuan

do atormenta el peso de una tragedla. 

• • • 
A vece» buscamos el corazón del ena-

atígo en mi pecho vado. 
• • « 

Vencido: no defiendas con los pies lo 
que no has sabido mantener con la ca
beza. 
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La obra seudosanitaria y depredatoria 
del Ayuntamiento de Barcelona 

LOS SERVICIOS DE HIGIENE Y SANIDAD MUNICIPAL SON FURA FICCION : PROFI
LAXIA SOCIAL ANTIVARIOLOSA I ACCION PREVENTIVA CONTRA LA VIRUELA : ES
TA ENFERMEDAD SOLO ES PATRIMONIO DE LOS PUEBLOS ATRASADOS V PEOR 
GOBERNADOS I SU EXTINCION EN LOS PUEBLOS CULTOS : LA VACUNACION 
ES LA UNICA GARANTIA CONTRA LA VIRUELA l LAS ESTADISTICAS DE LOS PRE
CEPTOS SANITARIOS CONTRA LA VIRUELA BUENA PRACTICA DE LA VACUNACIO 
N HAN SIDO ESTABLECIDAS EN BUE-LA : MEDIDAS JUGIENICA8 QUE PARA 

NOS AIRES 

y i n 

. n; Reolet para la vacunación 

Articula La vacunación debe ser con
siderada como una pequefia operación qui
rúrgica y es menester, por lo tanto, practi
carla con todas las precauciones do asepsia 
exigidas, a fin de que las pequeflas heridas 
no sirvan de puerta do entrada a otras «feo-
clones. Como, por olra parte, la falta de 
Cxlto en la vacunación depende muchag ve
res, más que da la calidad del ezvofraz, 
de una técnica defectuosa, los vacunadores 
deben sujetarse a las siguientes reglas: 

1. » El vacunador deberi esta cubierto 
con una blusa. 

2. * Inmedlalamento antes de empezar a 
vacunar debo lavarse prolljaniento las ma
nos ron Jabón j cepillo, frotar y cepillar 
cuidadosamente las uñas, que deben ser 
cortas; deslnfeotar !as manos, sumergién
dolas en una solución antiséptica (subli
mado o formol al 1 por 1,000); esta solu
ción debería encontrarse en una cubeta prót-
xlma al operador para ser ulllliada cada 
vez que sea necesario. Como la vacuna es 
muy sensible a la acción da ios desinfec
tantes y pcdn'a perder, por lo tanto, su v i 
rulencia al ponerse en contacto con ellos, 
debe procurarse no tomar la lanceta de va
cunación con las manos mojadas en la so
lución antiséptica porque se correrla el ries
go de que algunas gotas de la misma pu
dieran llegar a la punta del Instrumento en 
el momento de depositar el virus. 

3. » La esterilización de la lanceta se 
hará por medio del agua en ebullición o la 
llama del alcohol, si el instrumento lo per
mite (platno oxidado), siendo de rigor re
petir esta operación para cada vacunación. 
La linfa se conserva en buenas condicio
nes durante varias semanas, siempre que se 
tenga la precaución da mantenerla en un 
dt lo fresco al abrigo de la luz. 

4. * Las placas o tubos que contienen el 
virus sólo dolí en ser abiertos en el momen
to Ue ser utilizados. La linfa debe ser em
pleada 1q más pronto posible después de 
recibirse, no debiendo agregársela gllce-
rtna, agua ni otras sustancias. Toda placa 
o tubo que contenga burbujas de airo o 
euyo virus esté desecado, no debe uMU-
• a r s í . 

5. * El vacunador debe anotar el número 
de placas o tubos que emplee y conservarlo 
para cualquier observación que respecto a 
la caiidad del virus pudiera hacerse. 

Articulo 2. ' Para la vacunación no debe 
amp'earse otro procedimiento que la esca
rificación superflcial de medio eentimetro de 
extensión como máximum. Según la edad 
de la persona a Inocular serán practicadas 
de tres a cuatro escarideaciones, dejando 
entre ellas un espacio de dos a tres cen
tímetros. Se considera una esearlfl molón 
bien heefaa cuando es apenas teülda por la 
sanare. 

Articulo 8.» Las escarificaciones deben 

€ar hechas Ce preferencia en la parle ex
terna y s'.'pcricr del brazo. 

Articulo 4.» Pera la vacunación se u t i l i 
zará el brazo derecho, para la revacunación 
el izquierdo, y si estas operaciones fueran 
verifleadas en otras regianee del cuerpo se 
seguirá la misma regla de conducta. 

Artículo 5.* La región a inocular debe 
ser previamente lavada con agua callente y 
Jabón y luego frotada con un tapón de gasa 
o de algodón esterilizedo empapado en éter 
sulfúrico o alcohol reotifloado; en ningún 
caso deben eer empleadas para este ¡ávido 
so¡uelone8 antisépticas que destruyan la v i 
rulencia de !a vacuna. 

Articulo Después de Ta vacunación 
es oonvenlent" recubrir la región con una 
gasa u otra tela esterilizada, a fin do pro
tegerla contra una Infección posible, por 
lo menos veinliciatro horas. Si no pudiera 
disponerse de una curación perfectamente 
aséptica, es preferible dejar el sitio de ¡a 
Inoculación simplemente protegido por la 
ropa, que debe encontrarse en un perfecto 
estado do limpieza por ser lo bastante am
plias para no producir roce sobre las pe-
quefias heridas. 

Articulo Antes de la operación debe 
cargarse la punta de la lanceta con pequefia 
cantidad de virus, que será depositada so
bre la piel todavía intacta y en los sitios en 
que se hará las escarificaciones. Inmedia
tamente después se practicarán éstas, de
biendo ilevarse una cantidad de virus sobre 
ellas el fuera necesario, procurando su pe
netración de un modo suave que evite la 
salida de sangre. Terminada la operación, 
la reglón Inoculada debe penaaneocr descu
bierta durante dle» o quince minutos, evi
tándose todo contacto con ella que pudiera 
malograr el éxito de la operación. 

Articulo 8.* Debe eer considerada como 
practicada con éxito toda vacunación que 
haya producido, por lo menos, una pústula 
bien deearrollada. 

Cuando se trate de una revacunación, en 
la que. por regla general, las pústulas no 
adquieren un completo desarrollo, debe con
siderarse también como un éxito la forma
ción de una pústula por lo menes. aun 
cuando sea pequefia y más o menos seca o 
las costras do una vesícula o pústula r á 
pidamente desecada durante su desarrollo. 

Articulo 9.* Los nlfios que se presen
ten a ¡a vacunación debes ser cuidadosa
mente examinados antes de ser Inoculados, 
debiendo Interrogarse a sus padres respec
te a su estado de salud habitual. 

No se admitirá « la vacunación a los en
fermos ni a los inoivídnos afectados de cual
quier erupción cutánea, quedando autoriza
do el médico vacunador para hacer excep
ciones a esta disposición, sobre lodo en épo
cas en que reine una epWemla de viruela y 
cuando, a su juicio, esa operaeiOn no I m 
portara peligro para el vacunad". 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LOS PEQUEMOS NEGOCIOS l | UN HIJQ 

DE ROMANONES 
"Informaciones" ha publicado una his

torieta según la cual el hijo de un pro
cer que ha sido recientemente ministro de 
Gracia y Justicia, abusando de la posición 
política de su padre, "colocó" dos automó-
vllea—¿son dos nada más?—al Atnister.j 
anterlcr. 

L« historieta tiene trazas de ser veri-
dloa y el procer se parece al conde de 
Romanones como un cojo a otro cojo. 

Persiguiendo este miemo sucio Begoclov 
la minoría socialista en el Parlamento pldii) 
r e l a c i ó n da1 la» compras de automóvi^s 
hechas por los ministerios, y aunque no, 
hubo tiempo de Intervenir en el Congre^-, 
a la vista de ¡os datos enviados por el Go
bierno, las sospechas que entonces tema
mos quedan ahora confirmadas cen las nc-
Ucioa que da "Informaciones". 

;Necesttará el hijo del conde de Roma
nones, metido a comisionista de automóvi
les, la comisión que deje la casa construc
tora para poder vivir T 

t-uanto más se ahonda en la vida dd 
régimen burgués , se ve mejor su podre
dumbre. 

(De "E l Sc-ialisía".) 
FAMILIA, RELIGION Y BUROCRACIA 
Un funcicDario católico y podre do ía - ' 

milla trata de enviar al Romano Pontífice 
una súplica para que en 2o sucesivo dinja 
a los fieles la beudlclón universal del po-
meridio—las doce del día—a eso de lai 
dos de ¡a tarde, para que gocen de tan se-
Calado beneficio los funcionarios civiles en 
su comida de familia. 

El valor de estes acuerdos telepáticos lo 
conoce ya el mundo católico, y se efectúan 
asi con la mayor frecuencia por los clec-
Uflcocrlstianos de Norteamérica, obtenien
do curas prodigiosas y creaclonfis de en- r-
glos colectivas en cases precisos y ya ce
lebres. 

Pero la pretensión de ese función..:-:o 
exige que el Poatllloe coma üema=iado tar
de,' de modo que lo mejer serla pedir al 
Direotorlo que el trabajo en las oliriñas du
rase hasta las doce, como se hace en el 
ramo de construcción. 

Evidentemente, sen absurdas tantas ho
ras de trabajo, asi, desde los nueve basta 
los dos. La familia burocrática se ha re
lajado, ha perdido sus vínculos. El padre 
de familia come solo, porque los nlfios tie
nen que ir antes al colegio, y los chicos 
comen mal, porque la madre debe gua.'i'U' 
los mejores bocados para el sefior de la 
casa. 

Nuestros empleados no tienen vida de 
familia, están asi enfermos del estem 
dejados de la mano de Dios. Su condición 
desdiehada no conoce más ventaja que la 
aloalinización de la orina por el uso del b i 
carbonato. Y nada más. 

i Es que va alguna persona seria a las 
oflolnas pública» un poco después de la» 
doce? Nadie. Nada más fue pelmazos, re
trasados, gentes desordenadas que comen 
demasiado tarde y fuera de su hogar. 

Ya que estamos empezando una era de 
reconstrucción aoolal, ordenemos nue4 re 
tiempo y regulémosle para todos. 

i Por qué raxón la jornada burocru.ioa 
tiene que ser tan absurda* Pues por w -
gulr la graciosa norma de esos patrono» 
que, despidiendo a les obreros a las tre 
de la tarde, habiéndolos temado a las ocr.c. 
les pacán sólo medio lia. ., 

(De "La Opinión J 
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Bajo l a f é r u l a d e l D i r e c t o r i o 
LA INQUIETUD PATRIOTIOA DE LOE 

CONCEJALES l l TEMOR 

La suspensión inesperada de todo* loa 
..vjntamientog de España ba causado gra-
lísimos trastornos en Barcelona. 

Los tionorables ciudadano* (pie tantos ««-
ifuerios peoimlarloa hicieron por conseguir 
| i representación municipal, al ver que no 
era posible continuar su saoriflclo por la 
jrmdad, han caído en un catado de sopor 
tal que parece que a muahos de los inter-
ectos les ha sumido en el no aer... con-

fcejal un ataque de encefalitis aguda. 
Ha sido una pesadilla .horrible lo oou-

-̂ido pare los que, dispuestos a defender 
loi intereses de la- ciudad, abandonaron el 
knpleo que ostentaban en el propio Ayun-
íaiuieato, o abandonaron sos negocios par-
licjlares, o alquilaron otro piso para des
pachar con mayores facilidades los asuntos 
Be: dia municipal. 

.N» ha faltado quien Incluso ge proponía 
trasladar su vtvielfda al Paseo de Gracia 
Wa estar más en carácter, perteneciendo, 
tomo pertenece, a un partido democrático 
|le nombre. 

Ex concejales hay que han tenido que 
riardar cama a causa de la Impresión re-
eibida; al notificárseles la cesantía vieron 
3̂ peligro su existencia y en peligro da 
imerte negocios llevados por medio de ter-
^enu personas, segán la costumbre. 

l'na cosa consuela a muchos en medio 
fe su desesperación: la esperanza de poder 

» la reeleoelón por nó habérseles dejado 
kumpllr los cnalro alloa de concejal; pero 
puaodo se enteren de la imposibilidad de 

arrarse de . nuevo a !ag obres de la vaca 
nlclpai, puede que se den easos de lo-

fcura y hasta de hidrofobia. Y puede que 
h registre algún suicidio. 
I Otros, en Vambio, han tecido que suml-
pulrarse astringentes, porque el temor de 
pna Inspección les descompuso el vientre. 
I A muchos de "loa elegidos en las elee-
VoMi de febrero de 1922 se lea oye decir, 

una sencillez encantadora, que, al no 

EX CONCEJALES Y ASPIRANTES A 
ES DE VARIAS CLASES 

han ganado, poco han perdida en resumi
das cuentas, i Qué cuentas serán e sas í 

A otro* se leí oye chillar como grajos al 
exclamarse de que entra los gastos da la 
eleoelón y la contribución que hubieron da 
entregar al moro notable qde ejerce de Jefe 
de la rabila, para conseguir el "placel" de 
candidato, han perdida las orejas al cesar 
en el negocio por cierra del tstableclmjen-
to y cambio da dueflo. 

Por otra parte, ios que, eon canguelo y 
todo, han salido mejor Obrado* de la prue
ba a que Ies ha sometido el Directorio go
bernanta aon los concejales que llevaban 
tres afloa y medio en el ejerció!© de su 
honrada profesión política. 

Lo cierto es que los militares han estro
peado la combinación a muchos caballeros 
del Ideal que afilaban las ofias para entrar 
en lucha en lebrero próximo. 

i Qué pasará? ¿Qué Ies ocurrirá a los 
que fueron concejales basta el (Ka i . * del 
corriente y a los que aspiraban a serlo den
tro de pocos meses? 

A ninguna de ellos les llega la camisa 
al cuerpo. A unps por haber sido regido
res, a otros por quererlo ser. Pocas veces 
llueve a gusto de todos. Paro ya que hasta 
haca poco llovió a gusto de los que abu
saron de la representaalón que indebida
mente ostentaban, aprovechándose del re
traimiento del cuerpo electoral de la ciudad, 
que llueva ahora a gusto de todos los ciu
dadanos, que aguardan anhelantes un acto 
de Justicia contra los que delinquieron, fran
ca o encubiertamente, en el desempefio de 
un sargo que deshonraron con sus coocu-
plscencias, con sus ambiciones, con sus 
combinas; en el desempefio de un cargo 
que de honorífico pasó a ser milagrosamen
te fructífero para los que, proviniendo de 
la nada o de una situación más que mo
desta, hoy cuentea con Industrias, capital 
y tacas, cuyo origen no podrían justificar 
satisfactoriamente. 

SALVADOR BOADA 

Exposición del 
Mueble 

ei banquete 

En el hotel Hita se celebró el banquete 
w ei Comité de Exposiciones francés ofre-

I ki1w 0r8ai»1aadore8 de la Exposición del 
Neble y a las autoridades de Barcelona." 
:-Vistieron al mismo unos siento olncuen-
• Mmensales. Presidió M. Jean Amlc, pre-

ate d«l mencionado GvmilÁ, que tenía 
i >a .krccjui ,1 general, sefior Ba
cín ' f RamUle«x, presidente de la seo-
L " '"ncesa; marqués de Avelncna, M. 

««. agregado a la Embajada francesa 
U^nt : e! 59nor Puig y Cadafak*. pre-

-me de ig Mancomunidad; barón Me-
¿,^esideDfcB ae ^ sección francesa de 
^posición de Río Janeiro; don Juan 

m , u5*r'0 * >a Exposición de Barce-
f,/.. " ĴRec, presidente del Sindicato 

h - ' ^ T 1 ^ ** ^ a* hiQ*-- • '» 
L:48 * la presidencia figuraban los se-
k r w , u . ^ -Coulenot, vicepresidente 

Üdu-- '"^ -• Fr3neia «a Barcelona; VUa 
u-. smdieo. del Aiónlamiento. r repre

sentando al alcalde; M. Paul León, del 
ministerio de Bellas Artes de Francia; el 
iíeaeral Lossada, gobecnador olvll, y M. 
Channell, eonsejero de Estado francés. 

M. Oharmell, en nombre de su Gobierno 
y como delegado del ministro de Comercio 
de franela, dirigió un caluroso saludo a 
don Alfonso, a Bspafia y a la ciudad de 
Baroelona, loando la importancia y tras-
ecndsacia de la Exposición, por cuyo dxlto 
hacía ardientes votos. 

El gobernador le contestó agradeciendo 
las palabras dirigidas al soberano y a la 
ciudad, brlndandu por la grandeza de la 
República francesa. 

Seguidamente hicieron uso de la pala
bra el presidente del ComiU francés, 
M. Henry HamilIeuT, y el sefier Vila Tel-
xidor, en nombre del alcalde. 

La fiesta resultó muy agradable y cor
dial. 

I I baile 

Después del banquete comen/ó el baile 
en los salones del Bita, al que asistieron 
muchas persona» de la buena «ocledad 
barcelonesa, singularménte de la celoma 
francesa. 

A medía noche, la danzarina sefiorita 
Ter.eaa Boronat, Interpretó el baila de 

"Lys i i t f s t t " y ibm daos* tanuna*. qaé taf 
aplaudida por loa frano***». 

La neete «• ayer U r A 

Ayer tard*. eomo an jueves anterior**, 
tuvo efecto *n la Exposición del Mu*bia 
una fiesta popular, corapuasta da audlele-
nes musical** y representaciones de put-
xlnal-Us, que tan excelente acogida vienes 
obteniendo por el numeroso público qu* 
eoncurr* a estas fiestas. 

Alternando con las audioione* da mú
sica lo* do* teatros de putxinel-lls, repre
sentaron diversas piezas teatrales, elegidas 
entre las más selectas de su repertorio. 

En la Universidad Industrial 

Acompañados del presidente de la Man
comunidad, los comisionado* franceses v i 
sitaron ayer mafiana la Universidad Indus
trial. 

Entre lo» visitantes figuraban el director 
de Bellas Artes y el de Comereio de Fran
cia. 

Loe invitados, que recorrieron las dife
rentes escuelas e Instituciones de cultura 
del recinto de la Universidad Industrial, sa
lieren altamente satisfechos, habiendo te
nido palabras de elogio para todas ellas. 

Por la tarde, la sección de tapices y ta
picería, de la que forman parte los se-
fiores Corflllle. Desserelt. Braguenler, Chan
ce, l.auer. etc., visitaron la Escuela de 
Bellos Oficios, sección de tapicerías y de
más escuelas de la Mancomunidad. 

Luego en automóvil recorrieron los alre
dedores de Barcelona. 

AS 13 880? 
MANCOMUNIDAD 

Vial ta. 

Los sefiores Campalaos y VUa, director 
y secretario, respectivamente, de ú Escue
la del Trabajo, estuvieron a visitar al pre
sidente de la Mancomunidad para hacerle 
entrega del cuaderno que acaba de publi
car aquella Escuela, titulado "Dcu any* 
d acoló escolar". en el que se hallan reas-
fiado* brevemente la evolución y progreao 
de las diferentes enseñanzas que se dan en 
la misma, en el decenio de 11113-1923. Esta 
cuaderno, que está profusamente ilustrado 
con grabados y estadfsticas del movimiento 
escolar siempre ascendente, es un documen
to que pone de manifiesto la buena acogidal 
y simpatfn que tienen sus enseflansa*. 

También entregaren al presidente un es
tado de los alumnos matriculados, para el 
presente cureo en la Escuela del Trabajo. 
Ei total de los matriculados en las diver
sas secciones asciende a la cifra de 843, ha
biéndose tenido que cerrar la inscripción, 
tanto por incapacidad material de los locales 
como para evitar deficiencia» en las ensefian-
ZBS. 

La seccién de máquinas en sus cuatro 
cursos comprende un total de 230 alum
nos, siendo ésta y las de cleotrlclstas y car
pinteros y albafiiles con i " 5 v 136 alum
nos, icspectivamente, y las de tejedores, 
químicos, caldereros, planchlstas y fumis
tas, las de ¡natrícula más nutrida. 

Mapa geológico. 
El doctor don Mariano Paiffa, director del 

servicio geológico de la Mancomunidad, ha 
mostrado al presidente de la misma las hoja* 
del mapa geológico correspondíante a San 
Feliu de Guixols y delta del Ehro. El tiraje 
de la primera de dichas hojas está completa
mente terminado y la 3es:unda-,muy en bre
ve lo estari 



P A O . 22 
T i e rnos . 12 de octubre de I M S 

E L D I L C T I O 

D e p o r t e s 
N L AUTODROMO ' 

La UsU de p&rtloJpantes ta las grandes 
« e r r e n * 'naugonües del Autódromo de EH-
fss se he rlglo aumentada durante estos ú l 
timos días oon las valiosas Intoiipolones, en 
la categoría de cocbes de dos litros oon nn 
Rolland Pllaln. conducido por Albert Ouyot, 
7 un Olatto, no bebiendo sido designado su 
eonduclor en la actualidad. 

Se espera la Inscripción en asta categoría 
de otro Bugattl de dos coches de la casa 
Dlatto. la inscripción de un equipo Alfa 
Borneo y de otras mareas. 

En la categoría de volturettes de 1,500 
«. e. se ha recibido la Inscripción de dos 
Blcart y Pérez, los cuales serán conducidos 
por los conductores A. Gastón y Frío Ar-
Bangutf. 

Chlriblrl, que tanta sensación produjo du
rante las carreras de Penya Rhin, se ha 
Intortto oon dos ases del volante, Deo Cbl-
rtblrl y Tazlo Xuvolarl. El primero ya co
nocido por nuestro público por su partici
pación sobre Chiriblri, estableciendo ü vuel
ta m i * rápida a 113 kilómetros por hora 
(actual record de Espafia en carretera) y 
en cuanto a Tatlo Nuvolart. consignamos 
solamente que en Italta se le prefiere a Deo 
Chiriblri. 

M. A., que tan magnificas carreras há ve
rificado y cuya Inscripción era esperada con 
tanta ansiedad, se pondrá en Unes para dis
putar los laureles del triunfo a tan formi
dables eontrinaantea. Este coche, euyo mo
to se prepara especialmente, nos dará una 
•orpresa por «u velocidad, la cual sobre
pasa las previsiones más optimistas. El con
ductor de este coche no ha sido designado, 
pero creemos será el propio constructor. 

El lote ya formidable de Inscritos de la 
•alegoría de 1,100 se ha visto aumentado 
eon el cochecito Mauve, cuyo constructor, 
•1 presidente de la Union Motooyellste Pran-
false, sari su eonduetor. 

La marea Petromlll enviará en breve la 
•onflrmaelón de t u Inscripción. 

I.s Inscripción de Senechal en la oatago-
ria 760 e. c, cuyo cocha parece probable 
conducirá el propio Mr. Senechal, acrecen-
t a r i el Interés de la lucha. 

De momento damos laa inscripciones ha-
ftldaa hasta taoyt 

Cochea de " litros 
1 U l l e r Spedal, conde de Zborowskl. 
t MlUer Speela), Martin de Alaga. 

' • MlUer Spedal. Jlmmy Murptub 
i Sumbeam, Darlo Tiesta. 
I Sumbeam, K. Lee Cutnnea. 
• Bugattl. Pierre de Viicaya. 
1 Bena, X. X . 
I Bens, X. X . 
t Beni, X. X. 

10 Rollan Pllain. Guyot. 
t i Dlatto, Luis Mora. 

Coches 1,000 e. *, . . 

i Biiialde, P. de Salrústcgu!. 
I EUialde, Pierre de Ylicaja, 
S Ellsalde, E. Fellu. 
4 Taibot Darrae. Divo. 
ft Taibot Darrae, D. Resta» 
• Taibot Darrae. K. L . Gulnacs. i 
7 Berlelli, X . X . 
• Bertelll. X. X. 
t Rlcart y Pérea, A. Gastón. 

10 Rlcart y Pires, File Aroungué, 
11 Chiriblri. Dea Ctüribiri. 
I I Chiriblri, Tóalo Kovuiot^ 
t * U . A , X. X. 

Oyoteoora 1,100 o. s* 
i Balmson, Lombard. 
t Balmson. Bueno. f [ 
• Balmson, Benolst. 
i E. H. P., Borla Iwnoskf, 
5 Marlhoy MarUn, Juan Jover, | 
0 Ansanl, Brandllliu 
7 Ansanl, X. X. 
1 Anzan), X. X. 
t Mauve, I . Mauve. 

Cotesoria 780 «. o. 
t J . B. n , Bonlquet. 
t Balmson, Sombard. 
• B . N . C . X X. 
intimamente ee han Inscrito dos motoci

cletas Douglas que seria conducidas por 
dos famosos pilotos lagleses y además se 
ha recibido la Inscripeión de tres motoci
cletas Borgo, oondueldas por los oorredo-
re* Italianos Oigo Pialé, Oraste Molvlsl, 
Valerio Rlva y Mario Menaldo, uno de los 
cuales figura como reserva. 

TENNIS 

XXI concurso Internacional 
Ha dado comienzo en las pistas de la So

ciedad Sportiva Pompeya el X X I concurso 
Intefnacional, ouyos partidos se vieron fa
vorecidos con la presencia de numerosa y 
distinguida concurrencia, que siguió eon 
mareado Interés el curso de loe mismoe. 

La campeona del mundo, MUe. Lenglen, 
después de haber vencido fácilmente a la 
sefiorita Tarruella, Jugó contra la sellorita 
Rosa Torras, cuyo partido «ra esperado eon 
gran Interés por el púbilco, no por el re
sultado, que ya se daba por descontado, fine 
para poder apreciar eL valor tcnnlstlco de 
una de nuestras mejores Jugadoras. La se
fiorita Torras se defendió brillantemente, si 
bien al encontrarse con adversarla da tal 
categoría fué causa de que no acabara de 
desarrollar todo su Juego. Debemos con
signar el hecho de que en el primer set te 
ganó un "geme", lo eual eonstltnye el mejor 
elogio que pueda hacerse de ¡a actuación de 
la stflorita Torra*, puesto que son eoata-
da* laa Jugadoras que pueden vanagloriaras 
de haberle ganado algún "game" a la eam-
oeona del mundo. 

Los resultados de los partidos fueren: 
Campeonato Individual 

R. Morales vence a Pescual por • - • 
«-0 C-t. 

J. Aadrcu vence a F. da Ros por W. O. 
J. £ . de Glano vence a R. Sala por 6-0 

6-3 6-2. 
J . Tarruella vence a A. Meler per 6-0 

6-2 6-3. 
Conde de Churruca vence a Flsacfcner, 

por W . O. 
A. Nobicm vence • F. Lloverás por 6-1 

7- 5 0-7. 
A. Snqué vence a 8. González por 6-4 

.7-5 6-4. 
Campeonato individual (tefloritos) 

Sefiorita C. Tabre vence a •eflortta M . 
Lurla por 6-4 7-5. 

Sefiorita L . Marnot vence a tefiora Ta
rruella por 6-0 6-1. 

MUe. S. I-englen vence a sefiorita Tarrne-
11a por 6-0 6-0. 

Sefiorita R. Torras vence a sefiorita C. 
Lurla por 6-2 

Mlle. Leng'cn vence a sefiorita R. Torras 
por 6-1 6-0. 
BOXEO k 

Compeonaio dt Eepaffa del peso pluma 
Esta noche, a las diet. en el Circo Bar

celonés, Ramón Miró, campeón, 7 Alfonso 
Oaflizarea, aspirante, serin puestos frente a 
frente, en doce r o n d a de'tres minuto*, «on 
guante* de cuatro onsas 7 vendajes dnroe, 
para el Ututo Ce campeón, actuando de Joca 

•ea el combate el irblUo oficial don Aocel 
Munich. 

Completan la velada lo* elguiente* oon. 
hatea: 

Bn euatro round*. Cueaca-blasoo; *a 
HA*. Manual Rey-Ramón Garda (desquite). 
3alc«do-GaaUñe y Cavinlro Zaragoxa-A«ui. 
Un Villar. 

Todos lo* eomb..tcs serán «a round* d« 
tres minutos. 

POCT-BALL. 
Orecla-llupo. 

La Federadón ha fijado delloilivamenii 
laa fiaba* de estos partidos, que se c«U-
brarin el domingo y martes prdximos ea «i 
campo del O. D . Júpiter . 

Antea de este acuerdo fué racbaaada una 
demanda del Reus Deportivo que, como eam« 
peda de Catalufia de segunda categoría, en
tendía que debía ser quien disputara t i 
Grada el pertenecer el grupo B . 

O I 0 L I 6 M O 

Pruebas de cien kilómetro* 

Para el día 4 del mes próximo, el Sport 
Glcbsia Cataii anuncia la eelebradón it 
sus anuales pruebas de den küómetros, pre
liminares de la celebración del campeonato 
sodal, habiéndose escogfdo el cin-ulto B w 
eelona-CalelIa y regreso. 

Las Inscripciones se reciben en la se< 
oratoria del Sport Ciclista Catali (Dlpnlt' ' 
ddn, «83} . 

• » • 
El domingo prúziuio el Sport CieUsta Ca

t a l i efectuará una excursión a San Baudilio 
del Liobregat para presenciar el paso de 
los eoredores de la carrera "Jomada Depor
tiva-. Salida de la plaza de la Universidad! 
a laa seis. Ida per Arlbau, paseo de Gflell s 
Gornelli; regreso por la Bórdela. 

• • • 
K Sport Ciclista Catali Jos ha remltlJJ 

copla de una Instancia dirigida al Ayunta» 
miento que, por su mucha extendón, aoa 
vemos privados, muy a pesar nuestro, d« 
publicarla integra. 

La benemérita entidad ciclista pone da 
nlanlfiesto el enorme gravamen que peía 
sobre el cabelle de acero, modesto veblcuia 
que utiliza el obrero y el empleado habitan
te en las barriadas extremas, gabela que nd 
ocurre ea ningún país del mundo, y lo peor 
del caso son las molctlas que ocasiona la 
adquisición de la tablilla, para lo cual son 
necesarias algunas horas y trámites ea di
ferentes oficinas, como si se tratara de l i 
quidar una hipoteca. 

En Francia se adquiere una tablilla eorad 
quien compra un sello o una caja de fósfo
ros, pues los venden lo« n.'smos estableri-
mlento* de manofaotoras del Estado. 

Pide el Sport Ciclista Catali una rebaja ta 
el canoa anua! y evi tadóa de laa molestia* 
para adquirir la famosa tablilla. Ea una pe* 
t ldón muy Justa 7 digna de ser atendida. 
PICHON 

La Asodacíón de Cazadores, de acuerdo 
con el Autódromo Nacional y con la Em
presa do Terramar, organiza para el di* f ' 
del corriente, vigilia de la inaoguradóa da 
la emocionante pista automovilista, un* 
reda de plchda en loa artísticos jardines i* 
Terramar (Sltgcs). 

Hiilanse ya Inacritos para contender ea 
dicha prueba nuestros handicapers " " f 
renombre 7 coap*teaci*, coatindose. •n'r* 
otros 7 probables extra ajeros, a los eeflo-
res Ciudad, Conde, Burés, Larraflage, Lio-
port, ele. 

Figuran eomo premios un* mtgalfic* 
de era, oasiéa da Terrosaar, varia* meo»141" 7 11,000 pesetas ea me t i l i co . 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

U n a p e l í c u l a i n t e r é s a m e 
LA BRÜPOION DEL ETNA 

Y« bo aon «óio los periodistas, Avidos de 
«modones. de popularidad 7 de gloria, loa 
qu« realizan atrevido» 7 aeaeaoionalag r e 
portajes pera llamar la atención del pú
blico. 

Ea eyldaote «jue la Prensa, por la natu-
niesa de sus Unes 7 por su «norme In
flujo sobre la eonoienola 7 las opiniones de 
I t i gentes, ofrece un precioso «ampo de 
sesión par* esa «lase de trabajos infor-
BatlTOS, 

Pero también lo ss que «I «ínemítógrafo, 
•uyo valor grAflco es tan Importante como 
•1 de la palabra escrita, tiene asimismo con-
áioíonea Insuperables de triunfo para ios 
rejwtajee sensacionales. 

Asi lo ha comprendido el director Je&n 
Epetela, realizador de uno de «sos trabajos 
stnematogr&flcos que entran de llano en el 
frito de lo sensacional 7 emocionante. 

En un viaje hecho ba poco a Sicilia, Jean 
Epiteín ba estado en el voloin Etna, a aus
tro metros de t u cráter, en un momento en 
tus de date salían densas columnas de ira-
Be que, al dllatarsé « 1 el espacio, ocultaban 
• I sol en un radio de algunos kilómetros. 

Coa esta ascensión al Etna Epsteln ha 

demostrado que a su gran talento 7 a su 
exquisita emoción estética une una audacia 
7 un valor admirables. Sin ¡a existencia 7 
el re cono oimiento da estas valiosas cuali
dades la estancia a cuatro metros del crá
ter, «n un lnstante.de riesgo 7 peligro, seria 
desooncertante « Inexplieablo. 
, La última erupción del Etna fué terrible
mente desoiadora. Numerosas viviendas de 
campesinos estaban establecidas en sus con
tornos 7 algunos pueblos do la comarca de
saparecieron victimas de la lava, que, como 
río de fuego destructor y apooalIpUoo, des
truyó cuanto bebía en aquellos lugares. 

Jeana Epsteln realizó su aventurada as
censión al cráter del Etna ecn dos finali
dades: una, la de ver de cerca la boca In
fernal: otra, la de ofrecer al público Una 
película de emoción y de sensación. 

La asoenslón se realizó tras de cumpli
dos tos requisitos que para ese (dijeto exi
gen las autoridades Italianas 7 conformo a 
los consejos e indicaciones de ua profesor 
espeolallsado en vulcanología. 

El espectáculo que esto arriesgado di
rector contempló desde la efanbre del Etna 
as admirable, según él mismo refiere. A sus 

pies ee dilataba la tierra yclma oalolnadS 
por el fuego, sadienta y parda, sin flores, 
ni pájaros, ni seres vivientes que la pobla
sen, ofreciendo a la vista del hombre el 
anorama de la tragedia. En las proximi

dades a la boca del volcán el suelo tem
blaba, como si la erupción estuviera dis
puesta a manifestarse. 

Allí el objetivo impresionó escenas te
rribles, obteniendo un sensacional reporta
je cinematográfico. Después de las últimas 
erupciones del Etna han sido contados los 
hombres de ciencia — son los únicos qua 
generalmente las realizan — que se han 
atrevido a hacer ascensiones al volcán. Mas 
ninguno ha tenido el valor 7 la audacia de 
llegar a cuatro metros del cráter, en cuya 
proximidad el suelo tiembla y se deja sen
t i r el calor del fuego existente en las en-
trafias de la tierra. 

Para hacer esta sensacional película es 
preciso sentir la emoción artística con toda 
la honda y avasalladora intensidad con que 
ha demostrado sentirla Jean Epsteln. 

Los horizontes del arte cinematográfico, 
como la mentó del hombre, son ¡limitados. 
Considerándolo asi puede explicarse satis
factoriamente la ascensión de Jean Epsteln 
al Etna como cosa de emoción y no de 
delirio. Y a esto, que hoy es una hazafl.a, 
Iquién sabe lo que sucederá! 

La ciencia ha producido hombres gene
rosos y abnegados que han dado la vida 
por sus conquistas. El arte cinematográfico, 
que tanta aplicación tiene en ella por ser 
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C I N E M A T O G R A F I A 
lino de sus mejores auxiliares, empleaa t 
producir sus héroes , como más tarda aca
so produxsa sus mártirev. hm aseanslón da 
Joan Kpsteln al Kfna es una prueba magna 
de este gran progreso. 

A S P I R A N T E S 
I.a Escuela Nacional de Arte Cinemato

gráfico, calle San Pablo, 10, 3.° (Barcelo
na), es la única que piiPrie oírecer a sus l i 
cenciados un titulo raledero para todo el 

i mundo a buenas coucliciones 
{ E D I C I O N D E P E L I C U L A S 

Un artista precoz 
\ a no son s6io los americanos los que 

tienen un artista precoz, un verdatlero fenó
meno cincraalogriaco en ta angelical flgura 
de Baby Peggy. Los francesos tienen tam
bién el suyo y de ello se uf man legítima
mente. El prodigio cinemí'ogránco francés, 
el niño que causa admiraciún por su trabajo 
inteligente y singular dominio del arte en 
la escena muda, llimase Maurics Slgrlst. ya 
popularizado eon el sobrenombre de Momo. 

Este pcqucBo artista surgió a la Tida c l -
nc:iiitngráfica por vocación, por su Inteü-
gencta, por natural inclinación do su ta
lento y de su espirita. 

Apenas empezó a actuar consiguió que el 
pübl leo ' se fijase en él preferentemente, 
viendo en su simpatía e infantil (Igurn a un 
Xnturo mago de la pantalla. 

El pequefio Manrico ha sido proclamado 
artista genial en "Los secretos de Pollchi-

nela". en cuyo film ha Interpretado magia-
'.raímente ét principal papal. 81 no h ma
logra y llega a la madures de su talento 
precoz y de sos excepcionales aptitudes ar
tísticas, obtendrl en la pantalla verdaderos 
días de gloria. 

Pruebas de pelicuias 
, Prooln», A. 

EL JURAMENTO 

Producatón aaierieana Interpretada por el 
excelente aelor William Ruase, cuyo argu
mento se hace Interesante desde las prlms-
ras escenas; el Anal de este fltoi es de gran 
efecto para el público. La fotografía es ax-
celcnte. 

LA TORRE DE NE8LE 
I 

También so pasó en prueba la séptima 
jornada de esta Interesante serle, titulada 
"La corte de los milagroi". Poeaa serie* he
mos visto cuya estruotora y pMentación 
puedan Igualarse a "La torra de Nesle", Ua-
mada a obtener un extraordinario ézlio. 

Vllaieea y Ladaema, 8. A. 

CONTRA VIENTO T MAREA 

Oran producción interpretada por el actor 
francés León Mathot, de asunto dramático. 
A mis de su Interesante argumento tiene es
te U!m unas prociosaa vistas de las costas 
de Islandla y escena»» naturales de ü pesca 
del bacalao y el atún. 

Noticias y comentarios 
Pathé Olnema 

En este salón se estrenará el día 18 14 
película "Maria del Carmen" (En los jardi* 
nea de Murcia), adaptación del celebre dra
ma da fe l lu y OmUna. 

"Maria del Carmen" esU interpretada pos 
la excelsa artista francesa Arlette Marohal. 
que en esta graá obra pone a contribución 
su talento y su acierto en la encaroaelón 
del peraonaje, haciendo una notable labor es 
la creación dramática d« Pella y Codlna. 

Ka Junto, esta película es un brillaata 
reflejo de aquella graa obra. A l Simarla aé 
tuTieron en cuenta todos sus detalles da 
fondo y forma, a On de que al pasar a la 
pantalla no perdiera nada de ra significa
ción ni da su tendencia. 

"La Gargonaa" 

Armand da Pleasy, que acaba de termi
nar la adaptación cinematográfica de "I.a 
Qarjonaa", prepara la raallaaoldn de on nue
vo film, titulado "Dna herneia da cien m i 
llones", cuyo argumento aa original de Revé 
Blxet. En esta obra Interpretari<i tai p r tn / 
cipalea papelea Susanos Balea, Pulas Ra»» 
cort, Pred Redo y Piorre Ramelot. 

"E l afar M col !» «a la ratna" 

Pfunok-Brentano y Fierre de Nolbao ha» 
escrita " M afor del collar da la reina", obra 
basada en la vida de Marta Antonleta, aa la 
que sorá rigurosamente respetada la verdad 
hiolúrlca. Este film será editado por la casa 
M. Meroantón. 
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La eleoclón de lo* prlnolpaiei intérprete! 

kitA hecha; falta la del papel de María An-
lonleta. Para éste quiere el director una 
«rlltla que personifique el tipo y sentimien
tos da la desgraciada reina, aunque para 
tilo {taya de valerse del recurso del ma-
(¡uillage. 

¿Se encargará de este papel una de tas 
artistas y« consagradas 9 se dará a una des-
sooocida en el cine? 

"La llama" 

La famosa película da RmU Lubltsoh y 
Pola Kegri "La llama'', que sin haher sido 
estrenada en Europa ha Ido directamente 
a los Estados Unidos, donde ha obtenido 
un éxito enorme, ha llegado, por fin, a Ber
ilo, teniendo que ser «stretiada la semana 
(atada. Sin embargo, a última hora el es
treno ha sido aplazado, originando la sus
pensión muchos comentarlos. Los motivos 
que se ban aducido es que se quiere es
perar la vuelta de Lubltcb a Alemania, ooea 
que no puede tomarse en consideración, 
puesto que este famoso director acaba de 
«mpezar, o bien tiene en preparación otra 
peUeula «a aquel pal*. Se cree que los mo
tivos porque la Ufa ha retirado el film del 
programa actual son que no quiere estrenar 
uta grandiosa producción en la actual tem
porada de calma. 

Repertorio M. da Miguel 

La personalidad de Max Linder esté bien 
deUnida; sadle «orno él mueve a la risa sin 
traer que recurrir a la payasada o a la es-
wna rebuscada; su tronismo «a fino, origi
nal y único; desde su aparición en la pan
talla ningún artista ha podido imitarle, ni se 
t a atrevido. 

Sus producciones tienen un alto valor y 
un éxito seguro. Como demostración pal
pable tenemos "Peor que una suegra", per
teneciente al repertorio M. da Miguel, cuyo 
estreno se verificará maflana en el aristo-
eráUoo Knrsaal, estrenándose también el 
mismo día «n varias capitales de importan
cia. 

P é r e z ^ Satmt 
ARTICULOS FOTOGRAFICOS 

V CINEMATOGRAFICOS 

F O N T A H E L L A , 18 - T e L 3 5 8 A 

tm 
Bailes modernos. 

Enseflansa rápida, método parisién. Lee-
clcnes semanales y por abonos. — Calle de 
San Pablo, número 10, 8.*, 1.* 

"La gran desconocida" 

Entre las úlUma« producciones que están 
en preparación, o bien a punto de salir, hay 
qua mencionar el fllm de aventuras en dos 
jornadas da Ellen Rlchter "La gran des-
oonooida". 

La casa MUy-FHm 

La casa May-PHm ha hecho contratos 
con algunos de los más conocidos novelis

tas alemanes, entre loe cuales figuran Len-
gysl, autor do la obra "El Talfun", y Nor-
bert Jacques, autor de "E l doctor Mabuse". 
Estos contratos con conocidos autores ha
cen desapareoer las secciones burocráticas 
qua para la fabricación de argumentos t ie
nen la mayoría de las casas y dejan camino 
abierto a la fantasía de cada autor. 

" E l Oine" 

Bl número 599 de la revista "E l Ciño", 
que acaba de ponerse a la venta, publica, 
bajo una artística portada en colores con un 
retrato de Max Linder, el siguiente sumarlo: 

"Mujeres espirituales", por J. Jimeno 
Navarro; "La sombra del corazón", por M i 
guel Pelayo; "Yo aotor", por Mariano Ozo-
res, con dos caricaturas del mismo; "Por 
la pobre nena", cuento, por Alberto Posén ; 
"Gloria Swanson fuera de la pantalla", por 
Beatriz La Fiante; "Recuerdos teatrales", 
por Fernando Vallejo; "Estética y cinema
tógrafo", por Alfredo de Vlllaclán; "E l 
león", poesía, por Alfonsina Storni, y otros 
interesantes originales. 

Además do las secciones habituales "La 
semana teatral", "El mundo do la cinema
tografía", "De todo un poco", "Argumen
tos de pelloulas", etc., publica el popular 
cuplé "Avance estratégico", de Delfín M l -
llán y el maestro Qulrós. 

Hoot Olbscn en acción 

El popular y conocido actor de la Uni
versal Hoot GHbson ha empozado a trabajar 
en su nueva producción "The extra man", 
bajo la dirección del reputado "metteur" 
Eduardo Ledgwlck. Se nos muestra Hoot 
Oibson en esta cinta como un Joven cow-

V i v I Q I ^ - I Q I S * ? 

¿ C H A R L O T ? 

V é a s e d e s c r i p c i ó n g r á f i c a d e S . M . E l 

R e y d e l a R i s a e n e l A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
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b9f qu í ÜF)a « U Ciudad Univers»! cdji !a-
iea&ún da bacerse peüculero. 

Hoot Gibsoa tiene niateria soiwaíU ea 
esta iatercianle cinta para ejerciUr aus 
grande» aptitudes de ai-túta, Xodi vtz que 
el ambieole que en ella drbe d e s a m * ! » » » 
se adaptap crfectamcnle a su tempeiwsMn-
ta «reatnraro. 

Actor scianudo por el púbiloo 

Ctnoo semanae hace que se eiíübe en 
Broadway la ootabillsiina «u^crjoya de la 
UniTeraal "Los arawe* de un p^inc^1^e''. 
siendo el éxito aicanzado por esta admira
ble película Jamás Igualado por producción 
B l g f . George H&ckthorne, que dceempeSa 
nao é t loa atte to portan loa papeles de tan 
preciado Olm, ha llegado a Nueva York para 
recoger personalmente las «clemadones que 
el pilbllco le tributa en todas las represen-
tapones. 

üper tura ét cur»o« 

Bn la Escuela Nacional de Arle C nemá-
tloo han empezado las clase» del noreno 
cuno acadiimico oñclal para la ensefiama 
de la mímica cinemática, esBríraa, toxeo, 
glasnasia sueca y bailes modernos. 

Para matriculas y detalle» dirigirse a la 
dirección de la Escuela, calle de San Pa* 
ble, 10 

Prlscllla Dean reapareoa 

La encantadora Prlscilla Dean, que tan 
grato recuerdo dejó entre el público es-
paftol en gus últimas producciones "Bajo 

dos banderas" y "La llama de la vida", ha 
empezado a filmar un nueva Joya univer
sal, titulada "La hija da ia tempestad". B 
argumento, que ha sido escrito exprofeío 
para Prisrllla por el conocido escritor Leet 
Scnick, sert puesto en escena por el fa
moso "loetteur" tr tneóa Ocorgo Arckain-
baud. 

Mary Plokford en "La c a n t a n » 
oallojera'1 

La nueva saperprodueeióa de la monU-
m» Mary Piekford "Rosita, la cantante eaHe-
Jera", que debe ser distribuida esta tem-
porada por Artista» Asociados, difiere en 
gran manera de otra» producciones de la 
genial estrella. Impregnada de esta atmós
fera roaBintiea 7 colorea da que fué la glo
ria de Espafia, «a la épooa en qae Napoleón 
dirigía los destinos de Europa, este film, de 
una intriga de gran Intensidad dramitiea, de
muestra cómo una alegre cantante callejera 
se capia leí simpatías de un rey. 

Los decorados son tan grande, como el 
del castillo de Noltlngham de "Robín de 
ios bosques", oáúíeodo mis de 300 pies de 
larg». 

Esta soberbia "mlse-en-scéne" ha podido 
obtenerse gracias a una oombinaatón de ga-
niM. En su desea bien determinada de es 
laWeeer m nuevo método de decoración pa
ra la pantalla, Mary Plckfo.-d se ha rodeado 
de los mejores artistas decoradores: Sven 
Gide. originarlo de Dinamarca; Irvin Martin, 
muy conocido después de sus decorados de 
"Robín de los bosques", y WlUlam Caraeron 
SfeDZfes. .- j^mr.i-imíi sv-

La inauguración 
del Coliseum 

Hemos recibido un opdsoulo, rteameuu 
editado, que acaba de pubUear la Bmpreu 
del CwMwuiii p a n dar a ooaocer al públloe 
ects • o l w i l o salón da to alns—liminna r«-
clenteMtt* Imftnini l» ea IísiíiIsm 

Como complemento a las notas publica* 
das en estas columnas «obre to tnaugurt-
eióa del mots y Baagodoo elasmatógrafo 
CoUscum. hemos de afladlr que to banda del 
regimiento da Alcántara, al priaaiplo de U 
función y durante los Intermedios, ejseuté 
diversas pleaas 'de su reperorlo. 

Como «e habla anunciado, asistieron iai 
autoridades locatof y lo a i s selecto di 
nuestra buena sociedad. 

ECC* 

El Diluvio 
* sa vsada ea Madrid, ea m i&losesi 
« tía la calle Alcalá, frente a Paraos, de 
| las Galatravas j del «Eco da Sports». 

P A T H É C I N E M A 
E L P R Ó X I M O D Í A 1 8 . E S T R E N O D E L A G R A N D I O S A P E L Í C U L A 

E N L O S 3 M D I N E S D E M U E C I H 

A D A P T A C I Ó N D E L C É L E B R E 0 0 A M A D E F E L I U Y C O D I N A 

E ^ i u s ' ü a p o r C a í a l n t í a , H r a g ó n p B a l e a r e s d e l a s P r e s s R a c i o n a s C . I . E . P . 
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C I N E M A T O G R A F I A 
A r g u m e n t o s 

gtftcs; necesito que esteraos soles. 
Veogo • pedirte cuentas da ta conducta. 

Hubo Uno» momentos de angustia. Ma
cón quiso escapar de las manos de su ma-
r ', pero 4ste lo «rftd enífRleamente. 

Por Un, obligada por Vldooq y ante el 
temor da caer bajo los brazos vengativos de 
iquél, Mandn oonfesd que abandonó al do
micilio conyugal para hufr coa un sujeto 
rimado SsnemMer y apodado el " fa t r íp l -
d ', Joíe da una banda da maftecho.-ea. 

I.os aMoa loa eonffó a una mujer da mala 
rcpulaelfa Usgmda Franchie y asta mojar, 
•! paeo, Isa aiindeu^. Manda aseguró a 
•u BMrida qaa tabla hecha aaanto toman»-
Cinta toé poalW* para encontrarías, paro 
que todas la» gestiones hablan sido htdttlM. 
En cuanto al "Intrépido". la poHofa la de
tuvo a ios posea diaa da arrastrar a M * -
06a a su vida aventurera. 

Vldaeq «aaaahó la triste confesión, y 
cuando sus pufioa se levantaban amenaza
dores sobre la cabeza de Manón, por una 
de las venUnas da ta satán ale pude adrer-
tir qne algunos plUrfas, puestos dé nnevo 
libre sa piste pare « r e s t a d a , Segaban ai 
casliRÚ. 

Vldocq pudo escapar y Begar casi mlla-
grossments a la tienda da sus amigos de 
prasids», donde- sable que pottiad ofrecerla 
oa r e f t j l o seguro. 

Poeas horas áespaés HamaBaii a la puerta 
del establecimiento. Vldocq escondTííse apra-
aorado mientras Cüoo y B1W, los dnellos de! 
almacén, abrían. 

El ractfti llegado era un hambre da una 
rara ^e^anefa y Se una perfecta distinción. 
Tan alegante personaje apodábase ei "Afla
to" y era Jefe do la famosa banda titulada 
" tea WJos del Sol", que había sembrado j 
MIS sembraha el twier en Parfa y que l u 
chaba con fremreirefa y alempre vlotorrosa
mente een ta paBeta Bandada por al tns-
peetar Paaqofer. 

El "Arlsto" disponía de un perfecto ser-
vfeta de espionaje, y gradas a esta circuns
tancia eopo qne Vldoeq se encontraba en la 
capitel y además el Idgar en que se escoa-
fffa, y el mtattro de so visita no e n otro 
que proponer • Vldocq aa asociara a 41 
para "trabajar" Juntos: sociedad de la que 
ef "Artetn" esperaba grandes beneOcios. 

"Wdoeq goroba entre los hombres que vf-
vfen ai margen de la ley de una fama ex-
traerdlnorfa contó audn y como fnteífgente. 

Fieles a fa palabra dada, loa dueflos del 
establecimiento negaron que Vldocq se en-
coptf'tra alM, y aunque el Arisco no creyó 
ta mentira, sabia también qne restiHarta fml-
tü tosistlr y se dispuso a salir det atauTíén 

no sin antes citar a los dees amigo» para a i 
día siguior.ta ea ua cabaret alUjado «ere» 
da Saint Denla, lugar donde "Los bljos del 
Sol" celebraban «ns misteriosas reualoaea. 

El dfa lijado para la cita. Arlsto y aun 
eompaCeros debían reunirse para acordar los 
á í t t ao» detalles relativos « u n golpe en pro
yecto sobre u ncastlllo situado en lugar pró--
zimo. 

Con mió Ariíto salló del almacén, tumbea 
Scdld VMooq de su escondite, y dlriglécdose 
a sus protectores Ies dijo: 

— Y o acudiré a la c iU. 
AI din siguiente loa jefes de la pollcta ex-

periinentaron una gran sorpresa cuando t í 
ardenanza les anunció a un hombre de i cono— 
eido que se negaba a dar su nombro. Para 
JnatifVar sn visita decía tener que comuni
car ciertos e importantes detalles. Después 
de algunos vaeitaeiones el desconocido pudo 
••••aguir al permiso que deseaba y penetrd 
en el despacho de ta Comisara. 

Y * frente a los Jefes y sin que hubiera 
ta menor señal de aaoramiento en sn actitud, 
can ana serenidad que reflejaba la seguri
dad de su actitud, habló ei desconocido. 

—Yo aoy Vldocq, ei ladrdn, el forzado g 
quien tanto perseguís. Uo vengo a entre
garos mi cabeza, pero ai mi cerebro con ta
rto lo que sé, para ofreceros cuanto he visto 
y también cuanto valgo. 

Después, y sin dar lugar Vldocq a que I03 
Jefes de policía salieran de su sorpresa er-

S A L O l á K C A T A L U Ñ A 
•vmmmmmmmmmmmmmmmm 
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del film de vulgarización científica 

P A S T E U R 
S U V I D A Y S U S 1 I V V B I V X O S 

C E X C L U S I V A G A U M L O N T > 

Curiosidades amenas e instructivas con demostraciones científicas de los más notables 
inventos del salvador de la Humanidad, autor como todo el mundo sabe del 

S X J E R O C O N T R A L A H A B I A 
Ü I H I M I N T E R E S A N T E m TODA PERSONA G U I T A DEBE Y E R 
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C I N E M A T O G R A F I A 
traordinuria, aprovechando aquellos minutos 
de lógico estupor, expúsoles sus sentimien
tos, sus Ideas; les contó su vida; afirman
do después que sólo alentaban en él dos de
seos, deseos que mantenían su energía y su 
voluntad. Uno, rehacer su existencia, y otro 
encontrar a sus hijos perdidos en aquella 
tempestad que rompió su tranquilidad lan
zándolo a una vida de aventura. 

Por último, Vldooq ofreció toda su astu
cia, toda su sagacidad, para hacer una gue
rra sin cuartel a los malhechores, y como 
ofrenda de aquella promesa dló su palabra 
de que aquella misma tarde entregarla a los 
componentes de la banda titulada "Loa h i 
jos del Sol" y al Jefe de la misma, llamado 
Arislo. 

Era tal la energía y la sinceridad que do-
mostrnha Yidocq en su actitud y en sus pa
labras, que el Jefe superior de policía se dejó 
convencer, mejor dicho, quedó convencido, y 
para mejor realizar la promesa, ordenó a VI -
docq que para dar el golpe proyectado contra 
"Los hijos del Sol" se pusiera de acuerdo 
con el Jefe de las fuerzas que hablan de pro
ceder 9 la'.captura. 

Entre tanto, Manón la Rubia recibe aquel 
mismo día un extrado mensaje Armado por 
Arlsto. En el referido escrito la invitan a 
presentarse en el cabaret de Saint Denla, 
donde "Los hijos del Sol" celebran sus 
reuniones, prometiéndole que allí podrá sa
ber el paradero de sus hijos. 

Manón, después da reflexionar unos minu
tos, decide no retroceder anta obstáculo ni 
temor á lg ido , siempre que se trate de pene
trar el misterio que constituye la gran pesa
dilla de su vida, y se dispone a presentarse 
en el lugar de la cita. 

Llega por On allí. Manón es recibida con 
toda clase de cumplimientos y considera
ciones por un sujeto de aspecto poco tran-
Hulllzador, que la conduce a una habitación 
apartada, sitio donde debe esperar la llegada 
de Arlsto. 

Manón entrégase a sus reflexiones; pero 
de pronto un ohmbre. Insospechadamente, 
entra por la ventana de la estancia. 

Aquel hombre ea Vldooq, que al descubrir 
a Manón la Rubia le pregunta por qué aa ea-
cuentra allí. 

Manón le entrega la carta Armada por 
Arlsto, y cuando ambos esposos tratan da 
averiguar las razones de tal invitación, per
ciben los pasos de alguien que se acerca, y 
Vldooq se esconde rápidamente en una habi
tación Inmediata. 

Aristo acude puntualmente a la cita. Entra 
en la estancia donde Manón se encuentra, y 
cuando ésta le pide explicaciones sobra ra 
carta, Arlsto, sonriendo, y mientras exami
na la ventana y las paredes de la habitación, 
exclama: 

—No tengáis demasiada prisa. seOora. Ha
blará, pero antes es preciso que me conven
ga de que nadie puede escucharnos. 

Entonces Vldooq salló da su aaoondIU, 
Arlsto, dominado por la sorpresa que tal apa. 
r ldón le produjo, vaciló irnos Instantes, pera 
también era hombre de muchas energías. Si 
rehlio bien pronto, y antea da que Vldocq 
pudiera ganarle la partida, silbó de un modo 
convenido con sus eómpUcaa, y 'Los hijos 
del Sol" acudieron en auxilio da sa je/e. 

Arlsto dló la saflal disparando sobra VU 
dooq, pero Manon se Interpuso y recibió et 
balase en mitad del pecho, deaplomándosé 
a los ptea da ra esposo cuya vida acababa 
de salvar. 

Entra tanto los agen tea de seguridad, 4 
las órdenes del jafe Henry, que par tadl* 
nación de Vldooq ss halabas tambMa ea la
gar próximo, preparadoe para reaUsas 4 
camptura da lo* componentes da la banda* 
Irrumpieron en al cabaret, y entra bandido! 
y pollolaa trabóse una rerdadera bata lis. 
Rompíanse loa moaMea, las espejee y l í l 
botellas, sa sooedlaa los disparos; loa hem
bra de uno y otra bando rodaban atropella
dos urna veces, heridos otra*. Algnnoa cal ai 
para do levantara* 

fOontinuará) 

S s i e n ú m e r o .consta 
é o 9 3 p á g i n a s < 
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l a e f l S H 1 S B M P E R E CARRERAS.-prouenzh. 24s 
o f r e c e l a s s i g u i e n t e s s e r i e s : 

L o s c o n q u i s t a d o r e s d e l O e s t e 
en 18 episodios por ART ACORD. — MARCA UNIVERSAL. — Historia del deacubriraiento y conquista da California 

ART ACORD es el rey de los COW - BOY» 

E L O R O N E G R O 
en 15 episodios, por bddie Polo. - MARCA UNIVERSAL 

Sensacional superserie de inauditas hazañas, per el 
popularisimo rey de las series 

E L T R I U N F O 
D E L A A U D A C I A 

ea 8 episodios, por HARRY PIEL 
£51 I n t r é p i d o n v i a d o r q u * « m o o t o 

ñ a y s u b y u g a 

EXTERSO Y SELECTO 1 A T E R I A L E l P E L I C D L A S D R A M A T I C A S T COMEDIAS 

C o n c e s i o n a r i o ^ p a r a e l 
a l q u i l e r e n C a t a l u ñ a I J . MÜNTANOLA, R a m i l l a C a t a l u ñ a , 6 0 
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R e f l e x i o n e s de u n i m p í o 
BAZA 

lia llegado otra tm la fleita de la Rau . 
|Be orfftnlzaD dlsonreos j m preparas luí 
egsaslelmos Ateneos & lanzar t u l Urleoj ar-
tíorü* y sus arrebatos Impenitentes. Habi-4 
flores oordialea y palabras de relumbrúa en 
tiolocausto de laa glorias pretéritas. 

Dleen que es la raza que, a través de 
angustias y quebrantos, muestra su vigor 
conmemorativo. Cuentan que es un anbcio 
«le renovación espiritual, una piadosa pecl-
tencla de los düsceadieüles da aquellos as-
pafloles invictos que f>mileron en un abra
so fuerte América con Espada. Yo no sé a 
|iunto Dio lo que se ooamomor* aqui «a este 
dia aosUIgíoo y vibrante. Pero hay ui_a 
tristeza de sepalcro en la remembranza. 
V es que aalaUmos. entre risas y piruetns, 
Si entierro de esa rata que anlaOo dominé 
al mundo y que hay es carne de esclavitud 
propicie a todas les liumiUar4oooa. 

Lo qua m vé de la rasa os bien triste 
y no es disno de ex&ltaoióo. Tinos Jovencl-
toa eoelenquas, coa traje de trabilla y ges
tos afeminados. Unas mojeruess. deebeoiias 
por la preñes y par el taaoibre y unas da
miselas convertida» «o museos. Y un hedor 
* podrido que asfixia. Lueg" un rulde asi 
íomo ana esquila pesarosa y un rebaño 
qaa pasa. 
DESPUES 

Uuando desosrgue la tormenta, cuya* 
esbaiaoionea no logran preoeuparnoa mu
cho, y surjan otros hambres nuevos, 'jue 
no es licposlbie, babr i una tarea m eral Isa-
dora que enmplir: la de anular a ciitos la
cayos que sirven de voceros a todas las si
tuaciones y de paaegltlatas de cualquier 
principio. A esos miserables, cuyo número 
ereddo refleja el estado doliente de la opi-
r espaflolk, habría qne darles un castigo 
furioso. Arranearleí la cabezota estulta pa
ra lodlfrestar a los eoerros. Porque loe cu* 
»yer renegaban de lo mismo que hoy les 
tisee devotej sin eonélcOeta, jpor qué no 

iian de vender luego a t u misma madre en 
una subasta de principios T 
paso 

Ya empioaan a desaparecer los ewnbre-
rog de paja y los que restan son tan suelos 
y tan laorimoeos que Inspiran conmisera-
clón al pasar. El Tiesto trao entre aus briz-
nsa trozos de nieve escalofriante y asoma 
por el horizonte una frescura casi guber
namental. 

Notando la desaparioiín de los sombreroe 
de paja, sentimos ana congoja mortal que 
se convierte en Interrogación. ¿Qué haiirftn 
hecho con esos sombrerltos tan coquelonesí 
•iSsrvlrán de pasto a la animalidad amblan
te ? La prndeneia económica de lodo esp-i-
aol que nc tea ministro da Hacienda, ¿los 
tapará culdadosamento en el fondo de un 
baúl o de nn armarlo para lucirlos al af.o 
que viene, si es que, para entonces, la 
Horra no se ba caneado de dar vueltas es
túpidas? 

Yo tewro una enorme compasión por la 
efímera vida de los sombreros de paja. Son 
Horas de un versno a qvrl^n mató el oigulio 
de luchar contra el aol. Viven poeo y mue
ren trágicamente, como leg ha pasado a los 
reformistas. 
PEREZA 

Bn Amérles del ?ut existe un animal 
muy parecido al mono, a quien llaman por 
alli "pereza". Esle nombre significativo se 
reflere a la lentitud de los movimientos del 
animalucho y al retraso con que ejecuta 
sus naturales funciones, llegando a veces a 
morir de hambre por olvidarse de comer. 

SI, como aOnnaba Darwln, e! hombre des-
clende del mono, puede afladl.-se que, si 
este hombre es ospof.ol. desciende de la 
"pereza" sudamerloana, o que ¡a llevó a 
tierra lan maravillosa en aquel desoubrl-
m'ento del que, teg4fl oí Ilustre soHor Bar
cia, saüó el tipo criollo como resoraen de 
nuestra labor cra:rtora. 

SIXTO ESPINOSA OROZGO 

El Centro Aragonés 
El Ceittto Aragouós, con motivo da laa 

ttHXta del Pilar y de la-Haza, ba organiza
do varios Xeslejos coa, arregio al tlguleufe 
íropraiun: 

Día i i ! . — A las trss de ia tarde, se oele-
kra-'a la Fiesta del soldado aragonés, en la 
que serán obsequiados ios que ooucurrau 
£or las Juntas directiva y de sedoraa de la 
t>«-'-' Ucencia, terminando la Oeaia con la Joto 
^goneaa, que tocará la rondalla del Cen-
j™. A las cinco tondr í lugar, en el teatro 
Ooja, i , fiíbu de !a Hr.za, presidida por el 
Upltán general de la regió», con asistencia 

Lis demis aiilorUadcs locales y de loa 
Mnsul^s de tos' Daciones ibero americanas 
•crertiioriiá en esta «aiulad, con cuyaa ban-
Wf"» serán eagalaaadoi. los palcos ocupa-
nos por aquéllos y sus colonias; el acto será 
* ;'::l'7- ' - i " Por la bai-.la ISlUtaf del regi-
"liento de Alcántara. A laa nueve y media 
Un1* naclie' gr>n íuncúiu de gala eu el lea-
vo Goya, representada por el cuadro escé-

oo del Ceniro, ponlrud'-tse en escena toa 
»oii us obras l i í rJadis •'Lancero»" y "Los 
•ugonoíes-, celefcrindwto a continuación un 

festival de Jots. eamto y baile, por a f i 
j o s eanisüor'es y Lailadore» angoneses. 

* 13. — a tos diez de la noche, gran 
" ^ r l o por Ja roEdaila del (>an!ro. 

a. "* l*r — A ^ d.ei y meilia de la ina-
*• •"'emne distribución dé prerfttos a los 

thimnos de Ks rindes que el Centro sos
tiene y apertura del curso académico para 
19S9-24, a la que as'stl-án las autoridades 
locales. A la una y mediu de la tarde, gran 
fíanquele en el restaurant Metropolitano 
(Avenida del Tibldabo). A las diez de la no
che, concierto, en el que allernari oon bt 
rondalla del Centro, el terceto Patria, que
mándose como Anal de flestes una traca y 
un rami'lete. de fuegos artificíale». 

G A C E T Í L i l i f í 

En la ótilnis sesión celebrada por la 
.lauto del puerto fueron aprobadas las cuen-
taa del mes de Julio Uillmo, rfendo de ma
yor Interés entre los asuntos objeto de di
cha sesión, los siguientes: 

Aceptación por la Gompafila de los ferro 
carriles de M. Z. A. de los aumento» de 
cánon que abanará a dloha Junta en lo su
cesivo por rasó* de mereanolas cargadas y 
descargadas en las vías del puerto y vago
nes llenos y vacíos clrcnlados por las mis
mas. 

Petición do prórroga per tres meses, que 
se acordó informar favorablemente, solhri-
tada por el contratista de las obras de am
pliación áe naves en los cobertizos empla
zados en la primera alineación del muelle 
de Éspafia. 

Informe, roelamado por to superioridad. 
relativo a las condicionas j régimen a que 
habrán de sujetarse las eoneeslones de de
pósitos de acalles combustibles en lot puer
tos. 

i T O Q U I L L A a L b a . P ino , 7, p i a l , 

La Asociación de la Dependencia Mercan
ti l (Aribau, £1) celebrará un banquete en 
conmemoración del XXV aniversario de su 
fundación, el domingo, a la una de la tarde, 
en el restaurant Gran Metro (Plaza del An
gel). 

Para adquisición de tickets, dirigirse al 
local so.-lal de diez a doce de la noche has
ta «1 ola 13 Inclusive. 

• •P ídanse medias botellas agua V l c S y 
Cato?4& en hoielci v iciiaursots. 

La Junta directiva del Círculo de Gre
mios de Sane !u acord-jdo dar jubileo lo» 
meses do octubre y noviembre. 

En el despacho de la Alcaldía ha sido 
firmada 1» oscrltcva referente a la adjudi-
oaclón del solar letra R, manzana número 
12, secek'n segunda, de la Granvla Laye-
lana,' a favor de la raz<jn social Maesya y 
Gompafila, por el tipo de 389'5G péselas. 

Fué anlorizada per el notario BeSírf Mar
tínez Conde. 

Una Comisión de vecinos de la han ¡ida 
de Valicarca ha visitado a! alcslde aetfden-
U ! sefior Pulgmarií para interesar el A m 
pielo alumbrado dal viaducto y hablarle de 
otras obras de urbar.lziclón. 

LA LOTERIA BE LA SUERTE 
Indudablemente la suerte no te 

cansa do favorecer e s p l é n d i d a m e n t e a 
los ol ionlos do la afor tunada A d m i n i s 
t r a c i ó n de L o t e r í a s m i m e r o 12 que 
D . MUí-UEL VALDES tiene establecida 
en la Rambla de las Flores , n ú m . 12. 

E n el sorteo de ayer ha vendido la 
seg-unda serie del b i l le te ñ l imero 
28,^03. aarraciado con ei SEGUNDO 
PREMIO de 65,000 p e s ó l a s , a p r o x i m a 
ciones y 100 bi l letes de la cenlcna de 
d i rho p r emio . 

Son ya VEINTITRES los premios 
mayoroa que la c i tada A d m i n i s t r a c i Ü n 
ha vendido en el presente a ñ o . 

Se ha l lan n \ti venta u n extenso s u r 
t ido de bil letes del s-irteo de Navidad, 
cuyo p remio mavor es de 15.000,000. 

En el local de la Sociedad de FilaleltotM 
(Ronda de la Universidad, 6. principal) ten
drá lugar da los dias 18 al 11 del corriente 
ia exposición de una Interesante colección 
de billetes emitidos por las Cámsras de Co
mercio francesas a principios de la gran 
goerra. 

Dicha exposición será pública lodos los 
días, de seis a nueve de ia noche. 

AVISO 
Para que el púb l i co e s t é seguro de 

que toma café en buenas condioionee, 
cada paquete lleva u n p rec in to de p a 
pel que dice la fecha para que es v a 
ledero. 

CAFES LA GARZA 
Venta en colmados 

Como anunciamos, mafiana, a las cuatro 
de la tarde, en el Fomento del Trabajo Na-
climal don Juan Miquel y Cuseó desarrolla
rá el tema "Nuestro pregrama de reoooaU-
tución naolonsl agraria". 

Esle acto es el primero de la serie que 
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loa elementos agrarios han orgaulía-Jo 7 que 
«• celebrarán en los principales Centros 
eoonómlcos españoles. 

Se confia que los principios fundaménta
le! de esta campaña agrícola, sancionados en 
anteriores Asambleas y Congresos agrícolas 
serán rápidamente incorporados a la actúa) 
labor de gobierno. 

H o y d í a del P i l a r se s e r v i r á en el 
M e t r o p o l i l á n - H o t e l el t í n i c o m e n ú de 
A r a g ó n , y a c o n l i n u a c i ó n el popular 
Santiago Lapuente t o c a r á sus c l á s i c a s 
jo tas que s e r á n cantadas p o r sus d i s -
c í p u l a s . 

Se ruega reservar las mesas t e l é 
fono 6,340 Q. A las 5 el the dansant 
como de cos tumbre . 

Hoy habrá mercado en Argensola, Bada-
lon*. San Quirico da Besura. Olul, País, Car-
vera, Seo de Urgel. Solsona, Torá, Cornade-
11a, Montblanch y Tarragona. 

La Delegación de Hacienda ha señalado 
para maSana los siguientes pagos: 

Al habilitado del Cuerpo de vigilancia, 
118'62 pesetas; al inspector general de Or
den público. 1,621'81; al habilitado del 

Cuerpo de seguridad, 1,275'25; al Jefe de 
Telégrafos, á83'{>4; al administrador ds la 
prisión provincial, 10,000 y a dofla Carmen 
Llibre, 118'20. 

» te T O Q U I L L A a Vio L b a . P ino . 7, p r a l . 

La Humanitaria. Sociedad de sargentos 
retirados, celebrará en su domicilio social, 
a las diei de la maflana, Junta general or
dinaria para la elección de cargos el día 1 i 
del actual. 

La Sociedad de Profesiones y Oflclos va
tios celebrará asamblea general el próximo 
domingo, a ¡aa cuatro y media ds la tarde, 
par* discutir la gestión del Comité y la 
•rsaolón de una Cooperativa de consumo. 

tea F R E I X E N E T , el m l Ü o r xampany. 

La Cámara ds Comercio nos ruega ha
gamos público que por todas las del rslno 
¿ a sido designado don Romualdo Airargon-
sálei, delegado comercial en el Ruhr, para 
que entienda en las cuestiones que afecten 
a los eomeroiantes e industriales y proeure 
la resolución de las que están pendientes 
eon motivo ds las restricciones establecidas 
por la Comisión interaliada ea la ouenoa 
del Ruhr para la importación do mercan-, 
das. 

L i a peticiones pueden formularia direc
tamente, bajo las siguientes sellas 1 

Don Romualdo Alrargonzálea — Dela-
gade de las Cámaras ds Comeroio en la 
ouenoa del Ruhr. —, Blsmarok-Strasse, 10 
•—Sohi/fahrU Kontor. t-n Dusseldorf (Alo* 
« • n í a ) . 

La madrugada ds ayer, alrededor do las 
HDatre, Iba por la calis de San Pablo Ber-
Bardlne Torres, cuando M salieron al paso 

dos sujetos que so abalanzaron sobre él, 
propinándole unos cuantos golpes e In t i 
mándole para que les entregase cuanto de 
valor llevaba encima. 

El atracado lo hiao así, entregándoles 
300 francos en blliotes y i50 pesetas en 
plata y billetes. 

Después loa atracadoras se dieron a la 
fuga, no sin antes darle unos cuantos gol
pes más . 

=3 Verdadera r e v o l u c i ó n en h i l o * 
para t oqu i l l a* . Sur t ido en todos los 
colores. 

H u d g a todo comen ta r io . F i j a r s e : 
4'25 p í a s , l i b r a . 

P ino , 7, p r a l , esquina 

Desde el día 13 de Agosto falta ds su 
domicilio, ca'ie del Parral, í (Hospitalet de 
Llobregat), ua nlfio llamado Ramón Gil Ba-
llester. 

También falta de su domicilio. Porvenir, 
número 8, 2.*. 2.", desde anteayer, el anciano 
de 70 años, Sebastián Carola Jiménez. 

Usa traje cobr de aceituna, gorra de co
lor oscuro y alpargatas blancas. 

Las familias respectivas agradecerán oual 
quier noticia sobre el paradero de las desa
parecidos. 

Ayer mafiaua se produjo un gran escán
dalo en la calle Alta de San Pedro, a causa 
da que unos vecinos, an actitud violenta, 
subieron a un pUo los muebles que el Jua
gado habla lanzado a la vía pública. 

En 1S Casa da Socorro de la calle de Bar
bará fuá auxiHado Salvador Martí Cantó, ds 
17 anos, habitante ca la calle de San Ra
fael, número 1C, 1.*, 2.*, quien presentaba 
heridas leves, por desgarro, en el dedo pul
gar de la mano derecha, causadas traba-
Jando en la Imi'renU que don Arturo Amat 
posea en la calle da Barbará, 

Antonio Iborra. ds 60 años, habitanto en 
la calis del Baluarte, número 07, 2.*, fué 
auxiliado ca al Dispensarlo ds la Barcelo-
neta ds heridas, de pronóstico raservado, ea 
el tercio Inferior del radio, caucadas traba-
Jando a bordo dsl vapor "Zacarías", ancla
do ca el muelh del RebaU, 

Convooado por si presidenta don Pablo 
Marti Freixas, el próximo día 13, a las tres 
y media ds la tardo y en su domlolllo so
cial, Santa Ana, 28, 1.*, se reunirá el Co
lego oficial do Veterinarios do la provín
ola de Barcelona, dándose leotura ds la Me
moria anual reglamentarla por si secretarlo 
don Joaquín Grataoós, y procediendo a la 
reaoraolóa-ííarolal do la Junta do Gobierno. 

PjP raid orden ds Gobernación de 21 de 
Snaro f u i oreado el llamado tslegram* de 
lujo, que circulará previo abono da una 
sobretasa, a la que te dará la siguiente apli
cación. 

Un 70 por 100 a la Crui Roja; un 20 
por 100 al Colegio de Huérfanos ds Telégra
fos, y el otro 10 por 100 para la Adminls-
traolón del Estado. 

Estas telegramas, cuya oraaaióa, srgün lo 
expuesto, tlsns un objeto puram&ats bené-
floo, seráa reglstradoe ea carpeta especial 

y escritos a máquina, se entregarán denL-f 
de un sobre a sus destinatarios. .t( 

En la referida real orden se oreaban t r t i 
clases de modelos para estos telegram»», 
pagando los primeros, 1'50 pesetas; los te* 
gundos, una, y 0"50 los terceros, y por or< 
den telegráfica de la Dirección General de 
Correos y Telégrafos hoy ss inaugurará al 
aerviolo poniendo en oireulación el ereai 
modelo, sólo para los telegramas dirighlot | 
Madrid, da mímenlo. 

T O Q U I L L A a 4^5 L o a . P ino , 7, pral, 

Una Comisión del Consejo dlreotlTO d* l | 
Cooperativa de Periodistas para la construo» 
'•lón ds casas baratas, compuesta por lo et< 
lloros Martí Navarro, FIÓ y García Anná, h | 
visitado al teniente de alcalde del dlstrltl 
noveno, don Manuel Alós, para Intorsearit, 
entre otras mejoras, la Inmediata urbaniza* 
olón de la gran avenida de Federico Bataola 
asi como la oolocaoión de alumbrado, bordl* 
líos y rigolas en las oalles do Vsrdl, futt 
ds la Mulassa y paseo Fuente Fargas. y 4 
inmediato arreglo de la calle do Perla Men« 
chela, recogida ds basuras, ata, ote, 14 
mayor porte de cuyas obras ya han MI 
aprobadas por si Ayuntamiento. 

El sefior Alós prometió estudiar eon ti* 
terés tales petleiones y aceptó la InvlUoKt 
de visitar los grupos de chalets que la Co»< 
peratlva tiene construidos sa la barriada dé 
Horta. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca popular de la Sociedad Coonó* 
mloa Barcelonesa do Amigos dsl Paia^—Dk 
vídess en cuatro seeclones respectlvamsntt) 
Instaladas ea Ies bajos del Fomento Iteglix 
nal. calle de la Sagrara, 132; Gracias. 1 ] 
9, bajos (Gracia); San Josá. 13, bajel 
(Hostafrancha}. y Wad-Ras, 206, bajos. Be» 
U abierta al público de 10 a 11, los dlU 
laborables, on los meses de Octubre a Mjt* 
zo. ds 19 a 22 en los restantes, y los dM 
festivos de 10 a 18 y ds I I a 19. 

Archivo do la Corona ds Aragón. — • 
ediQjio ds esto nombro, calle ds los Coséef 
do Barcelona.—Abierto ds 10 a 18 y de l t 

Archivo «unlclpal . — En el pise ssgun'5 
de la Casa ConsístorlaL — Abierto as 1* 
a 13 y de 10 a 13. -

Blbllotsoa ProTlnoUO. — Bn el piso prls» 
clpal de la Universidad Literaria. — Ablsf* 
ta de nueve a trece y media. 

Blbllotsoa del Colegio de Medlolnau « 
el piso principal del Hospital Clínico.—Abin 
te de 9 a 12. 

La Blbllotsoa olroulante y pública d«¡ 
Instltut de Cuitara do la Dona está abierta 
de 10 a l t y media de la mañana 7 d* * ' 
8 y media de la tarde loe días laborable*. 7 
do 10 a 12 y de 4 a B medía los domingo* 
L r s lunes por la maflana permanece eerreah 

Biblioteca Arúa. — Paseo de Saa Juia 
26, principal. — Abierta todo el año, ds 1» 
a 20. menos loe días festivos. 

Patronato do Ciegos y Boinlcle«os de «w 
taluña. — Torres Amat. 6.—Abierta toáo* 
los días de dles maflana a una tarde. 

Inotfta» d'Estudls Catalán*. — PalioW <" 
la Generalidad Catalana, por U cali* o«i 
Obispe,—Abierta todo el aflo, de 18 s 
menos los días festivos. ,> 

Archivo del Real Patrlrnonto. — Rj^JJ 
de Santa Mónloa, 22. prinolpa!^-AbHfM 
9 a 18 y de 15 a 17. 
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Montado an lujo, en careta de íela, con el r.cmcndator especial y el cuadricular patentado, 

i^x-eoio 4: k > e s o t a s =» 

8e manda ceríiíicacáo por correo sin aumento de precio 
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CAMBIO? EXTRANJEROS 
\ 

Paria, cheque, 45'iO;.L..iyuJrea, 33 6» ; Bar 
Un, 0 01 un mlfliTaj \ktA, D'OU; Roma, 
88-16 ( Bruselas, 88'40; Zurlcb, I S t ' i O ; 
Nuaya York, 7'8'85. 

«-
BOLSA DS MADRID 

Interior copUdJ, Tl'OO; Ajr.orttzahla 4 
por 100, 83'00; Amortlzable 0 por 100, 04°I5| Banco de España, r>5C'00; Banoó del 
Wo de la Plata, 229'00; Dunoo Hispano-Ama 
Heano, 163'00; Tabacos, 239'00; Cédu lu , 
P0 O0; Nortea, 803*50; Alicanles, 304'90; 
Francos, 45'10; Libras, 33'50. 

í h m s y C c m p a ñ í a , S . e n C . 

Banca Valores — Cambio 
Rambla Genlro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

OAMBI08 OS DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR BU BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0'81 pesetas escudo; Argectina, 
S ' i l peso; Holanda, 2 91 ; Suesla, 1'945; 
Noruega, 1*15; Clieoo-EblovaTUia, 22*40. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANOO 
DE CATALUÑA 

Oro. r-i Alfonso, 140; Onzas, 139*60; Isa
bel, 148*60; Cuartos. 18»'50; PequeQo. 
189*50; Dólares. T20; L'bras eeterlloa», 
35*50; Francos. 1S9'60. 

Billetes. — Francos, 44'65; Liras, 38*48; 
Libras esterlinas, 33 40; Mareos, 0 00001; 
Ooronas, 0*01. 

OAAISIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS « 

Wlletes. — Franeeses, «O'SO; Inglesa», 
«8*46; Italianos, 33*40; Belgas, 34*10; Sal
aos, 182; Porlugucses, 0 26; Alemanes, O'ON 
Austríacos, 0*0125; Holandeses, Í 'T6 ; Sao-
ola, 1*75; Noruega, 1'05; Dinamarca, l * l l | 

Rumania. 8*20; Turquía, 8*50; Estados Uni
dos. T i t i Oanadá. 7 22: Argentinos, 2*37; 
Uruguayos, 5*85; CtaileBOS, 0*75; BrasUeQoa, 
0*60; Boliviano», 1*76; Peruanos, 25; Para
guayos, 0*101 Japoneses, 8*901 Argelinos, 
43*30¡ Egipto, 53*45: Plüplnaa, 8. 

Oro. — AlfoHO, 140; Onsas, 189*50; Cua
tro 7 dos duro», 189'60¡ Va duro, 139*60; 
Isabel, 143'50; Pranoos, 189*50; Libra», 
85*50; Ddlaro», 7'20; Cubano, 7*16; MsJW 
cano nuevo, 148; Vonezurta, 188; Marco», 
172-50. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Octubre, 11. - Emberoaclonsa tldgados hoy 

De Palma, vapor "Rey Jaira» I " , con 
cargo general j pasaje. 

De Buenos Airas y escalas, vapor Italiano 
"Re VlHorlo", oou cargo y paaaje de t rán
sito. 

De Valencia, vaj-or "Canalejas", con cfr-
go general j pasaje. 

De Alicante, vapor "Monte Toro*', coa 
cargo general j pasaje. 

De Génova. vapor Italiano "Ansaldo San 
Giorglo U " , coa cargo de tránsito. 

á 
Salida» 

Vapor alemán "Mosel", para MarsalU. 
Vapor Italiano "Villeneuve", para Oporto. 
Vapor "Sac a."', para Tarragona. 
Vapor "Barcelona", para Habana. 
Vapor alemán "AchlUe»**. para Tarragona. 
"\apoe holandés "Beronlca*', par* Tarra

gona. 

Vapor danés "Handl". para ValeoaU. 
vapor "VlcenU La Roda*, partf y-

lenoia. 
Vapor "Alhambra", par» Bilbao, 
Vapor Italiano "Ra Vlttorol", para CMr.av*. 
Vapor eorrso "Rey Jaime W , para MS-

bdn. 

m WTI1 
51 queréis vender, comprar 
o traspasar cualquier nego
cio, piso, tienda o establecí* 
Biieato, acudir a esta caaa 

N O S E P A G A N A D A 

P O R A D E L A N T A D O 

B a j a d a C e r v a n t e s , 7 

y G i g a n t e s , 2 

ESQUELHS 

B i 

?: : 1: 1 1 
O ADMTTU HASTA U i 
08S 01 U HIDRDOADA 

A R A G O N E S E S T U R I S T A S 

SE HA PUESTO A LA VENTA LA INTERESANTISIMA 

G u í a d e Z a r a g o z a 
R A P I D O 

La más importante que u ha publicado : Innumerables grabados 
NUEVO Y MAGNIFICO PLANO A CUATRO COLORES 

Tarifas de coches, tranvías, etc., y ana relación detallada de todo cuanto encierra ¡a inmortal etodaé 

L u j o s a n / z a s e n i a o t ó i t P r o o l o 2 p i a * * 

J 
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^ A N U N C I O S ^ 

/Uñ'^as^'uh pÍ>co prolongado es basíanie 
a provocar una hinchazón muy doloroso en 

la planta délos pies, y a veces tembién dolores 
intolerables: Ilesas, callos, ojos de gallo, efe. B 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, ta arena, la mala pavimentación de las 
calles, y d calor, que activa la transpiración, acre
cientan estes molestias, que es muy sencillo supri
mir Instantáneamente. Para dio, basta tonificar la 
epidermis lomando un baño de pies, en el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitadones. Insiste mucho en 
lo. farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace iodo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado cienlíflcamsníc, que 
posee vhiüd curativa y preventiva, y procura un 
verdadero aifvio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies bathoiizado, te quitan los 
callos y durezas como lo pid de un plátano. Todos 
los médicos que han probado d Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores félidos de los pies y de 
los sobacos, y la franspiradón de las manos. Con 
un baño general caliente, d Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
Piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más efica? que los similares. Pida usted siempre d 

B A T H O L M O N T R Y 

Cej« 3,50 
Opósito general: tsUblecimienlos DALMAU OLIVERES, 8. A. 

Paseo de la Industria, t4.Barcelona 

A c a d e m i a F i v a l l e r 

£qm l J N , O N « a * * « « " • M a K s r l M . a . a u l l o . > 
g « E R C I 0 - M C C A N O G R A f l A - T A Q U I G R A F I A 

B a s e • 

Q u i e n p í e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e 

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e 

l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . 

A V I S O S 

C o n t r i b u c i o n e s 

C é d u l a s 

I n q u i l i n a t o 
TAOSTg. —CaUe de A n g o . tí. is 

traiea a 89 ptas. H e c h u r a s traiea a 89 ptas. 
S l C W I l U l d d a b r i g o s a í O p í a s -
g a b a n l i o a í . a 30 ptas. — Caiie Car-
man, 60. principa!. Bafcalona. 

VENEREO 
PCora rápida canias J 
[especialidades de la 
Ifanroda MgADni-Asalto.28| 
C l i a u f f e u r s 
EnseOaoza r á p i d a y e c o n ó m i c a 

Coy lecc'.onaa d ía r aoche. Pr^cu 
ca-mecanlcaa. Tantr-raritana. i . 

A H O GO 
CuraoiOn de* aliotru luiec), asma. 
oao>an<no, DronQuttla. ton j toa 
causes por n a nuevo sistema. T r s . 
tamlenio •>.• ••:• .[ do la t is is . Doc
tor A c t l c b . Vlai ta : de 13 y media a 
I y media. Pelayo 7. !.• Gratis de 8 

" ^ a i o í r i í o r 
H a u í c n l a y a t n i o , Ptas. SIS. — Se 
daa lechonas sueltas a Pae . 10.— 
K a g o n a i . nOmero 313. B. ToTlns 

l a regla saspendida 
rsapareoa anse^rulds coa pildoras 
•DULAS» UK PKOTUC&RDONATO 
BlcSi'líO. Curan acomia, debil idad. 
Pr Jbar una cala; — a»tm pesetas. 
Ragaia. Rata D'.a Florea u. 

L a M u t u a l 
Affrtoola de Propietarios S. A. para 
la a i t raocldn de Let.-leas). Se re
ciben btibos. CentruL PRseo San 
Juan. 80. 1* Teléfono 1378 S.P. — 
Sucursal*:: Paseo Sen Juau.05. pra 
Te l í f no a05! ' i .Ccei lo . 1«8. Teléfo
no 30^ o . r r a n c . s c . í o m e r , 36. Ora-
Cln. Carretera gana 1^, I.* 

Y o g h o u r t y K é f i r 

D A N O N E 
Son los m e j o r s s - T e l . 5197 A 

E n t r e g a r á p i d a 
D O C U M E N T O S DS3 

T O O A S C L , A S E S 
C E R T I F I C A D O S V 

D O C U M E N T O S 
A l A T R I A i O N I A L E a 

Asuntos militares 
t » A S A J K S p a r a 

í n m i 13. l ' - V M m m L 

Antiguas oficinas de 
fama mundial, funda' 
das por el detecifre 
español A. ROMERO. 
6, Plaza del Teatro, 6 

B A R C E L O N A 
Inves t í ¡raciones e Informas de 
verdadero I n t e r é s . C o i . a í ' t e -
nos sil . ; asua'os mas dl í ic l iea 
y complicados, a x í j a n o a la 
l is ta tie nuestros abonados, a 
los que hemus servidu aa 
aau ino i ya DESAHUCIADOS, 
y aua anos c r e í a n lUPOsi-
BLr.á. No nos encarsamos de 
asuntas t l ' i aaoellnteres. ido 
BsurH coma abonado a estos 
despaciios: y a pesar de tnner-
l o a n u u o l a i l a d e s d a e l a ü o mi 
lo confirmamos mas. para 
flesmpntir los informes de 
GBNT í KNVlDlOSA, M A L I N -
TENCIONAUA Y DÓ MALA KB 
y coa iesu r a la vez a asoa 
otros que descouacen ¡a Ley 
y se I > UI3CUYSH BN LO QDC 
NO LKSIMTUHKSA. S I K 3 DS 
LA INCUUQKNCIA DE l i L L O i . 
Instrnccionea para pasapur* 
tes. p á s a l e s , l u e r r a y Uanna. 
Declarae:oaes de herederos. 
E n • • t a s o f i c i n a s n o 
n o s d e d i c a m o s a a l . 
d a i l n r p i s o s , n i c o l o 
c a r c r i a d a s . E x p e r t o » 
Let rado» y Procuradorea aa 
ejercicios a t e n d e r á n sos con
sultas. A i ( « n l e j r p . p . 

A . R O M E R O 
6, Plaza del Teatro 6. — Barüa . 

T r a f l S p O r t C S nom^eos^en 
che-cumian. K^neolai para repartos 

Emiüo Vidal S a » 
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I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rlpido y »l n p tügn 

f e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
RaB&ta: Llano Bagoeria, 8 

Qfaica icnlre d l i r s llorpilal y b»n 
I'aDlo). — Consulla: dt «y a i a J de 
3 g « — riaiamii'ato» cüj «.cules 

pira lufa-4Uros. 

Smit j Jffveii, boiiradi, fral- i ; . : .sticasa. 
r í a . casaría con caballero rej'.-flable 

Calle dü rallcrs, 30, 1."; sefior Bajía. 

? I A S U R I N A R I A S 
p i e l - s í f i l i s - m a t r i z 

p r o s t a t a i m p o t e n c i a 
• n e v o mátoilo aieruan, cía 

m« ^ioa^acntoi tti dolor 

PREGI3S ECONOMICOS 
SalvarsáB «06* H 15 Pts. 
AmlHsis de sangre 25 • 
Coibultade I I a I y defiaa 

Fellcilolea: 
• m i m m u i 5. n a 

(caros i» l a caDo Foi.njo) 

l A l t o A l t o ! 
or 15 utaa. c. ' t ia t r i js ilo Un í para 
au i i i H r > . — U r a n r l 1 Li recaua , 13 

S r a . g e s t . e n c a r g o s 
con r^puiez y reserva. 2.: l iou ie-
Klo.i.Z. pral. , euq.* Plaza Sta, Ana 
8EfK>RA~viud« dlsitairuid» casarla 
ion caballero lormal. Hondi ds 
b u i Antonio, »5, principal. 1> 

E O Q P I i E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

A p r e n d i c e s 
y apruudiZMparaeDciiaaernacion 
faitan P r u r ^ n » » . ! ! ^ . In te r io r . 

M u c h a c h a s 
do l i a 19 aOos j.'aumujo ausrtrata» 
l i ican fí«ua. <.*ss TUomav. — Calle 
Mal.orca. S I ttâ nn. 

C o r r e d o r e s h . ^ W ^ 

T a . AtiM l í . 1 / 0 » 10» I y Je i a » 
S e n e c e s i t a n 

tejei toroi a iu.ud a í í : £ l r a s ; calis 
AraitOu. SOS t ieoi la . 
Z a p a t e r O S p a r ' l ñ e s ^ u a e o 
pa canvcir ueon-a ai Ui laus ln .— 
Calle Cortes. «SU. lAlirlca. c 

A p r e n d i c e s 
I . l idirrs t iM y t ipogra f í a qu • conos-
t a u e l o ü c i j . s* uect<sii.><i. — Calla 
Uallorea. nilmero'^Ol liajns. 

O f i c i a l m e t a l i s t a 
se neeppiia. c o n s o l ó da Ciento, n f l -
mero 108. z 
MAQUINISTAS doble calado p a i i 
liaüueloj d« sed» y plancdaduri», 
railaa. Caj» S. Pedro, Oí. prsl . 

MSTRK " ' 
Falla tnea metilo oOclal y apraa-
•llxa «¡ue aepa algo. — fJwilenno 
Tcll , H , l.» i . ' <«an Oervaslo). 

camaleras. Medioaía. n.* CafA 

Faltan mis buena inoillo onciala 
y aprendías sdelanisda. — caim 
de Tipiólas. 36, t.', 2.* 

pn£C:£AK 
Sopladora, meniatiuras y csplrals-
ta. Xteicaal. Laieuaz, t i 7 . 

Paitao oaciaiaa y aprenaices. 
T». iers . W^envresuao. t ' % 

FALTAN 
onclaiai y ayudaatsi modistas, 
trabajo lodo el aflo. Palacio da 
1» Mooi. Hospital. 137. 

FALTAN 
sprendlcea hoialaieros. — Bloics 
llermanoa, rasco de Críela, ti. 
P a l i a n <:oa cabaiTeros soiu a 
r n ' U U l nwrmlr. - Calle Ludo-
vico ̂ io. n üm<wo_«. 5.". 1.* 

p a n t a l o n e r a s 
Hacen b i t a iioen:-» nan l a ione r»» , 
medl-ia. Sat:rrTla Roseu. A s i l i o , Cj. 

Faltan 
ayudan"c y Byreui;¡2 ebrinlatas 
Bia'idon IM m» Justo. 1 i r.u. 

TasireTTanideríu 
falta me.lii) (iflciais. Taaero. 9. L" 

J ó v e n e s 
de I , a 15 aUuñ. de «iuOoó sexot. ss 
ucceaiua para p tnursoldados As 
p umo. - Dtpu;act03. IT). 

Falta ¡tproniiiz atircudlza f bolo-
uea.—Pmo. 15. a.', i - " 

C a j i s t a r e m e n d i s t a 
í'ou» meiii i i o l icml ndelamado. -
Valencia, n ú i a s r u a s i . 

do inncal. ae nece&ita, cal le Carro-
las, 43. l o i o n o r . 
CJ^j c l v o * Falta medio oScial v 
y j a a u c uaa ap-en t l lz i . t r s -
d»!o t o l o «m »Co. — Pasaje BalJO. 
nftmeru I , I " 

E . B O C C I O L E S r 
.Saitramoduiu. liambUCacaiuOs'M 
Nec-Mllo medio oflclalaa y spreu-
Ulzag. 

S a s t r e 
Falta buena unc í a l a . m » r . ee, i ' - a . ' 

C h i c o p a r a r e c a d o s 
de 11 a ISsOuS sepa leer y escribir, 
t a i u . Travesera, 11, batos. 

Se n e c o ^ u » un buen oQc a l para 
i ra l alar luara as osta. RnzOn cata 
golaevila Mospnal, .G priacapal. 

í -ci c t **rk K a l u n a p r e n l u . 
• S S I B A A O apreadisa y m » -
d l o u í l c i a i » . mes.BS. I . * , 1.* 

F a l t a m i r e a d o r 
per i iba Martaon i u a a u r e per una 
Miele. K.aitonai cataisco. Ferian-
d ina^nú ra» . S, 1 1 K 

C l i . l o o 
para r e c a d o s . » « necs i t a .ganando 
Coai'Plnd» Ciento 501 8.' I . * 

S E i s t ^ r e 
Faltan uflc:a;»s y mediu oücla la* . 
corcs i r» . « i , i . " 

F a l t a n p i e c e r o s 
para composturas. Cunde Asalto 10 
on l r eaumoj i *. Jan t o K a mola. 

Haee f a l t a o n p u l i d o r 
u n tornero y no l imador. C -ue San 
ta Teresa, r n m . 5. t ienda. O r a c » 

FS-CTA 
medio oficial mfnervista. — Calis 
ds Ciarla, pomero tí. 
FALTAN mucbichos de 11 s IS 
sfios para luduitrla. Calis ds la 
Frai-r.-ildad.- IS (Gracia). 

Fallan aprendiz y eprendlia. rsOs 
ds Aldan». iirtnifro 8, l .« 

«FPENBIT 
Miare ralis uno de M silo», rajan
do, ron Lnena» refsrtBria?. 14110 
del l lvsplUL "8 y TS. Si i l rerfa . 

8ASTRK 
Faltan onciala y aprendiz». Callo 
ds Puolcnts, numero 60. i.'. I . ' BUKNAS 
oficialas faltan en la sastrería Ul -
tlmo Jlodeto. Arlbau, FALTA 
Joven de 1S alio» para encarto». 
Fonlrodona, núnifro 1. 
t ioaiSTAt Kcceslu aprend¡»aa-en-
aentsctolaa, tañando. — Cañe del 
Consejo de Clamo, SSt, t .* oficiala modista en tienda ds 
conrecrlor.es. trabajo lodo el alio. 
Calle da l'onollar, 14. 

! FALTA"! 
buenas oflcHla» bordadora» s ma
no en t iu jco y una aprendít». — 
Bond» Sen Antonl", 11, l » , í.« 
PLEOíDORA y apreiirtlz encuade? 
nador adrlsataOO, (aliso. Calle ds 
la Boqi.-;ria. SO. Imprenta. mooista' 
Fáltala aprendí tas. — Calla de 
Mununer. 51, i.». ».« 

CAJISTA 
medio oficial, ralla. Imprsnia Bo-
farull, calle de Orvaute» , S. 
SASTRE: Falta üyíi-üenu d» 14 
ani» . — Lleoua. s. tonda, p ro» ds 
is Plassa HelaL 
UNICO hii ísped ooo o Un o ma~ 
irimoalo con d. c Hibllacldu bal-
ciiu. Kambi^ CatalnOa, 133, 3.» 

FALtAN 
medio maquinista» u p a t e r a » . Calis 
de t íuad^na , 14, i . ; t.' (Sans). 
QRASADOR ea m, laíéi p i r a - l f » r 
bajo en casa, fulla, calle "Crus 
ds los Canteros, 81. 1.*. 3.» 
" sasTm ~" 

Necesito medie oOcisls y aprendí-
aas sdaanisdas o aprendlzas. — 
Calle de la Aurora. », í -, ».«-4-« 

VENDIOOOA 
pnlctlca para zapatería, falta. — 
Calle Anc&a. nürusro 7. sastm ~' 
Falta medio o Ocla la. — Calis ds 
Ursel. mlmero 70, i.», 

PERSONA 
da edad, ss necean» para mozo. 
Olmo, 31, farmacia. Fallan oflclal. pala y medio ofi-

ciaia. Santa MargarUa. 10. 4.» 
FALTAN 

oficiala sastresa y medio oficial 
para t rabá i s lodo el sfio. Univer
sidad, t s i , principal, t.» 

SASTM 
Faltan meólo uncial, medio oficiala 
y aprendías. Tapiólas, 47, S.*, 4.* 
_ FALTA 

cbalequera aprendí ra. — Calla ds 
Wlfrt-do, nnmero 1«. I » , ».• 

~ S l o d i s t a 
Faltan oCclala y medio. — Calle 
de la Victoria. 1. ».• • 

SASTM 
Falla medio ofiilai . — Calis ds 
AratOn, número 4S, í .». l.« 

SASTM 
Se necesita medio «Ocíala y una 
sprendlzs. PlcoiauOs. 2. i . * , 4.« 

PALTA CHICO 
para recadas o aprendí» para re
lojería, taiiando 10 pts. semana
les ds curada. Baja 3. Pedro, S(. 

SASTRERIA . 
Falta aprendlsa. — Calle de las 
Corte», 660,- 3» , S.» 

B A U t R O S 
Colocaelooej arnera y barberías 

ea venta. Pujol, san Pablo, 4 t . 
ZAPATEBCSi Fallan buena» ma-
ouinlstax para dentro del taller. 
üaaos Viejos, númerp f l . / 

SASTM 
Se necesita pantalonera en tra
bajo ano para taller. Sastrería 
Inglesa, calle de Peiayo, 6t . 

APRENDICES 
enenadarcadore», (alian. •— Calle 
de Peüyo , número 6. 

FALTAN 7 
I'leftsaara» par» psOncles etieios. 
\no de la Perdía, i , u * (junto 
Caja de saa redro) . 

FALTA 
lucillo ollclal bujalaisro para Js« 
tueic». Hiera ftlta, romero 35. 

F a l t a n K ^ ^ ^ l 
For t tmy . S L * 
C o c t t ^ a ( a l i s o medio onda} 
O d s i r e í e s . — Ganede L a u r í 
nduipro ti. I . ' . 2.' J 

Oüc la la sast .-eíu kb necealia irS5 
»alu ludo el aQo. Eoapital. 93.W 

J. VuKSecn. 
R a r ' r t O P í ^ í ; BlOtanadino w 
D c i r u e r o a ramiza ei ráe l a 
navaJ.iH • 155. Dpícu nto Vi por .a 
en Cuwbia , 4. 2.-.'.'-' 

C o r r e d o r e s 
Se necesitan que yiulten peluqus. 
r l í . ¡ - • ¡ a. 4. 'J • 
" S u c u r s a l R E X A C S ~ 
Fanea maQUinlstes (.orueiy, trir,. 
c lu l ie re» assabaize 1 sprenomea. 
Concell d« C^pi , M ' . 
Q a c f r A Medio<'flclaTa,«eFibiea 
o i X B U C ret r ibuida ni sabe ktt 
ub liraclón. Leona.tt bajos. 
C a c 4 P a ra l ta o9cl?U de pruno". 
O a d U C ra pago 8 nesetas. Ciu.e 
T.-.lera. n ú m e r o 36-faltan mstiolnlstas psrs pafl^?. 
los Tora foradsda. — Calla d» 
Holt , 7, l.« Hay aatrcauelo. 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
C o m p r a r a n y v e n d e r á n 
m á s r á p i d o y e n m e j o 
r e s c o n d i c i o n e s e n i a 
C a s a G U A L , p o r s e r 
l a m á s i m p o r t a n t e y 

f o r m a l 
Casa f>CD I R l esanlna a la 
centra., o t l l f l , 3 1 Eda. 8. Pbl". 

S n c o r s a l : R b ! a . F l o r e s , 13 
O i 3 « m e l ó n o s « n t i n c a * 

M U E B L E S 

a p l a z c s s i n fiador 
Oalio de Sania Au». n ú m e r o I I 

T s t h A r u a Cas* 48 coai' 
* a L » C i l i a ,iBS toa en

c a n t e » . Fe i r espasa. B.¡ i asr 
M a n I n . — Balada Corvantes. " 

Por 4,000 ds. 
traspaso t ienda y e s t a n t e r í a s , el" 
• • lóudldas babiiaclouea, gran fcúa-
nu a lqui ler 80o pese ta» trimesirs, 
contrata 5afioa, r a HapobiadeCS' 
tani f l s . B ; Valencia. 238carnicería 

• V l t : x r l n . B L 
P a n m é o l c o . dca t iMa o ciin'.c».»* 
vende. San Pablo a>. O c a s i o n e » ^ 

M o t o A . B . C . 
m n y buena vendo. — Razjn: O l i s 
nei H o s p i t a l . n ü i n e r o e » ; o y f I». » 

V enda ba rbe r í a qula€e n .Upé
salas es ífaDí» h. : Coivo. Bon-

da Saa sntonla . M bar. 
f í a Ti n a « « l i » 8 «"O pares csJ-
V J d K t j d Zaao para Ssfiora 1 
"Ñifla a STíy "j pesetas detall—Ca^S 
A n b a u n f l i a . l¿a Calzado* eonano 

Peluquería 
Se venda, bien »nua<Ss »>r no po
derla atender. , 

•<az0ni Piazs Leasops. S I8ar>. f 
S Í T v t N O B ^ ñ - c a r r e t ó n da manj-
Informes: Menenoez Pí layo, • » ' • 
en trésnelo, 1." i i i rac la l . 

OANOA , . , „ 
Por S 0OO pesetas doy 
compleM « • catado con m i q " " " 
y motor, « « s u , ISO. Ds n s «• 

http://conrecrlor.es
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aa MOA: Peluquería ciou-Ici. 1.100 
en**" tais «lllonaa. coa heb lu-
2áD. CtMot, t. vorxoria. ^ 

P R O B A D 
L09 AQeiTES DS OLIVA en U 
t i iade de J08B HIERRO, O * -
r o n a . «31 y q u e d a r o o u -
renciaos que »on loa mas espe-

otaleg para la meia 

P R E C I O S 
Superior. . . 2.20 Ptt. litro 
Fino . . . . 2,40 " " 
ExtnPino. . 2.00 " " 
jabones db todas clases ,.. 

BerTlclo a domici l io 
Pedido m í n i m o 4 Utios 

Tetólono 1288-8. P. 

Arca de Caudales 
jequefla, 320 pesetas y prensa co-
tlar. Mallorca. ! « . in ter ior . 8 

V B Q 3 > J 3 3 O 
ir^ íes osados buen nao a precios 
feraMaimo». San Pablo. 126. pral . !• 

B i c i c l e t a s 
Precio I n c r e í b l e . Arapún , 229. 

G r a m o f ó n 
rendo por 

10O p e s e t a s 
Regalo 10 plexas y ana caja 
de agnl »B¡ re r lo y oír lo ea com 

prar lo . Tallera Ifl 

Discos dobles 

a 5 Ptas. 
Gran. Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
Tallers, n ú m . 16. 

Establecimientos 
¿Desea comorar o Tender? 

Tlsi te A B A R C A h e r m a n o s 
tonas eaeoDlrara ios estableci-
fcunios en melorea condiciones 
Q.» en n lnunna otra casa ñor ser 

la mas antigua en Bspafla. 

Honda de S a n A n t o n i o , 6 2 

Terrenas a p l a z o s IS<S.oc-
»•• Uuui t s iún . n u m . 1. Paragaas. 
i n T a r n a T " ! 6 * - • | " i « o s y « " b a r 
5 Viai\J9 dinas. Carmen. 60. pral 

Kiosco de periódicos 
renae en amo c é n t r i c o y de por 

•'nir, aetoalmeoM r inde buen ae-
»ja«--. R. Trmfalgar. 4- Mosco. 

O J O , G A N G A 
s. ' i i ieu cssl nuera, equipada, por 
iM_Pta». Orinvla Diagonal, 118. 

SE VENDEN 

E s t a W e e i m l e n t o ^ 
H-l'̂ .rt,a en pneio cercano de 
^fceiona. Se traspasa. B.: 
^ a i Mar t in . Balada CerTan-

tes. t y atgantes, 2 

BICICLETA 
ProTenaa, 310, poite-

u a Qarts. 

Casa Mar t ín 
Agente de Noticias 
f acu l t a toda clase de eumpres. 
Tantas y traspasos de estable oi

mientos, pisos y comercios. 

IMi [tnotss. 7.; liiiitii, 2 
Teléfono 680 A 

V e n t o s 
Comestibles ^ F á l 
Perfumería » ¿ T ^ l 
Litografía g0̂ '8̂ ,,8̂ !: 
Torre en Horta Kca'o 
o plaaos. Precio 25,000 pts.. hay bto-
wTr**—*"*m'»m x̂ grande ss al 
•*- a - » J . M. g!U.a o Tende 

a**-* rraaa se rende 
A i i f - A s <1a pcgneQo clllndraie-
r a u a u a casi nuevusse renden. 

L e c h e r í a S?0|^ 
Todos a comprar y rendar bien a 
la Casa NARTIN.— Baiada de Cer

rantes. 7. y Gigantea, 3 
Para mí* noticias c o n s ú l t a s e nues
tras pi iarras en la calle Gljantes. 
BAPf >EZ. ECONOMIA Y SEiilc DAD 
Mo »e cobra n a á a por adelantado 
OANGÁ8: Comestibles caja 10 du
ros, a prueba, de porvenir, con 
jardín, buena rlvlenda. San Ger-
raslo. Peses, comestibles, r ruur , 
10 duros c&Js, a prueba, buen le
ta l . Rszdn: CsUe de la Industria, 
a.» 178, principal. 1." De 4 a r . 

JSEEEfSBSEEEiEEE/SiaiSIE.Si^ 

• 

i 

en ren ta desde 90 cta. palmo 

A l contado y a plazos 
en la carretera de ¿ a n t a Eu
lalia. 43.47 v 19. t é r m i n o de 

H o s p l t a l e t 
y a pocos pasos de la parada 

t e rmino del t r a n r í a de 

La B ó r d e l a 
Puedan nsl rarse loa martes, 
loores, s á b a d o s y deralugos 

de diez a uua. 

^p<^iJ|r^^r>l|rli,-*4i4tJ|ra<Jnlf 

I T D / % 1 7 Verdadera ganga 
U I W J L . ponda coa dor
mitor ios para 20 personas to
das ocupadas. Renta 10)0 pe
setas. Por b i t a de salud se -
traspasa, — Razó,; : CASA 
MARTIN. Oiganles, n ú m . 2. 

C a r n i c e r í a 
se rende, alquiler 135 ptas. 
casa Mar t ín . B a. Cerrantes, ~ 

r n r a l 600 SRAA eOCano, 
a - w v a i propio para indus
t r i a , buen pnato del P. S. se 
traspasa. — Ra ión : Cana Mar t ín 
Bajada C e r r a n t e » n ú m e r o 7. 

f ^ l m l o i f rodeado de £ 
^ ' • " « • • S * Jardín con- • 
for t moderno. Se rende o al- I 
qn l la . H - Casa MARI I N . Bajada I 

Cerrantes. 7 

C o i i - B i a n c h 
< i.a T o r r a s a > 

muy cerca dai t i a u v i a 

J . F e r r é A b a l l a 
P l a z a R e a l 

entrada por la calle de 
T r e s L i l i a , n ú m . a , p r a l . 

D e < p a c b o ¡ d e 8 a 8 . 
Teiéf jnoi 1.071 A 

B A R C B L . O N A 

C n | ( a c o 9 un Pisa de 50 a 80 
o e U o o c a pesetas, cerca el 
Mercado borne, i .azón: Casa 
MARTIN. — Balada Cerrantes, 1 

T Í D n i i a de Comestibles rendo 
l l B U u a u u p. s. Hace esquina 
alquilar 40 ptas.. por 8,000 ptas. 
Calón 200. Razón: Casa MARTIN 
Bajada Cerratites. nOm. 7. 

R n l m a d n c é n t r l c o e n el i ' n 
Ui l i lOdl lU Fancho, se tras
pasa, ca^a M a r t i n . Balada 

Cerrantes. 7 

DOM y casa comidas abierto 
u a l ola y noche, dos puer
tas, y hace esquina, c é n t r i c o 
se trasuaya. R. casa MARTIN 

Balada Cerrantea 7 

i r m E s m n c i s 
nilUSilBBS 

P í e n cerca Rambla, propio 
t l o U para h u é - p e d e s se 
traapasa.-Cssa M a r t t n . Ba

lada Cerrantes. 7 

con 
pia-Fssda í a tHia r í d T m 

no e . é c u t c u . 16 habitaciones 
I amuebladas, cajón 150 pesetas 
i Casa Mar t ín , Blda. Cerrantes,•;• 

C O M P R A S 

ALHAJAS, PAPELETAS, trlilantes, 
perlas, esmeraldas, oro, platino j 
demadnraa. Unica casa que paga 
mas altos precios que otras. Zur-
btno. 8. Piara Real. 
COMPRARE carrito y burro mo
runo. K.: Calle de Amigó, t i . 
l i tods (6an Oerraslo), » , - . - -

P É R D I D A S 

P n l s p r n bril lantes con perla 
s " l a c i a grande, e x t i a v i ó j e 
Ineves tarde de emeo y media a 
seis por calles Fernaado. AriOó. 
Rambiaa y Unión. Sa g r a t l Q c s r á 
e s p l é n d i d a m e n t e por ser recuerdo 
de (amiaa. Aroiaa, 7, p r inc ipa l . 

flüQÜIIiERES 

P a c a torra per a i ioírar excel 
lent situado.2(1) pesetea 

menlums, Carrer coigaroles. 48. 
á a n t Qervasl. 
SE ALQUILA tienda sin vivienda 
para cualquier industria o par» 
guardar carruajes, n.: Tapióla!, 
n.» 88, droguería. P. S. 

Se c e d e n h a b i t a c i o n e s 
amuebladas. San Pablo. 30.1.*. 3.* 

ALMACEN 
se alquila sin traspaso. Aragón, 
nouiero 163. De 8 a 9 y 1/2. 

M a g a t z e m p e r a ^ I I o a a r 
200 pessi-tes ui^usuals; cunte i.de-
mea, quutre cups. Wad-Ríis , 197. 

PISO AMUEBLADO 
"cerdc.wle í a n l'ab.o, oe55pe
setas a.quller. se traspasa por 
4.0-0 uési-iaí . R : Casa UARTI.N 
Baj-ida Cerrantes. 7, y caiie 
Oigan tes, n ú m e r o 2, 

H a b i t a c i ó n 
para « n o o dos amigue. — Razóa i 
Valldoncella. 25, bar. 

Se desean 1 ó 3 cabs. a durmlr.— 
Carmen. S.S.'.'i.' 

bolo a dormir 
Habi tac ión para lu ren o dos a m i 
gos. Riera Bala, ca. p r inc ipa l . 
ALQUILO 'los habliacloues sOio 
dormir, a cinco duros mes; ropa 
limpia. Calle de la Purísima, 18, 
tienda (Pueblo Seco). 

JOVEN 
adormir, se desea. Tarrós, 8, ! • 
(Jnnw a Carders). _ 

S e a l q u i l a 
terreno con vivienda, barato. Ha
l ó n : Olvido. 4, Qulnardó. cerca 
convento. Visible por las maf.auas 

H U E S P E D E S 

SE ADMITEN huéspedes. — Recll 
Condal. 11. entresuelo, flcol Baja 
San Pedro, Arco Triunfo^ 
HUESPEDES-!!-todo estar, SO p u . , 
si lo comer. S4 y »í"50 semana
les. Calle de la Platería, i l . 

SE DESEAN 
dos caballeros a todo estar. Callei 
de la l.uua, 32, g» , 1.» 

PÉDRALBES 
Hotel Restaurant 

Reina Elisenda-Panamá^ 
Confortab es hablinclones. agu« 

de m m n . terraza, j a t d l n . cocina, ce 
sera. Cubleitog a 0 o. cerca t ranrf j 
Qwn ÍMW huasp. o cede hablt 
O I u - Ind . Tal.crs. 80.1.* Bt. BadH 

Sn .̂e e i n j ó r e u e s a todo « a t a r . ' 
Balada de Santa Pnlada. n ú m a 

ro 1,1,' s ¿ f ulna BaBos h u c r o t 
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CASA PARTICULAR 
O' ie« t iMnodís a K^U u l s u a 
cía, — üendiíjbai, 4, T.» 
SE DC$EJl~ua~j««ca'a todo estai 
o dos hermaoos, S3 pe*etaí ae-
roana. — Salvt, «4, 
0*8» MHTICUÍJÍR-lesea cabañF 
ro o .i.» amigos a todo estar. — 
í 'ontenle. Jo. í.*, 2.* 

S-aOüBT 
uo Java lot tstá. Su pies, semana. 
Hiera SUUa, Bs, í.» (Oracta). 
SE desean dos tiuespcOci a todo-
estar, 30-pesetas seniasu. — Calle 
Principe Vtana. is, J.« 
HUESPEDES :~»«~deManT~í,ínsT¿ñ 
ecDiiOmira. Habliaclooes aniuebla-
dus. — Salvá, 67, bajos. 

EN cass particular se desean dos 
o tres caballeros, trato familiar. 
• .iijejo Clenlu. '40!, prioclpa], ».• 

CASA PARTÍCÚLAR 
flosea dos huéspedes a tudO estar, 
»S duros mes. sets seminsles. con 
rererooclas. Uospltsl, 81, pral. 

LAS RUINAS 

D E M! CONVENTO 
De venta en esta Adtnlnistraciría 

[ C A S A M A R T I N ! 

BAJADA CERVANTES, 7 y GIGANTES. 2 
Faci l i ta toda clase de traspasos, 

compras y ventas de comer
cios, tiendas y d e m á s 

establecimientos 

J GRAN S E R I E D A D Y 
[ 1 0 u mu uu m 

R A P I D E Z I 
mmm 

SANTO DB HOY. - Nuestra Señora del Pilar en Zaraffoia. y santos Salvino y SeraOn 
Silo el Sal a las 5 » maflana. — Se pona a laa O'IS tarda. — Salo la Luna a la» maBaua. - Se pjoe a las VIS tarde 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
L o t e r í a n a c i o n a l 

SORTEO OEL 11 DE i 3TUBRE D I .828 

PREMIOS MAYORES 

L * — 14,475 — 180.000 pesetas 
Bllbao-Sev.ila Madrid 

«.* — 18,093 — 65,000 pesetas 
Jerex-BARCELÚNA-Segovla 

— 11,781 — 25.000 pesetas 
Sevilla Madrid-Mibga 

4.* — 8.939 — 10,000 pesetas 
Granada-Palencla-Madrld 

PREMIADOS CON 2,000 PESETAS 

ÜL.'lTl Aimerla-Madrid 
81.720 Saulander-Madrid-Cartaíena 
te.815 Ilond? 
33..1!W Madrid-Málaga Granada 
13,520 Madrid-.Micanle 
S,575 Cidis-BladrídTMsIaga 
4,809 Ertepona-ííadríd-Saa S baj l i in 

17.180 Alolra-B.MICELONA-Mallll» 
16,803 Oviedo-Madrid-ADcante 
89.486 BABCKLONA-Madrid-VaDadoIU 

PREMIADOS COR 400 PEOCTAO 

68 

«01 
041 
m 

Docena 

Cantena 

188 110 158 169 22» 861 273 29» 
351 356 370 400 i20 428 428 435 
462 581 582 593 618 68 i 67 0 691 

7«í 7G4 809 842 844 850 874 0 Í 8 888 
'J07 968 92» 025 930 939 

Mli 

068 073 135 15rt 207 246 870 881 343 
357 362 373 418 416 450 568 593 648 
••.53 656 672 806 88» 841 87? 89» 895 
1.02 9-2* 910 »3í 971 »87 

Do» mil 

146 206 881 227 231 238 
27» 886 289 312 357 363 
468 497 502 505 511 547 
571 583 585 617 638 658 
745 768 774 795 813 828 
98» M 7 »11 975 991 

Tees mil 
001 046 047 054 068 071 
118 184 185 152 157 161 
838 236 838 262 301 318 
197 536 553 578 679 608 
751 706 767 774 789 795 
909 »5l 973 989 

860 863 IT4 
428 488 446 
518 556 667 
681 689 «95 
839 858 913 

•78 083 l v 
173 179 «1* 
349 392 *** 
M Í 631 65* 
807 823 8«» 

Cuatro mil 
017 034 040 04 i 0^3 060 061 078 100 
200 219 880 825 857 838 87* 275 «'» 
28» 292 810 321 311 406 412 11« **» 
450 153 454 168 478 583 6Í4 530 54» 
044 678 MS 616 687 70» 745 74« 
794 W8 §59 B^O 889 885 88» 0*9 931 
907 091 996 , . 
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Cinco mil 

Oil Oftl C66 068 096 101 189 169 191 
MO 883 í í » t i * «46 270 277 285 802 
«24 884 800 403 417 448 487 402 646 
(48 «69 «98 782 782 763 790 796 812 
tii S«B 011 

Belt mil 

014 090 
150 188 
t i3 181 
498 017 
«91 «98 
m m 

107 108 125 186 
167 192 813 881 
868 883 899 444 
666 697 644 658 
786 792 797 807 
N I 

Biete mil 

18B 145 161 
884 841 871 
469 484 490 
666 667 680 
854 861 907 

165 818 847 
487 483 441 
576 676 599 
744 760 762 
956 971 

195 M I 885 
454 478 514 
754 798 811 
881 896 «81 

008 014 088 119 1 46 163 
109 885 869 891 416 484 
498 515 517 084 534 553 
«23 689 657 668 678 737 
,778 779 810 845 868 947 

Ocho mil 

Oíd 044 070 081 168 187 
185 806 885 869 877 419 
848 590 «47 «49 708 780 
114 826 888 835 848 861 
128 979 990 

Nuav» mil 

m 069 079 182 144 146 801 869 817 
823 482 4 4 0 4 6 6 4 9 3 5 0 6 6 0 7 08 1 548 
653 690 6 0 0 «26 642 «00 608 790 880 
U9 863 888 989 953 

Diez mil 

«00 065 185 165 176 404 488 458 014 
887 «31 «58 «79 705 748 744 768 794 
104 817 8 1 8 8 4 4 8 9 4 897 9 80 - 980 

Onco mil 

004 017 020 032 045 188 189 188 814 
U3 879 840 846 835 883 411 417 435 
447 486 494 510 549 051 «40 ««5 ««9 
710 715 785 7«8 796 «11 815 886 863 
«8! «87 891 973 

* Doce mil 

•08 048 069 091 099 136 884 848 268 
l i t 853 856 860 363 867 383 486 444 
4B3 47« 520 540 047 581 591 «09 620 
«*l «54 «80 784 788 7«8 7«8 770 780 
•00 806 «09 «81 887 883 910 988 967 
I I I 

Trfroa mh 

•03 018 087 089 070 109 110 181 888 
« » 285 846 851 870 897 899 811 839 
»*4 420 i52 455 488 067 671 608 « « 
* " «72 633 «93 697 747 769 «48 859 
"0 886 927 966 

Oatorce mil 

l\l 043 148 199 802 828 281 85« 858 
888 888 891 821 »«8 8«9 401 498 "I 810 828 887 047 064 «14 «88 «87 
«80 •«« «87 «g i «98 710 789 74« 

754 788 809 885 919 940 «79 998 

Quino* mil 

•j» «81 081 093 117 137 1*7 100 189 
843 356 408 410 456 048 670 «88 
700 758 769 781 821 866 898 907 

• U 919 940 971 

Diez y, «el* mil 

Wl ti6. 061 0''2 O80 'O* W 181 130 
íia 11* 184 283 191 " í * *32 * M 513 
, « « O 636 553 600 601 658 691 698 
»Í7 . i ? 73S 753 ,397 803 889 " 5 865 
* " «SI 900 919 956 978 984 

Diez y i leu mil 

064 076 105 107 184 888 854 884 856 
368 875 407 «18 486 «48 483 486 554 
576 586 092 «18 648 «66 «73 710 743 
740 790 804 837 880 922 926 930 933 
980 936 988. 990 

Diez y ochó mil 

006 023 029 067 079 185 138 148 158 
181 179 198 858 813 814 816 880 831 
387 862 376 894 413 482 488 444 487 
510 582 551 062 063 082 599 613 654 
«56 ««2 «71 «95 784 803 874 883 895 
948 997 

Diez y nueve mil 

041 074 096 118 182 137 163 847 800 
879 813 854 866 887 450 461 496 620 
567 579 086 698 623 63S 668 660 692 
696 181 784 767 788 806 884 858 909 
944 «OS 988 993 

Veinte mil 

088 087 098 103 107 121 144 155 166 
806 880 885 834 869 897 803 812 813 
388 836 886 891 415 423 431 «36 456 
4S8 518 669 «08 «11 «29 648 «33 «83 
718 788 794 818 832 866 886 905 938 
938 948 969 978 993 

Veintiún mil 

010 081 088 049 067 078 881 833 869 
87 1 876 191 813 835 839 84 5 868 368 
880 410 475 485 508 518 529 551 666 
593 601 «08 «09 634 639 «58 M 2 700 
786 741 742 797 836 853 855 861 863 
866 884 890 906 946 970 903 

Veintidós mil 

017 044 061 099 101 104 133 170 178 
814 820 229 841 278 304 821 844 434 
527 630 563 644 584 690 «20 665 705 
712 790 800 802 824 844 «35 830 887 
907 988 991 

Veintitrés mil 

000 088 097 100 157 m 810 867 872 
453 4«3 495 081 578 594 617 634 693 
736 789 763 791 813 858 868 872 921 
989 938 948 961 974 975 

Veinticuatro mil 

016 060 055 062 073 106 188 180 145 
830 844 816 887 889 861 889 411 418 
488 008 504 508 542 567 579 581 693 
«31 ««7 «85 «95 706 718 788 788 801 
816 845 889 906 987 

. Veinticinco mil 

080 088 101 108 183 141 144 191 804 
848 858 268 287 880 890 817 368 408 
440 443 510 514 017 586 5Ó4 556 595 
«47 «88 748 757 771 784 869 979 882 
891 913 945 952 994 

Velntleele mil 

001 088 089 041 043 071 090 186 184 
167 179 814 848 888 301 809 483 432 
433 485 448 460 478 505 514 844 651 
566 090 «20 686 «40 ««1 «81 708 717 
768 759 787 887 888 908 917 918 937 
970 

VeJntlelete mil * 

007 018 018 087 089 0 Í 0 078 188 199 
200 365 372 378 391 408 441 444 447 
477 494 632 585 570 580 641 6.0 6S3 
694 756 759 788 831 851 859 S<1 913 
963 995 

Velntloebe MH 

044 069 164 179 216 884 227 883 480 
848 850 856 378 878 888 406 427 486 
448 448 494 641 061 666 584 COI 688 
«81 «87 787 748 749 760 762 767 779 
888 863 865 868 871 887 916 960 965 

Veintinueve mil 

008 018 023 090 Q97 108 188 206 222 
838 838 839 248 864 876 294 895 825 
858 363 407 424 449 «30 469 472 497 
501 «25 «635 659 «67 «78 «75 680 688 
738 788 789 811 819 883 847 863 898 
947 986 

Treinta mil 

008 009 074 093 109 188 167 167 184 
804 816 829 234 849 884 884 880 896 
326 333 334 423 424 442 446 489 589 
596 «84 «38 682 654 714 720 822 855 
871 678 883 895 966 907 «32 963 047 
964 «59 970 988. 997 

Treinta y un mil 

018 083 053 060 067 096 116 124 12« 
141 157 160 171 809 886 827 251 258 
882 803 883 841 486 483 488 630 569 
616 «30 645 «53 «90 703 736 756 757 
778 704 814 882 886 916 945 958 965 
995 

Treinta y dos mil 

040 104 188 189 808 880 231 846 866 
286 289 319 333 354 869 387 391 393 
416 «19 430 447 477 680 525 546 567 
670 685 606 610 «18 «17 656 662 67$ 
704 719 721 742 758 765 805 857 839 
005 

Treinta y tres mil 

008 040 049 067 069 078 079 086 119 
148 889 307 836 848 880 393 420 446 
465 478 500 518 518 681 651 592 695 
597 «83 698 765 785 790 806 846 ?01 
890 908 917 918 948 960 967 970 9S« 
989 

Treinta y cuatro mil 

009 019 084 035 044 050 095 101 119 
120 161 821 239 263 877 281 890 327 
338 848 870 883 393 416 441 456 459 
48S 497 521 561 590 605 606 674 693 
694 «96 698 708 726 761 766 81» 824 
S39 871 880 892 986 942 963 977 

Treinta y olneo mil 

118 118 135 160 188 817 880 829 838 
842 881 383 «11 448 444 445 450 477 
493 503 504 631 585 642 572 633 «68 
854 860 862 864 868 879 894 914 918 
989 993 

99 aproxlmaolonos de «00 pesetas or.d» 
una para los 99 nCmeros restantes de I t 
centena del premio primero. 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una para '.os 99 números restantes de la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de 1* 
centena del premio tercero. 

8 aproximaciones de 1.500 pesetas cada 
una para los números anterior 7 posterior 
al del prendo primero. 

8 aproximaciones de 1,000 pesetas cada 
un* para los números anterior y posterior 
al del premio segundo. 

S aproximaciones de «58 pesetas cada 
una para los números asterlcr y posterior 
al del premio tercero. 
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L O S MILITARES EN E L PODEf^ 
"El Debate" dice que las cuartílias dei señor Ventosa no son oportunas ni prudentes. 
Declaraciones del marqués de Eatelia.—¿Decretos sensacionales?—Interviú Con im 
representante de las Diputaciones vascas acerca de la reorganización de las regio-
ees.—Crédito de dos miHones pera e! cultivo del algodón.—Futuro camino de im-

- presiones del partido liberal. £ 

COmENTARiOS D~ "EL DEBA
T E " AL ARTÍCULO DEL EX M I 
NISTRO VENTOSA Y CALVELL. 

, "El T>eliate" coiuenU la« cuartiltas del 
sc&or Venton diciendo que DO son oportunas 
ni prudentes. 

Si para (o4a EsiaOa laa rireunstaDclas 
eran crilk-aa, snirho n:i8 lo eran eün para 
Cataluña, donde Iri cerraxón del lioritonle 
político era complica. 

Serla un grave c r r«r no aprovechar la opor 
tunldnd que ahora Fe prescula de reorga
nizar las rcgfoii. s por decreto. No sólo sao 
preciosas las circunstancias polilicas para 
resolver la cuesliOn regionaUsta; la persooa 
qxie est i al ícente de ios negocios públicos 
posee condiciones naila oomuac» ooruo 6oro
bre de Co'Jierno para dar clnia a la em
presa. 

No es, en primer lugar, un poütico que 
ocupe el poiícr para hacer política; da su 
pureta de ¡atenciones no iluda nadie j to.lo» 
saben que cs l i dispuesto al snerltlclo de su 
vida para lo que í l eslima un eni.-.e-üo de 
honor; p^ro, ai¡cni*s, el general P, imo de 
Rivera es un rcglonalhsta convpneido; no 
tiene fe en otra E^peSa que en una Es
paña en que los Municipios libres sean la 
base de las regiones descentralizadas y au 
tónaanaa. 

Para él . la región (lo ha sostenido en la 
"Gaceta") no es un í creación administra
tiva, sino una realidad histórica, y la ley se 
limita a rabustecer I is reglones no sólo en 
el aspecto atlminlstrativo, sino en su l e n i -
neno rsplrilual. 

El texto es elocuente. Pero, a zuaynr abun 
demiento, el marques de Este'la tierra tina 
signiflraelAn esperlal para eonoccr la s!-
tuaciOn de Catalufla, pues rm srtlo ha Tíf ido 
en Barceloni, sino que, como escribe el se
ñor Ventosa, ha Bl^nifleado un e«ptrttu de 
simpatía hacia las oosas de Catalufla. y nada 
aconseja suponer que en el infrr.o del gene
ral Primo de Rivera ae ha verinrodo un cam
bie desfavorable a los Intereses de Catalufla. 

Ahí e s t á el decreto sotare «I separaSsm» 
par» demostrarlo plenamente. En ti se »ela 
por la unidad ikaoional, poro sa pone un 
exquisiie cuidado por no herir ias susoep-
tibiUdades de la región. Habla la dispoeleióB 
con respecto de las banderas tradicionales 
e históricas de l is regiones que tengan una 
siguiJlcación palrtf tica, y en euauto ai uso 
del idioma, como hubimos de hacer notar en 
su día, la coaceslAo del decreto de 19 fty 
septiembre no puede ser nrá» tmpl'o. 

Ignoramos nosotros si alguna medida gu
bernativa de la autoridad regional habré ado
lecido de la falta de tacto; mas ¿qué im
portancia debe concederse a tnlmiclaa. ea 
el caso que es l s l l cná . Junto al problema 
fundamental de la nueva coQslitucióa de 
EspaflaT 

PRIKO DE RIVERA EN PALA
CIO. 

K1 general Primo de Rivera ha llegado a 
Palacio a la una menos cuarto con su ayu
dante. 

Este, al ssllr, ha dicho quo el presidente 

del Directorio «"e quedaba a almorzar con el flebaa realizar, como eonseenencla de isi 
rey y Q'Je saldfia a las tees dé la larde. 

DECLARACIONES DEL MAR-
C'JE3 OS ESTCUJL : EL CUL
TIVO O EL ALGODON. : LOS 
DECRETOS ScNSAOlONALES. I 
•. . . vJiLiDAD EN LG?ASA 

Madrid. H . 
A la» tres y cuarto ha salido el geoofU 

Primo de Illvera de Palacio. 
Ha dicho a lo* periodistas: 
—l ie almenado coa el rey, y he aome-

t.Jo a so flrma bastantes (Jetre*.o». El rnfla 
importante es el relativo »l cultivo d í t al
godón, concediendo primas a los agriculto
res para que InenstUquca la producción al
godonera. • i _a 

—Ya existí} un decreto sobre esta mate
ria — ha observad» un periodista. 

—Sí — ha repHcado el prasldeata del 
Direstorio—, paro no es como el ttoest-o, que 
donde a dar mayor Ineremeif.o a,esos en
sayo». Se hua flrrsado también decretos eon-
oed endo cruces ds Carias 111 y otros, cu
yos expedientes han pasado por Cancillería 
y habrán de agradar a bastantes extran
jeros. 

Preguntada sobra los daoratoa aentaclo-
nales que habla anunciado, ha dlobo al ge
neral Primo de Rivera: 

—Quizá el sábado babri algún decreto 
isnportanto. 

—Maiiana es la fiesta de la Raza — ha di-
c'-.a aa porlodista. 

— S I ; yo asistiré a la O sata qoa aa oela-
¡irará ea el Páranlafo da la Universidad. Es
tá Invitado el rey, pero no ha dacldlde si 
aslstiri. 

Un periodista Va ha dicho: 
—¡Parece que hay tranquilidadI... 
Y el presidenta d - l Mrectarta tta termi

nada sa eoararsaalda ron los perlodistaa, 
d(cle»l<K 

—Sí, ni, ma^lia traoquilidad sn toda Es
paña, v i » « M 41 

L A "GACETA". I SCRñS EL 
nrGIMEN DE FERROCARRI
LES, s VACANTE AMORTIZA
DA, i OTRAS REALES ORDB-
I-.-3 

Madrid. 11. 
La "Gaceta" publ' a: 
Real orden de la Presidencia, disponien

do que por el ministerio de la Oabernaaión 
y las diversas dependanolaa d a la adminis
tración del Estado, ae proceda al surto re
gular y gratuita da la "Caeeta da Madrid" 
y de todas laa pubUeaoiaaes oficiales da ca-
ráeléf económico que por las mismas se 
editen a las Cámaras oficiales españolas de 
Comercio, actualmente constituidas en Amé-
rlea y Filipinas. 

Otra diaponiendo qus se Invite a loa vo
cales qua Integran los Canaajos Superiores 
da Obras públicas y Ferroviario para que 
dea absoluta preferencia a lo» trabajos que 

consultas que a los dichos cuerpos se ha» 
gaa sobre las cuestiones pendíablas ea re-
laetón ron los ferrocarriles de usa público. 

Otra dtspoolen.1o es abra Inínnaaolón pú
blica co ias condlalonea qua se Indican para 
recoger l i s aspiraciones y propuestas de l u 
eirporaolones, asociaciones..F.mpresas y jar. 
ticulares en relación con el rtfglmen de fe-
rrecarrliea. 

Real orden de Orada y Justicia disponien
do sa dé a la amortización ia vacante de nía-
giatrada del Tribunal Supremo, producida 
por Jubilación de don Julián Gonsález Tama-
yo, conde de Lereaa. 

Real orden de Guerra olrcular dUponíende 
se dé a la amortizaclóa la vacante de teolrn-
te general, producido por pasa a la rase.-v» 
del tcalente general don Francisco Rodri
gues y Sácshez de Espinosa. 

Otra real orden disponiendo qua a semi-
jjítnza de lo dispuesto para los Jefes y oü-
oíles. los capitanea generales dispongan qii» 
se empleen en los trabajos de oficina de laa 
Comandancias generales de somatenes .ai 
clases que estimen eoavenientes de las ws-
tinadas en dependencias que tengan su i-esi-
dencla en las capitales respectivas. 

Real orden da Marina disponiendo que •• 
amortice la vacante de vloealmlraate. pro
ducida por pasa a la situación de resena d*l 
de Igual empleo, don Salvador Bobigas y 
Abat. 

Otra disponiendo que a partir de i . ' de 
Noviembre próximo ae cumplan las presoiip-
cionos del Reglamento de 6 de Marzo de 
191* sobra la elaboraolón y venta de espe-
clallda.'.ea I&rmacéutleaa. 

Circular de Orada y Justletk dispoaienl* 
ipie los Jneces mitfdcipslss remitan a la sec
ción de orden público del ministerio de I» 
Gobernación copla certificada de todas l"» 
setas de ciudadanía que Inscriban en loi 
RogUlrl». 

Circiter a lo» decano» de lo» Colegio» 
Notarliie», recordando a los que DO lo hu-
blcsea veiíficado. al más pronto oumpltale"-
te de lo prevenido en la raal orden de 1* 
do Septiembre próximo pasado, relativo » 

•Ipftseslóa de pases o billetes de libre clrcu-
a para ferrocarriles y tranvías. 

EL PRESIDENTE DEL DIREC
TORIO MILITAR EN LA PBEfcl-
• C O T M 

Madrid, 11 

A las cuatro y media as trasladó el gc-
cecaJ 1'rUao de Rivera a la preeidene a don-
da la saludaron nuevamente toa paHodistaJ. 

—JNa les han dado a usteaoa la firmal 
—Todavía no. . 
—Pues el deorato más Impártante e» ' 

del crédito para ensayo^ del cult.vo de 
algodón. 

Antes da reaairoe. el Directorio recibió 
visita de la Comisión Inspetorm de t r ^ 0 f ' 
¡es, presidida por el magistrado sefior O»" 
Goyen* 
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LO QUE DICE UH DIPUTADO 
VASCO RESPECTO A LA KEOR-
OAKIZAOICII CE LAS R£-
GIOMES 

Madrid. 11. 
"El DeSatc" puíiüc* un laternia (xflebrwl.'s 

eoQ uBa üa los represenUnles de Ua Dlpu-
Ucloaeg Viscas, que baca puco» Jías vial-
Urna al general Primo de BWera. , 

Uioíia personaBilad, reflrléixlai»* a U eon-
Tersoción montcaida coa el preíidenle del 
Directorio respecto a la reorganización de 
las regiaoea, dice que el marqués de Este-
lia esli eocvencido de que toda* las refor
mas llevadas a cabo por él, basta abo ra, 
eran oonapietamcnto tioiles a impiantables, 
7 que, en cambio, la que se refiere a las 
regiones, a la supresión de esas 49 peque-
Cas Aduiiaistracioaes provinciales «1 que es
tá dividida la nación, era precise estudiarla 
detenidamente para eoaatltuir 10, 12 o 14 
regiones, las que loaren neoesarlag o eos-
venientes dentro de la reduceiún posible, 
pira crear las fuertes, robustas y dotadas 
de todo aquello que dentro de la unidad de 
la patria sea posible conceder, pero empe
lando por tomarlo de las que máa tienen 
7 de las que en la prioliea de su adminis
tración baa demostrado la bondad del sis-
teína. t'-'ífiptíSiSPifr 

Mostró*» el marqués de Es te lia convencl-
do de que kxj que trabar con el sistema 
de yua para construir una alcantarilla en 
una carretera sea preciso venir a Madrid. 

Que las regiones ténganlo todo en materia 
gubernativa, de Haeiouda, de Fomento 7 de 
Guerra; que el desiderátum seria poder «es 
piar la división regional a la actual división 
militar, pero que serla eso díBetl, porque 
para el acoplamiento regional precisaba te
ner en euenta las distintas eendioiones de 
¡as provincias que babrían de eoosUloir la 
reglón por sus costumbres etnogriOi-.aa, con
diciones geográficas, simpatía, v í a s de eomu-
Dioaelta, etc., etc.: que esas dificultades no 
•e les ocultaban, pero que las solventarían 
todas oon bne«a voluntad. 

One su propósito y su deseo era no dar 
paso a nuevas situaeiones ttasta que no 
quedasen ciertos servicloa implantados de 
tal modo, que ya no pudieran volver a ser 
eausa de tantos desastres y que con las 
provínolas y regiones habla que baeer lo que 
hace un padre de familia oca sus hijos, que 
quisiera tañerlos siempre a su lado, pero 
que ouaado llegan a ser mayores de edad 
tiene que reconocer sa derecho • ¡a etnau-
«Ipaclón y que vivan entera libertad e In
dependencia. 

Ooe eso era preciso reconocer a las re
glones y darles, por lo menos, lo que tienen 
Isa mejores, y a éstas, como a todas, ti ne-
cssailo fuere, lo posible dentro de la patria 
para orearlas robustas y fuertes. 

Repftld que nada se resolverla sin antes 
•fr a las Dlpnfaeionos y que en esta labor 
trascendental el Gobierno emplearla todo el 
»i*mpo preciso, sin prisas que pudieran oca
sionar equiv-joactones, teniendo presente to
j o * los factores que Intervienen en el asun
to, dándole al mismo la deUmltaclón y el 
•siudio convenientes, expresando a ios co-
onaionados como muestra del gran Interés 
"PJ» le merece la cuestión regional, que a 

vienen dedicando muchas horas de es-
TOdlo, para eonoeer y estudiar el profilemi 
7 '£3 soluciones que ae le han dado en otra» 
jolones, como Kalla, B é l i c a y otras qu« 

Que tenia gran confianza y la major bue-
1 fe y deseo de acertar, que eran las ca-

^terfstlcas que distinguen al Directorio, y 
¿ 6 'ría que se reconociera por la opl-

03 • que su aspiración era que no darla 
" « o a ua nUev0 p0(jer J U , ^ ie ^ el en, t 

termo (aludiendo a Es palia) estuviera, sino 
curado, en franca cocvaleseeacia. 

FIRMA DE OCH ALFONSO 
CREDITO DE DtEZ B¡LLOM£S 
PARA E L CULTIVO D E L A L -
eoooR. 

Madrid, 14, 
En la presidencia facilitaron esta tarde la 

siguiente firma del rey: 
De Gobernación. — Nombrando secretario 

del Gobierno civil de Baleares a don Ernes
to Bscart Martínez, jefe de administración 
civil de tercera elase. 

De Gracia y Justicia. — Conmutando por 
la da un año, un. mes 7 l i dia« la pena 
Impuesta a Isabel Bernat Domlogaez. 

l3em por la de seis meses de arresto 
mayor la pena Impuesti a Rafael Martin Pes
cador y Doroteo Meladron Jiménez. 

De Fomento. •— Aprobando el reglamento 
general para ta organización de las Juntas 
de obras y Conustones administrativas de 
puerto». 

Concediendo un crédito de diez mllcnes 
para el cnHrvo del algodón. 

Admitiendo la dimisión del cargo de vocal 
representaste del Estado eñ el Consejo su
perior ferroviario a don Leonardo Torres 
Qoevedo 7 a don Juan Dlai de la Sala. 

Nombrando vocales representantes del 
Estado en el Consfljo superior ferroviario a 
don Alberto Msushlnbarrena y Cogorza y a 
don Antonio Bccerrl] Lagarda. 

De Instrucción. — Admitiendo la dimisión 
del cargo de director del GoBservatorio de 
Música y do Declamación a don Jaelnlo 
Benavettte. 

De Estado. — ModiQjando los «rtlculos 
59 y 60 de los aranceles consulares apro
bados eon eoricler proTlsíonal por real de
creto de 21 de fttorero de 1522. 

DIFICULTASES PARA LA E X 
PORTACION DEL ACEITE DS 
OLIVA A LA ARGESTINA. 

Madrid. 11. 
Como cocsecueucia de la barrera aran-

eetaria con que se pretende cerrar el af ce
so al mercado argéntico del aceite de oliva, 
el presidente de la Casa de América de Bar-
colona se ba dirigido al jefe del Gobierno 
haciéndole notar los perjuicios que a Un 
1 ¡aportante industria cacional se ocasiona
rían de prosperar la tenedencla a elevar la 
trlfa vigente da 11 pesos hasta tS'50. 

t a vista de esto, la entidad barcelonesa 
Invita al presidente del Directorio a meditar 
sobre lo que significa para nuestro país 
tal pretensión y que sea iniciada una política 
comercial que ampare y proteja la Industria 
tan gennlnamente nactonal constitutiva de 
una de la» bases esenciales del comercio 
exterior. 

CARTA DE UN DIPUTADO L I 
BERAL A OTROS DIPUTADOS 
DEL PARTIDO. 

El ex diputado doa Miguel Alcalá ha dir i 
gido a lo sseflores Seto Reguera, Qayarre y 
Gascón y María la aiguieote carta: 

"Mis distinguidos amigos y cerreligíoca-
rios: Sin otro estimulo que salir de la in-
certldumbre en que .nuestro partido se halla 
actnalmeate, me dirijo a ustedes rogándoles 
acojan la indicación que les bago, que res
ponde seguramente a un estado de concien
cia de la opinión liberal. 

Para justificar mi iniciativa no hay nece
sidad de narrar ni referirse a recientes actos 
o hechos. Vivos se encuentran en el ¿olmo 
público, asi como vibrante y enérgica la la-

tarrogacta que ante ellos el país práctica-, 
menta se trazó. 

La inquietud espiritual no puede deseo-: 
oocersa, y la precisión de recapitular y rea
firmarse las fuerzas polUlcaí', tarapoco. 

Cuando termine la etapa de deciotieióa 
los partidos qua abrigan una Ideología han 
de ocupar las posiciones, y los que, oua! 
el nuestro, contienen una tandencis radica! 
na realizada aún desdo el Poder, es tás , mien 
tras, en el deber de acusar su personalidad 
y artlouiar lo gacetible, para que la nación 
sepa qué soluciones ofrece la izquierda l i 
beral en la hora difícil y definitiva de la 
reconstrucción. 

No cumple a mi modestia aventurarse por' 
el campo de los postulados y posibilidades 
de gobierno, que ya so formularán y con
cretarán autoiizadameote, sin olvidar unai 
indispensable y fundamental evolución. 

Y encabeza esta carU a ustedes en vez de 
a los ax ministros del partido, pues. Ubres 
de juramento, apreciarás la ocalaóu de con
vocar a un cambio de impresiones a quie
nes figuramos entre los parlameataríoa de la 
Izquierda liberal en las últimas Cortes, para 
llegar a marcar serenamente, sin más pasión 
que la legitica y fervorosa por el ideal y 
por la patria, la ruta a seguir en lo suce
sivo." 

PARA LA CELEBRACION D E L A 
ASAMBLEA NARANJERA. 

En la última reunión del Comité ejecu
tivo de lá Unión General do Trabajadores 
se acordó gestionar de las autoridades de 
Castellón la celebración de la Asamblea na
ranjera. 

Se acordó también agradecer la visita del 
finslre político ecuatoriano don Virgilio 
Drouct, que ha venido a estudiar la legis
lación social en España. 

VISITANDO A MARTINEZ ANIDO 

Madrid, 11. 
EáU noche ha cumpütnenlado al general 

Martínez Anido la Comisión de detaJIJsUs 
de i as barriadas extremas de Barcelona ex
poniéndole las necesidades más apremiantes 
dtí pequefio comercio. 

Loa comisionados han salido muy aatis-
feclios de la visita. 

MaOana se entrevialari con una represen
tación de comerciantes del extrarradio de 
Madrid, al objeto de estudiar conjunUmen-
té la manera de obtener algunas mejoras 
eseccíaílsimas para toaos. 

LOS TRATADOS DE COMERCIO 
CON FRANCIA E INGLATERRA 
LO QUE DICE "LA BPOCA" 

Madrid, 11. 
Recuerda hoy "La Epoca", eon motivo de 

la defensa quo el Directorio ha hecho de los 
tratados de comercio eon Francia e I rgla-
terra. que dichos tratadDS fueron obra del 
partido conservador. 

Al llegar éste al Poder, se enconlrd ocn 
un estado de hecho en las relacione» co
merciales de Espafia y los prlncipa'eí países 
europeos que equivalía en algunos casos a 
una guerra de tarifas. 

No existían ccintralos con Francia e I n -
glataerra, no obstante ¡1 enorme transcen
dencia que para España tiene una regula
ridad en contratos con dichos países. 

A través de una complicada gestión sa 
llegó al tratado con Francia primero y con 
Inglaterra después, aparte de los que tam
bién hizo el partido conservador con Suiza 
y con Noruega. 

Do todag las reglones espadólas, Incluso 
da una parta do la región catalana, llegaron 
a los centros oficiales que intervenían en la 
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gestión en aqu»ll« fooha. mlllarei da tel»-
ppama» exoltuxlo al Gobierno • na pronto 
concierto da loa tratados comarolales ooa 
frauda j oon InglatotTa. 7 tuvo aquel Ga-
blnote la satlsfaeeífln de ver ooronado su 
esfuerzo con el éxito 7 poder poner a cu
bierto una gran rlquesa espafiola. 

8IN NOTA OFICIOSA 
(Madrid, 11. 
Ue la reunión celebrada esta tarde por 

«1 Directorio no se ha íaollltado nota ofl-
ciosa, porque según «l general Vallespino-
ea sólo se ban ocupado da asuntos de t rá
mite T de I» preparación da loe jSroyeotos 
de decreto a que se ha referido el general 
Primo de Rivera. 

Entre las visitas que ha recibido el pre
sidente del Directorio figuran las del pre
sidente de la Audiencia, del fiscal del T r i 
bunal Supremo y de una Comisión de estu
diantes de Medicina, que ha hecho entrega 
de unas, conclusiones sobre la reforma de 
la cn?eflanza en la carrera, con la fusión de 
asignaturas, supresión de otras y nuevo r é -
gimrn sobre libros de texto. 

El proceso Dato 
LA SENTENCIA 

He aquí, suprímtendo algunos consideran
dos y resultandos de monor interés, la s«n-
toncla recaída , 

' ..» (Censura.) 

La Fiesta de la Raza 
PROCESION CIVICA 
CONMEMORATIVA. 

8ESIOI} 

Ma.lrid, 11. 
M.ifiaaa se celefcrará la procesión cfvl«a 

de la fiesta de la Raza. 
A los diez 7 media de la mañana ocupa

rán en el salón del Prado I03 sitios que ia-
flícarán grandes cartelones colooadoa en los 
árboles, todos los alumnos de loa centros 
de enseQanza oon sus respectivos profeso
res y personal subalterno. 

A las once en punto partirá la comitiva, 
dirigiéndose por al Paseo de Reeoletoa a la 
esla'.ua de Colón, lugar designada para el 
desfile. 

Por la tarde, a las olnoo, ae celebrará la 
sesión conmemorativa da la fiesta de la 
Rasa en el paraninfo de la Universidad. 

E l acto ha sido organizado por el Ayun
tamiento de Madrid, que asistirá en pleno 
7 será presidido por el Gobierno. 

También concurrirán a la fiesta el Cuer
po dlplomátleo 7 consular htspano-araerica-
ao, las autoridades 7 loa alucones de la 
Universidad. \ 

Pronunciarán discursos el alcalde de Ma
drid, señor Alcover; dofia Blanca de Idt Rio»; 
«1 ministro de CSUle, seflor Aldunate; <! co
misionado municipal da la Habana, seflor de 
Lugo Viña, 7 el rector de la Universidad, 
seflor Rodrigues Carraoldo. 

Bi señor Maobado leerá la poesía premla-
por la Academia Espafiola. original del 

te venezolano don Andrés FI07 Sinoco, 

La Bolsa 
Madrid, l í 

L A fon d i s públicos acusan firmeza ge
neral, esoalando la partida de Interior cinco 
Céntimos, al cerrar a 70. 

De las acciones baaeariaa, '.1 del Hispano-
Amerícano baja dos entero^ y las del Rio de 
la Plata uno. Las accione' f'proviarias me

joran algo. Los Tranvías descuentan «1 d i 
videndo y quedan a 87'50. 

M u ; poco negocio en Obligaolones. 
Los francos suben 20 céntimos y «torran 

a 45'10, pero después de la hora quedan so
lamente a 45*05. También mejoran las liras 
7 los francos belgas que cierran a M'45 y 
38*30. Los dólares no varían de T88 y las 
libras acusan una baja de siete céntimos u l 
timando a 83*M; 

Más del proceso Dato 
LA SENTENCIA D E L TRIBUNAL M D E 
RECHO II PEDRO MATEU Y LUIS NIOO-
LAU HAN SIDO CONDENADOS A PENA 
DE MUERTE l i ABSOLUCION DE LOS 

RESTANTES PROCESADOS — 

He aquí, suprimiendo algunos conside
randos y resultandos de menor Interés, la 
sentencia dictada hoy en al prooeso por la 
muerta del seflor Dato: 

"En la villa 7 corte de Madrid, A 11 de 
octubre de 1918. 

Seflores de la sección tercera: don Emi
lio Pérez Martin, don José Garda W l a d a -
res, don José Poreel, don Fernando Ber-
náldez," don Guillermo Santunglnl. 

Vista en Juicio oral 7 públloo la causa 
criminal procedente del Juzgado de tnstrnc-
clón de la Inclusa, nombrado especialmente 
para la Instrucción de este sumarlo. I n 
coado 7 seguido por los delitos de asesi
nato cometido en la persona del Bxemo. se
flor don Eduardo Dato Iradler, presidente 
que era del Consejo de ministros, atentado, 
lesiones graves, uso de nombre supuesto 7 
uso Indebido de cédula personil, en 0073 
causa son partes acusadoras al ministerio 
fiscal 7 la Abogacía del Estado, 7 seguida 
de oficio contra los siguientes procesados: 
Pedro Mateu Cusldó, de,25 afios ds edad, 
soltero, natural ds Valla (Tarragona), hijo 
de Pedro Mateu gala y de Carmen Ousldó 
Baró, vecino de Barcelona, tornero mecá
nico, con instrucción, sin antecedentes pe
nales, detenido en 14 de Mareo ds 1021 
7 preso el 10 de los mismos raes y aflo, a 
quien ha representado el procurador don 
José de Quinto y defendido el abogado don 
Cecilio Paulino Cid; 

Luis Nloolau Port. que también usé él 
nombre de Leopoldo Noble, de 17 aflos de 
edad, hijo de Prsnclsoo Nloolau Satell y 
Magdalena Fort Aret, casado, natural de 
Barcelona, con Instrucción, sin Anteceden
tes penales, de oficio eelotriolsta. detenido 
desde el 19 de octubre ds 1021 a 22 de 
seplembre de 1922 y preso desde el 23 de 
los mismos mes y aflo, defendids por el le
trado don Josá Serrano Batanero; 

Vercmundo Luis Diez, que usó también él 
nombre de Luis Batallle, de 87 afios de 
edad, hijo natural de Francisco DI es Her-
nándei, soltero, hatural de Avila, vedno de 
Elbar, mecánico, con Instrucción, sin ante
cedentes penales, de buena conducta, dete
nido en i 6 de maraó de 1921, coya deten
ción se elevó a prisión el 19 de iguales mes 
7 aflo, al que defendió el abogado don 
Eduardo Barriobers; 

Ignacio Delgado Orozoo. de SI tilos de 
edad, hijo ds Domingo Delgado" Rula 7 
Mercedes Orozco. casado, natural ds Nava
rra, vecino da EJbar, de profesión templis
ta, de buena conduotí, con Instrucción, sin 
antecedentes penales, detenido el día 2S de 
marzo de 1921 7 elevada dicha" detención a 
prisión el 26 de iguales mes 7 alio, al «jas 
bá defendido, el letrado don Alberto Valero 
Martín: \ 

José Miranda Lorenzo, dé 44 afios de 
edad, hijo de Francisco Miranda 7 Dolores 
Lorenzo, casado, natural de Albacef», ve

ía* í 

clno de Madrid, vendedor ds flores, con m» 
truoolén 7 son antensdaoUs panales, aj 
bvena conducta, detenido s i 18 ds Bani 
ds 1921 7 «levada su detención a prisléi 
en 1$ ds los mismos mes 7 aflo, defesdiéi 
por al abogado don Narciso Fsrnándes Beh 
xader; 

Adolfo Días Harries, ds 81 afios, faga 
de Joaquín Días 7 Josefa Ilerráe», casado, 
natural ds Valencia, vecino ds Bareelonsf 
ajustador, oon instrucción, alo antsositaH 
tes penates, detenido del 80 ds octubre «] 
4 ds dJolembre ds 19S1 7 preso este fitttma 
día, defendido por «t abogado don A n n l 
Galana. 

Mauro Bajaiterm Moran, ds 38 afios, hiJ4 
de Ramón BaJaUerra Lópes 7 Cariota Mo^ 
ran Moreno, casado, natural 7 vecino d | 
Madrid, de profesión panadero, esa tas* 
t n i colón 7 antecedentes penales, ds malí 
conducta oerUfloada. detenido «1 9 da abra 
de 19S1 y preso desde st 12 ds ifaalaé 
mes 7 aflo. 

Y Tomás da la Uavs Lópes Laguna. d | 
82 años, hijo ds Tomás ds la Llave 7 D04 
minga López Laguna, aoltaro, natural dé 
Toledo, vecino ds Madrid, esorlbíents, sH 
antecedentes penales, de buena oonductsj 
detenido «1 15 ds abril ds 1921 y slsvadé 
dicha detención a prisión si 18 de iguales 
mes 7 aflo, representando a los stata pro* 
cesados citados en último logar él prócaj 
redor doa Santiago Baltestsros. 

Resultando que los propasad os Psdrs Mft 
leu Cusldó y Luis Nicolao Port 7 otro qui 
ha sido declarado rebelde, influidos por 
acción dominante dei elemento sindicalista 
Barcelona, al cual pertenecían, esttnsbM 
que don Eduardo Dato Iradler, como preO* 
dente del Consejo de ministros, constituid 
un obstáculo para el triunfo ds sus IlsfftM 
mas aspiraciones en el orden social, ss cení 
oertaron en dicha capital para darle mosrtslj 
7 sin qus hasta hoy se haya podido dstacmM 
nar la intervención ds otras personas efl 
dicho concierto, en un día de la prlnsrii 
quincena ds enero ds 1921 vinieron a M&i 
drid Maten 7 Nloolau coa al propósito H 
realizar tal hacho, a 0070 fin adqnirterod 
varias pistolas automáticas 7 una motod" 
cleta oon sidecar para, desds la misma, f*f* 
seguir a su víctima 7 cometer el dslíii 
concebido, osaron públicamente nombra! 
que no eran los suyos, haoiéndoss llamar «i 
Mateo José Pallardó q Nlcoiau Leopoldo Ne« 
ble, con el fin de despistar en cuanto a sut 
personas para facilitar su propósito 7 pro* 
curarse la evasión, adquirieron dos looalaé 
en loa que sucesivamente guardaron la mo< 
tocloleta, espiaron al sefior Dato para oere 
cloraras del mejor medio 7 ocasión ds reaJM 
zar el delito, 7 una ves terminados todos 
estos preparativos, Mateu 7 Nicolao, aa' 
u n i ó n del hoy rebelde, en la noche del 8 dé 
marzo del expresado aflo, ocuparon la me* 
toclclete 7 sidecar, siguiendo con ella u 
automóvil en que Iba el sefior Dato cuando 
desde si Senado regresaba a su domioíüc. f 
como a las oche 7 media de la misma no* 
che. sa la Plaza ds la Independencia, slrf 
que aquél ni el lacayo que le acompallabtf 
n i el conductor del automóvil ss apercibí»* 
ran, hicieron Mateu 7 Nicolao rápida e loo* 
pinadamente desde la motocicleta 7 aidess* 
numerosos disparos de arma de fuego eosW 
el sefior Dato, dirigiéndolos hacía la parté 
posterior del repetido automóvil 7 a corté 
distancia, disparos que alcanzaron a dlob» 
seflor 7 te causaron te muerto. (Se enume
ran tes lesiones). 

Resultando también probado que do» 
Eduardo Dato s Iradler, además del cargo da 
presidenta del Consejo ds ministros, ejer
cía, al ser agredido, el de ministro de Ma-
riña. 

Resultando que la familia del señor D»t» 
ha r enuMtada «xpcssameaU su deerclio a 
Inderanizaoióo. 
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HeaulUndo probado qa« en 18 S« «ñero 
¡M 1 8 t l al entonce» cabo de ¡a guardia 
titñ en EBwr Gestor Rodrigues Sarsuela 
t¿qairi6 ea aquella localidad, por encargo 
del procesado Veremando I.ol* IXez, cnear-
fo qw* éste a su ves habla recibido del 
también procesado IgsaeH) Delgado, ambos 
Industriales, la* pistolas Star números 
$1,'I91 J 77,881, qu« obran con otras en-
fn la* plecas de ooitrlación de este pro
ceso, como utilizadas al efecto para la rea-
jtaflión del delito qne se persigne, y «ta 
que «s baya podido demostrar da qo< ma
tera pasaron (fichas armas a manee da sus 
kdgolrentes al poder de los ejecutores de 
la muerte del. ««flor Dato, ni msnoe aún el 
hecho de que 3OB procesados L«is DIes y 
Delgado al proceder como se deja expues-
|o y recibir del Rodrigues Zarzuela ¡as ar-
Dis de referencia t e i e r á n notloia del sl-
«iestro proyecto aludido 7 al fin a que 
pudieran ser destinadas. 

Resultando aaSmlsmo pro í s do que el pro-
leudo l o t é Miranda (a) "SU Florista", po-
•cador de un puesto de llores en laa Ven
tas del Espíritu Santo de e*ts villa y corte, 
entra lo* días 11 y 13 .da enero del propio 
líio 1 M 1 , a requerimiento de Luis ífleoian 
J Pedro Mateu, medíanle una pequeña pro-
(ibu, les proportíond hospedaje al primero 
j » su esposa en el húmero 1*1 de ia wlle 
He Alcalá, easa del industrial Tomés Ba-
taona, que alquilaba habitaciones, y al * • -
fesndo en onidn de Ramón Casanellaa, en el 
número 18* de la propia calle; easa de la 
bqulllna Valeriana Ldpex, que • « dedica 
k análogo tráfloo, ea eoyae vMeoda# estu
vieron aquellos hasta después dé la rea-
fcucióD del hecho de autos, sin que re-
tnlte demostrado que el José Mirando, t i 
fcerrtr de roedUdor par* proporcionarles los 
respectivos alojamientos, ni ecn posteriort-
p ¿ , tuviera BOtMa de los propósito* dello-
vns de dichos procesados. 

Resultando probado que al procesado 
Mauro BajaUarm aa el dia fi de febrero 
Bel pasada afto da l í t l firmó" «oo el nom-
m de Luis Nlaolau k palietón del t i l o -
toétrieo qoe «UUsó é*t« el « de mano s i -
taknt* al •wititaree de le torta después 
4 i realizar «I hecho de auto*. *1n que H 
kan comprobado que ai efectuar dicha M -
M é a «1 Bajatferra t a mes antee de ue-
^vse * «feoto el atentado de que fué 
¡victima el «eflor Dato fuera con conooi-
BUenta del propósito deHetlre qas *bri
laba WooUu. 

Resultando probado que el eer detenido 
Me Berilo Lols Nloolau n 1* ocuparon un 

E multar a nombre del procesado Adolfo 
y una oortiCcaclóa del nacimiento de 

*»'« expedida el « de Junio de 1018, no 
osbModosa JosUfloado el condacto ni la 
*«taa en que pesan • poder de aquél loe 
Hfertdoe doennMDtoe y mucho B»no* ene 
K Adolfo Oías, «on cono oimiento del delito 
!>*rp«trado por Ntooiao, se lea proporalo-
MS* para faeiUterie ia faga. 

Beaultand así biso probado qoe 1* celebro 
1 contrate de arrendamiento' del cuarto 
i * de la «asa número i de la calle de 

J«*a<lai 4* Oriedo do esta corte, ea U 
figuraba oomo arrendatario na sujeto 

¡P* dijo Uamaree Ramón Sabater Moya, u t i -
"«ndo «1 efecto naa cédula personal «x-

• ¡ • ^ ú a a d i * o nombra, en mfo local 
f™'*» la motodeleta de autos algunos días 
f**1* M realización d»! deWo, hochOf por 

eoale* «3 ministerio fiscal acusé al pro-
•Méo Tomé» La Uave de cómplice del 

Os asesínalo complejo y dsl 4e aton-
¿T, 7 Indebido de cédula personal, sin 
•Tr. t A o n a l encaeutre elementos da 
•«*«> sufldeate* para estimar que la per

sona que realizó el hecho referido sea'To-
mti laa Liare, y ningún otro elemento.' 

(En los resultandos siguientes se copian 
las conclusiones del fiscal, del abrigado del 
Estado 7 de las defensas.) 

Considerando que loa hecho* qué se de
claran probados ea el primer resultando 
constituyen un delito complejo de aaealnsto 
definido y penado en el articule *18. cirenna-
tanda cuarta, del Código Penal, y atentado a 
la autoridad verificado a mano armada com
prendido en el artículo 188, número t , y 
castigado en el t é * , circunstancia primera, 
de dicho Código Penal, toda ves que el tiem
po transenrrido entre el momento en que 
los procesados formaron el propósito de dar 
muerte a don Eduardo Dato y aquel en que 
realizaron este propósito, durante el cual 

se ocuparon en realizar actos preparato
rios del delito que trataban de cometer, de
muestra la teanz perseverancia de los culpa
bles en su resolución y revelan una medita
ción irla, calculada y reflexfvi sobre la eje
cución del hecho. 

Considerando que en la ejecución de delito 
del asesinato de que se trata concurrió la 
oirounatanoia agravante de alevosía, segun
da del articulo 10 del Código Penal. 

' Considerando que no ea de apreciar la cir
cunstancia agravante de nocturnidad IS. ' 
del articulo 10 del Código Penal, que dado 
«1 sitio en que se eometió el delito y 1« 
oonourrenola 7 la hora en que so realizó 
existe de ordinario en aquel ulgar, siquiera 
no sea « 1 trema da. no puede suponerse con 
bastante fundamsnto que se eligiera M Bo
che como oirounatanoia para buscar en la 
oscuridad 7 la soledad de la misma la Im
punidad del delito. 

Considerando que conforma a la esencia 
Jurídica dsl artcu'.o IB dsl Código penal la 
cualidad de cómplice d< un delito no estri
be en Id objetiva relación habida entre los 
actos que realizan sus autores 7 los que se 
imputeo a los acusados de complicidad, riño 
que la supuesta ayuda moral o material de 
éstos presupone nseesariamenU determina 
dones eonsotentea de deliberación con eo-
soolmlento del delito propuesto si se rtali-
san por los primero* que no sea de apre 
elar por hechos imputado* a los procesados 
Veremunda Lols Diss, Ignacio Delgado,-Jo
sé Miranda Lorenzo 7 Mauro Baja tierra Mo 
ran ( que se contraen lo* resultados fea 
peatlvo* d* está sentencia, porque* cuales 
quiera que sean la* Ideas o fllleelón socie
taria que pueda determinar contacto moral 
7 material, corriente de aproximación o f im-
patia de los ejecutantes, el hecho punible 
siempre resultar* que no hay dato alguno 
de eonoleneia ( certasa moral para asegurar 
que hubiese «are «Sos concierto o que, eo 
nooédorss del proyecto, rsaltzsron los teto? 
que dejan mencionados. 

Considerando que la tareoela de «lamen
tos de Juicio para estimar la «xlstonela de 
cargo* eooeratoe de ealpahUidad contra To
más La Llar* 7 las tpresttstooaa de los dos 
sonsiderando* anteriora* Imponen t este Tr i 
bunal «1 Ineludible deber d* absolver Ubre-
méate a ésta proseaado y a Veremundo Luis 
Dlea Igntoio Delgado. José Mirando, Mauro 
BaJaterra 7 i Adolfo Días, coa todas be 
eonseaueaelas Isgalcs. 

rallamos que debemo* 'condenar 7 eonde-
Btmo* t Pedro Maten 7 Lols NUolau, oomo 
tutores d*I delito da iaaalatto, estllfleado 
por la sireunataneta do haber obrado eon 
premediacióa conocida 7 eon ia agravante da 
alevosía 7 otra de atentado a la autoridad 
vorifleado t auno armada «J sentado «a un 
solo teto, E la pena de muerte, 7, ea caso de 
indulte d* k misma; a k teeesorit d t Inha 
bflltaelóe absoluta perpetua, f l BO se hu

biese remitido especialmente en el Indulto. 
Asimismo los condenamos como autores 

de un delito de lesiones graves s.'n circuns
tancias modificativas de responsabilidad cr i 
minal, a la pena de un afio y cuatro meses 
d« prisión eorreocional, con las accesorias 
de suspensión de todo cargo y del derecho 
del sufragio durante el tiempo de la con
tiena y como autores del delito de uso pú-
blioo de nombre supuesto a la de cuatro 
meses de arresto mayor, con las accesorias 
igualmente de suspensión de todo carsrn y 
del derecho del sufragio y a la mulla de 
mil pesetas. 

Los condenamos al pagd de las cosías 
procesales en la proporción de una vlfrésima 
parte por «ada una ds las causadas hasta el 
acto del procesamiento del 5 de mnrzo ú l 
timo, de una octava parte también para cada 
uno de dlcho's actos hasta la presente son-
teneta, eon una mitad Igualmente a cada 
cao de loe pistoleros. 

Mandamos que en caso de indulto de la 
pana de muerte les sea abonado para el 
cumplimiento de la condena el tiempo de 
prisión preventiva sufrida en la proporción 
que establece la ley de 17 de enero de 
I01T. 

Los condenamos a que abonen mauco-
munadamente en concepto de Indemnización 
do perjuicios a Juan José Fernández Pas
cual la suma de 880 péselas 7 al Estado 
por dafios causados en el auto, la de 2.500 
pesetas, quedando sujetos, en caso de In
solvencia de k indemnización: a Juan José 
Fernández Pascual t i apremio personal que 
••stableoe el artículo SO del Código penal. 

Deeretaraos el decomiso de las armas y 
demis efectos ocupados que se hayan de
positado, inutilizándose las primeras y dán 
dose a éstas el destino que marca el ar
ticulo 68 del Código peqa!. 

Absolvemos a los procesados Veremundd 
Luis Diez, conocido por Luis Batallie; I g 
nacio Delgado, José Miranda, Tomás Lalla-
ve. Mauro Bajatlerra y Adolfo Díaz Herrácz, 
de los delitos que han sido acusados por el 
ministerio fiscal en esta causa declarando 
de oficio k parte de costas que ya no lo 
fueran en el ante de sobreseimiento y aquel 
en que no *ea condenado Pedro Mateu y 
Lula mcolan, 7 aprobamos por su pn • :a 
fundamento el auto de 1* de septiembre 
d* i í t l 7 el d« junio de 192Í, por los cua
les el Juez Instructor declaró, respectiva
mente, k solvencia parcial de los procesa
do* Pedro Mateu 7 Luis Nlcoku y la total 
Insolvenola de los otros seis procesados, los 
cuales sarán puestos inmediatamente en l i 
bertad por esta causa t i no estuvieran pr i 
vados da elk por otra de distinto motivo. 

Se admite de derecho en beneficio de los 
condenados el reourso de casación que es
tablece el Krtíonio 147 de k ley de enjui
ciamiento ertmlntl, y'en su virtud dése cum
plimiento «a su d k I los preceptos partí-
nenies t dicho caso. 

Asi por nuestra sentencia definitivamente 
juzgando lo pronunciarnos, mandamos y fir
mamos. l — Emilio J. Pérez Martin. — Vale. 

I—OCCCC<lC<WCC€€ggC 
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E X T R A N J E R O 
Da la Ai<mcb Mavas i da Dotatros eorrasvojissles «apaclaiaia 

El canciller alemán abona la conducta de los industriales del 
Ruhr al negociar directamente con las autoridades de ocupa
ción. En el Reichstag continúa la danza de trillones. - El Reich 
redacta una extensa nota sobre reparaciones. Próximo dis
curso de Mussolioi sobre política exterior. El atraco de moda 
en Nueva York. •• Un sobrino de Garibaldi amante del fascismo. 
Planes financieros del Gobierno inglés. -- Propósitos del Go
bierno alemán. •• La fiesta de la Raza en París. •• Italia en 

la cuestión de Tánger. 

El problema alemán 
BcrUn, 11 

«n la rciinlrtn de ayer, presidida por el 
«nc l l l e r Stresemann. el Gobierno del I m 
perio so ocupó üe la reanudación del traba-
Jo en el Bulir y del curso de las negocia
ciones entabiada-t a este objeto entre el 
general Uegoutle y los grande» industriales. 

Ei ssOor Slrcsemann declaró que los In-
úuMriiles hablan obrado animados de la ma
yor IcalUd. y que í l comprendía perfecta
mente que lus industriales hubieran queri
do fijar negociaciones previas para la reanu
dación del trabajo, en espera d j l resulta.lo 
que puedan dar las negociaciones cfiolaies. 

OREDITOS SUPLEMENTARIOS 

BerMn, 11, 

En la seslún de ayer del Rcictistog, se 
aprobaron por votación ios crídllos suple
mentarios que a.>ciendon a la suma de pe
setas 578,000 millones de marcos, cantidad 
que se cubrirá mediante nuevos empréstitos 
y emisiones de Bonos del Tesoro. 

El Relchslag discutori en tercera Icetcra 
durante la seslún que se celebrará mafia na 
por la maliana, la ley por la cual ss con
seden plenos poderes al nuevo Gobierno. 

NOTA ALEMANA SOBRE LAS 
REPARACIONES. 1 

Lonlres, 11. 
I 

TelegrafUa de Berlín al "Daily Chronl-
sle" que el Gobierno del Reich ha procedl-
lo a la redacción de una estensa nota sobre 
reparaciones que Alemania d i r lg i r i a la Co-
Klslóo de reparaciones y a cada uno da 
bs Estados aliados. 

Vlean, 11. 
FUGITIVOS BAVAROB 

B¡ periódico "Die Slunde" anuncia que 
A Gobf?mo del Tirol ha adoptado determl-
ladas -medidas para Impedir el paso por d 
t i ro l de numerosos alemanes que huyen de 
ia r-als. en vlafa de las disposiciones pro-
nuigsda» por si director báraron von Kahr. 

E L PARO FORZOSO EN INGLATERRA 

Londres, 11 

¿ En la úlüma reunión celebrada, par^c 
fue el Gübiernü ae ha ocupado de examinar 

los medios mis adecuados para" remedisr 
el paro forzoso. 

LA POLITICA EXTERIOR ITALIANA 

Roma, 11 

La Cámara d ; los Diputados renudará sus 
sesiona durante la tercera decena del p ró 
ximo mea de octubre 

El día que comiencen las mismas, el pre
sidente Siussolinl pronunciará un discurso 
en el oua: dará cuenta de la política exte
rior seguida por el Gabinete de su presi
dencia. 

BANDA DS MALHECHORES 

Nueva York, 11 

Lnos malhífhore» han atacado en plena 
calle a un emp'eado que se dlrlgia a reali
zar varios pagos, apoderándose el? 12,500 
dólares que llevaba. 

Una ves realizado el atraco, los malhe
chores subieron a un automóvil que tenían 
preparado al efoeto y se dieron a la fuga. 

La pollola salló en su peraemelón, ha
ciendo varios disparos, a consecuencia de 
losa nri*s resultó rmi»rto uno de los ban
didos. 

Italia en Méjico 
Boma. 11. 

E! Gobierno Italiano ha decidido enviar a 
Méjico usa misión de carácter económico 
a cuyo frente cr .ará Ezio Caríbal di, sobrino 
del Gartbald! legendario, ex combaticnts y 
mutilado de la pasada guerra, ostentará du
rante su residencia en Méjico el carácter de 
ministro plenipotenciario. 

"11 Popólo d"lfallan ha Interrogadj al ge
neral Oarlbaldl respecto ai caráoter ds la 
misión, habiendo contestado éste qne será 
exclusivamente comercial. 

— E l general Obregón — ha afladido Ga
r iba ld i— ha logrado pacificar y reconstruir 
a Méjico Uerándolo por usa senda ds tra
bajo. Itaila. qne d.̂ sde el fascismo, busca 
la manera de librarse de su servidumbre eco 
nómloa, cree poder encotnrar en Méjico 
primera» materias para aquel fln y. aJemás. 
terreno fecundo para la expansión de los 
elementos da energía y actividad da que esté 
dotada. 

Ezlo Ganl.Vni: hizo resanar su antigua 
amistad con Mussoiinl y elogió la obra del 
fascismo. Eaio Garibaldi fué uno de los prt-
rneros que en Milán se adhirieron al movi

miento, lo cual estrechó más n amiitaj 
oon Mussolinl. 

AOadló Oarlbaldl qus habiendo marohads 
ds Italia en uno ds los momentos más trigi, 
eos, cuando el bolchevismo parecía atnsm.' 
zar la existencia del país, ss encuentpj 
ahora, al regresar, con la nación rsconM: 
trulda por obra del fascismo. 

Garibaldi terminó manifestando qus et* 
peraba grandes beneficios ds so viaja a Mt* 
Jico. 

La Inflación fiduciaria en 
Inglaterra 

Parts. 11. i 

Telegrafían ds Londres a "Lo Joumal* 
qne el ministro dei Trabajo, a Ir Moatsgal 
Barrow, ha pronunciado un importante día? 
curso en Nottingham a propósito ds los plsi 
nes financieros del Gobierno. 

El ministro anunicó que ss Iba a Inaugn. 
rar un programa de Inflación flduclaira has* 
ta la cifra de cien millones de libras ester. 
linas. 

Los diarlos de ayer noche afiaden que U 
Inllaclón será basada sobro el plan Buroe;, 
hasta el restablecimiento de la situación ñor» 
mal. 

Hablan los mismos diarios del estableo!, 
miento del libre cambio entre Inglaterra f 
¡os Dominios y de un aumento de las tarifa 
aduaneras. 

E L CONTRABANDO DE OPIO 

Marsella, 11. 

El "Echo de Chin»" llegado hoy en a 
"Paul Lecat" dice qus ss ha descubierta 
la existencia ds una orgaaisaolóa de fus. 
clonarlos oblaos ds elevada representaaMi 
que con auxilio de los agentes de la po
licía ss dedicaba al contrabando de opio. 

Esta Asociación operaba desde hacía oua. 
tro aflos y ha importado y exportado mi-
liare» ds cajas de opio por Shangal. Sa 
evalúan en treinta millones ds dólares anua
les los beneficios de esta Asociación. 

LA ESCUADRA INGLESA DEL MEDiTI< 
RRANEO 

Malta, 11. 

T dos los buques de guerra de la flot» 
Inglesa del Mediterráneo ss han reunida 
en este puerto. 

La escuadra permanecerá en Malla largi 
tiempo. 

E L COMERCIO YANQUI ALEMAN 

Berün, I I . 

Los Estados Unido» han sometido a Ale
mania un proyecto comercial eonsol»"-

ENFERMEDAO DEL PRESIDENTE DE LA 
REPUBLICA MEJICANA 

Méjico. U -

En los Centros políticos es objeto ó* 
general inquietud la enfermedad del pr*' 
si.lente, señor Obrogón. El general fué E E^ 
gldo presidente por cuatro allos el día i -
de diciembre de 1Í20 . A pesar de que 
enfermedad del presidente requiere a^" 
cuidado, no tienen fundamento los run» ' 
de que no podrá terminar su mandato. 

Según noticias de origen oficial. 1» 
fermedad del general Obregín data de •» 
go tiempo. Los médicos esperan ff11* 
nará sin ninguna intervención quir.ire* 
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BBOMOMB «M m todo AMO no oorta MOO-
| b M korto fioo M o io pctalmo. 

A Mfttv ObfOffte »u«rdo «ama ( as ota-
yulo, M ta loTMitodo oada dU «orto role. 

•ortÍD, U . 

ttt los taelret Moa taformadoo oo »trl-
pajt ti OeMono ol pnpótiio, tal pronto 
fomo oí lUioti ooiiflriiw loo podoroo txtraor-
Itafieo «oo lo ta oolloltodo, de proceder 
|M>fBlrte n odoptar loa medí dea alguJente»: 

Primera. Praeodof a la lednoetdn de laa 
iMaUtaa do anplaadoa del Balado. 

Safando. Creer «B nuero Banso it onri-

Y tareera. Obtaosr del lUitó, «atoa da 

ri tantea asta aemaBa, la modifloaoldn de 
ley do k |ocsada da trabajo. 
Respeeto al Baaoo do omiatdn ta aoegura 

C ra araaatdn aa tamtnene 7 paraos qoa 
jmpo tadaotria] amartcana ta promoti

to sn ooneorso para ello, 
tato ta taftttldo ya sobre «1 eambto del 

reo, puaa data ae «otaa 7» por debajo 
aaatfi a f l mffloneo por vn dólar. 

Una da tas «•asHaBaa que, aegmiBente, 
es M r a w m «ojo ooofllato. «a ta de ta 
» M M ^ t a da ta tomada de tndMJe. Ka 
afisto. 00a BOttro os este aauoto ae aosn-
{oaréa tas diferencias entre toa populistas, 
M aoa loe fordaderoa mandatarios de las 
taoetadoooa patronales, y toa aoetallstaa, «ae 
• i m s n t s n A tae Sndtoatea obre roa. 

H pfartfo primara *e ta ta? <B« S«I-
tads plenos poderes al Ooblerao, ta sido rbado aa TetaaWn ordinaria par 558 ra-

sootra t i 7 usa atatnslitai 
B pdrrato oognado ta sMo taaabidn adap-

Md. 
Ka al nooesto n qna aa 1M á praaadar 

• la rataeMa da ta totalidad, tas aadooa-
tstaa abandoaawn «1 salón. beWdo • alto, 
n kobo tmanm", •tasétidna tasta «1 s i 
tada la vetaoUn «afinitlva. 

•XPLOMON 

mm Pedro ds aéttum, «. 
I milimuld da ana nplulta I 

•odojo a bordo de oa submarino amsrtaa-
m, ta habido tan muertos 7 seis fcoridoa. 

La Fiesta de la Raza 
M t , U. 

o«« •«tere do ta taata tapadota dd ta 
i n a , Btflaaa aa «alabnri ona vitada «t-
nUoo-naslsa). seguida do taita 7 « tgnt> 
toda par ta One de Bapafia, en Parts. 

AalstMa •MHWOOWI ariartbros de la eo-

Ri MptAoia 7 düUngaldas peraoaaJtdadoa 
tiesas. 

•OOOWWO SUPRIMIDO 

Berfe, i i . 
Be ta ü t a b r t d d in Basua «aa s a a í i r t n 

M* sstre repraaentantea de! (kMarao 7 ra-
^••«a l t s tea de las lorrttoHo» otapado» 

rtsrto i s trttar de ta « a p m ! * » ta 
m^r m t » ttotríte* 4a toanrM f a r f « 
Mtr); 

*> di ota « r e m e t a as ta emvwiMff M 
•fooedar, i partir del día IT M aotual. 
W f f i a aabraaeldn a ta HcdubiUa pan »ago 
{ ¡ j j t o o * ai MBOiat t tas «brsrw f b I r a . 

La cuestión de Tánger 
Pasta, t í . 

LOS MUCOS P S I T A L I A . 

«stocrafian de Londres i "La Matin" qua 
el embajador de Itafia ta oeletrado pa ana 
entrarla ta son lord Onrsoa. 

En los aírenlos bisa Informado» so di se 
que el sitado smbajador expuso da nuera 
snt» el ailnistro de Negoolaa extranjeroe brt-
ttatao ol deseo do ra Gobierno de hacerse 
representar aa ta Ooaferenola que debe ra-
uatrse para astableoer el nuera estatuto de 
Tánger, 

CONFIANZA. 

— M i üd, I f . - ' 

• "Times", después dep ador de relieve 
la tmportanaki de esta etapa, salvada aa ol 
oamlno que eonduoe a ta ioluetd de ta oon-
trovsrata relativa al sata tuto de Tingar, ex
presa aa ereenoia deque son ta buena volun
tad 7 la perseverancia aportada a ta Con-
tatnNa preliminar de Uaateos, oe Mola 
ana ausva ara de prosperidad 7 bienestar que 
ae tari, probablemente, extensivo a esa 

peqoefia, pera importante, reglón africana. 

LA BOBSHANIA DKL SULTAN 
ír LA WTKRNAOtONAUXAOtON 
DKL fWCRTO 

P*ris t i . 

Osapiadoae da tad rauatonas délebradas 
«a Londres por tas idéateos eepafiol, íren-
ois 7 brtlinieo, 7 «1 Urmlno de ase traba
jos preparatorios, con ralaelóa al eotatuto 
de Tánger, e¡ eorraeponsal del "PeH Jonr-
M)" aa Londres anuncia que al proyecto 
que fui deold Mamante adoptado fué ol fren
ada, «an diversas awidsniaa tatrodoatdaa 
por «1 representante eepafiol 7 brltinteo. 

"Bl Journal" diee qoa M aa llegado a 
oa resaltado positivo atediante oonoeslo-
aeo taotaa por parta da los represen tanteo 
de Bapsta 7 Fraaeta a favor del ponto oe-
peetai da Inglaterra. 

Bl nevo estatuto da Tingar—«tata esto 
diario—raspe tari «a la fllrmnta ta «obera-
ota del eultin, pera está raaímente tasado 
ap ta tPterDachrnaltasidta del poorto, qoa 
debe «ngutai1 a la Oran B ratafia «I domi
nio pisco del Batreebo ds Sibnütar. 

L O * PWtLABBNTIUUO* NAOtONALISTAS 
ALEMANES 

Berlín, i l . 

M KtBW MNoaaBata tal Batotataf ta 
daotdido qoa ta fuerte del proreeto dé ley 
que eonoeda plenos poderes al Gobierno, da-

Cjda del BÚBJara da diputadas BtlAlstorta-
qae «oodan a t e ñ i r parta oa ti debate. 

Da M noodlr, pose, too «patata* qoe 
(otnaa ta «ootalda «a nftmsro sefletenta a 
la sesión del sitado, tas aoaMgnaaotM ta 
lo qoa « r a r a raoaarin sobra aQos, 

Amenaza de disolución 
del Relchstag 

Battti. t C 

Tan {iranio tamo tanatnd «o aotrerista 
«ea ti wasfctoata dd Imperto, «star Bbert, 
el oaadUsr teflor gtraaramnan regresó al 
Bstotats* 7 reunió s tas Jefes da partido, 
a tos «astas se biso presante qoe tabla ra-

t i 

proyecto ooeedléndole too plenos poderes 
que habla solidado. 

Al despedirse del presidente, el sefior 
Btresasmstm pareóla, «a efecto, decidido K 
abrar aairgieaoiante. 

OOOM quiera que toe asdonaUstas so pro-> 
psoen proseguir en sn obetruodón durante 
la seelón del sábado, es muy posible que de 
aquí a ontcaose se adopten Importantes me" 
dldas. 

mE\i MOMO K mimu 

De A/larruecos 
P L ALTO COMISARIO i l BOM
BARDEOS 11 SUICIDIO DE UN 
ALFEREZ. 

Uadrid, i t . 

Parta «flalal ta Guerra! 
" lona orieaUJ. — A primeras horas dé 

ta mafiana de boy aa trasladó el comandante 
general al seotor de Taiferdlt, subiendo a 
laa podotones altas ds TJxtí-Axra. Principal 
7 Norte para e n minar personalmente el te
rreno inmediato 7 recoger Informes sobre la 

que se dice resillan loe moros, dedu
da ta taapeerión ao eomprobarse ta 

7 aoaflrmando por laa Impreslo-
raoogldas en las posldonea sitadas que 

debe tratarse do una noticia falsa. 
80 reatad ana maraba táctica desde DrUis. 

tasta el boquete de Oan por fuerzas de ca-
M M t a 

Una eohimna mixta marchó de Quebdanl i 
•arbs, llevando eonvoy. 

La aviadán sigue los bombardeos y reco-
aoelmientoa del trente «tn observar nada 
aaormal. 

Oa hidra pnstd prateedón a un avión 
que salió para Tetuia 7 Sevilla. 

Xana eeddantal. — Boy as ta sniddíido 
en Messerat d a l íé rs i d d batallón ds León 
Julio Aranda, dlsparindoffe tra Uro de pis
tola. Según aotataa tenia perturbadas las 
facultades atañíales. Be instruyen dlligen-
eias. 

fttn sata Btaadad.4 

ínfima» fiaojrar t i 
ta faetc «pratado 
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En la Cárcel Modelo 
t n e i k U M O DE MATEU Y NIOOLAW l LOS 
PESTAÑES PROCESADOS ABANDONAN LA 

á. CARCEL i RECURSO. DS OASAOKMI 

MadriiL I B . 

Eo cuanto loa abogado* defensorei t u -
Tleron conocimiento de la sentencia diotada 
*n el proceso Dato, en automóviles te tras
ladaron a la cárcel, para dar cuenta de olla 
T í o s procesados. 

A las siete 7̂  cuarto han llegado a la Pr i 
sión Celular los señores Rico, Boixader, Se
rrano Batanero 7 Galarza. 

No han podido acudir a cumplir esta m i 
sión los seQores Cid, Burriobcro 7 Velero 
Martín, por encontrarse cumpliendo debe
res profesionales. 

Lo» abogados han coi.'iunicado a sus d»-
fondldos la sentencia, siendo í» ta escucha
da por Maicu y Mcolau con gran serenidad 
j dando muestras de alegría el enterarse 
da que tus compañeros de proceso hablan 
SUo absucltos.. 

Los absucltos Mauro Bajalierra, Tomás 
LallaTe, José Miranda, Luis BataiUc, Igoa-
olo Delgado y Adolfo Díaz acogieron el fallo 
del tribunal con la alegría que e» d« supo
ner, pero bien pronto cambió en tristeza al 
enterare» da la terrible pena a que hablan 
sido condenados Nlcolau y Maleu. 

Algunos ds ellos, al enterarse d» la suer
te Que hablan corrido sus con-.pañeros, s» 
Sobaron s llorar 7 los momento» í u e w n 
de Intensa emoción. 

B l señor Serrano Batanero estuvo bMTO» 
BMmenlos eon Pedro Mateu. 

Kste. al saber que la pena era de muerte, 
Molatnú, dirigiéndose a Nícolaui 

»-AsI estamos más ancho», iverdadt 
Luego, refiriéndose a la libertad de los 

«ci tante» procesados, manifestó: 
t—Mo alegro; son Inocente», 
A Klcoiau, dentro de su Be'eulded,, at k 

notaba alguna emooiún. 
Cumplido» los trámites de rigor, á las 

monos cuarto de la npchg han abando-
W d » la cáí*el los libertados, acompaüado» 
ids sus defensores. 

Mauro Bajatierra se dirigió s »tt domlol-
Uo, Torrljo, 18, donde Innicdiatamentel se 
éoostd, por hallarse algo indispuesto'. 

Tomás La Llave y José Miranda se d l r l -
i l e ron a su» domicilios. 

B i t s íilllmo tiene una hija eafemS de 
tifus. 

Todos lo libertados han sido' acempafiados 
baste sus domicilios por agentes d« U au
toridad. 

Mañana, i la tres de la tarde, abudlráa. a 
la «ároeL s despedirse de Matea T Woolau. 

¡Mañana marcharán a Elbar Ignacio Del
gado 7 Luis Bataille. 

Los defensores de Nicolao 7 Matea te-
terpoedrán 'mañana el recurso de casaeión 

u p i f paq^nclf g n l q ^ ^ r l b u n a l Supremo. 

|40TíCIñ5 üOCñLiES 
f OnJntoa nao»* 

Por fútiles eausti rlfleron, armando un 
grao escándalo, las Tecinas ds la casa nu
mero 23 ds la oalle de Condal Margarita 
Llobet,. Ano» José 7 Rosa CÜapéa. 

— A l fregar el suelo en ao oaaa da la 
oalle de las Cortes. 580, 3.a, 1.*, la sir
vienta Angeles Lando Rieart, de 19 años, 
clavóse una agujo en la palmo ds la mano 
dereoha. 

•—> Dentro de sa domioiUo, Beatas, nd-
mero 4, 4.*, se pelearon Regina Artálz no
tare t, de 69 años, 7 Amparo Gamona F i -
zaraso." de *0. 

Ambas ocasionáronse leves lesiones. 

'— Las últ imas victimas 4a loa canes 
se llaman Elisa Esteban Valde, de 24 años ; 
Antonio Lópe» Escursa, da tres; Miguel 
Carbonell Casadesús, de 15, 7 Lu!» Nasol, 
de echo. 

^ Un joven llámalo Moya (a) " E l Pa
leta" en el c'oe Wallcyrla dló un fuerte pu
ñetazo a Tomás Ribas Amigó, da 20 años, 
causándole una herida Incisa en el labio 
superior. 

Asistieron en te Casa dé Socorro de 
la caito de Barbará • Coasuelo Pona San
tamaría, ds 41 oflos, habitante en la oalle 
de Lanc&ster, t , tienda, la cual presentaba 
una herida en te pierna Izquierda da pro
nóstico reservado, o causa de haberse cal
do a uo palla Interior por eoder una elaft-
boya. 

i - * El sldecay núowro 48 í B jkkopelld en 
la calle de Roasfort & isidro Almlrall,; de 
SI años. 

Este resul té coa «na contusión en la 
r e g i é n ^ a o b á r ? ^ l " 

•"Solidaridad Obrara" 

S e & i ^ m i M f ó t noticia». "SoUdarldOd 
Obrero", dejará de publicarse desde hoy. 

Loe flestaa del Pilan 

Anoche, «orno todo* los afios, la ron-
dalia del Centro Aragonés sallé éO un 01-
mión automóvil adornado. 

Se dirigid a varios Centros oficiales, ob
sequiando o nuestros autoridades eos r s -
rías jotas alusivas a te unión de Cetalufls 
y Aragóai. rk-KS 

En el Ayuñiamlent') no hubo n i un «on-
cejai que recibiese • ios oaatedores» hsebé 
qus fué muy eeneiuodo por el oumeroso 
pdbllco qu« seguís A te rondaHs. ap'aa-» 
diéndote. 

Por oorrupc'ón d» menop*»-'. 

La polista descubrió syet usa casa <n 
lenocinio en te Avenida de te República 
Argentina, é l / procediendo a te detenetén 

de te dueña da te misma, L i ladra AQU» 
Hchevaríia, porque ao ello tabla varias Q». 
ñoras de edad, qus fueron conducidas d 
asüo del Buen Pastor, 

ÜIiTI|WA HOKH 

Por esos teatros 
PRINCIPAL PALACB, — "AWa"» 

La oompa&ia del Bosque, después de r«t< 
tizar una campaña económicamente brlilui^ 
te, ae ha trasladado a probar fortuna ea «1 
Palace y parees que ello también •• leí 
Muestra halagQeflo si hemos ds alenemoi 
por el éxito ds anoche. 

Llené»» te sala 7 los cantantes rcclb!* 
ron oonatantemente efusivas palmadas. 

Lo saflora Oultart, que después de N 
viaje por tierras del Norte, ha regresad 
más guapa 7 con t í a yo re» bríos v o c i H 
escuché o menudo numerosos aplausos 
Con insistencia aplaudtósels eo el tercai 
acto, 0U70 romanza "Oh, patria mta", él]< 
magníficamente. 

Asimismo el tenor RastelU, de poleatt 
vos, MEO las delicias del auditorio en f.Ü 
la obra. 

El barítono Jordá canté muy biea d 
"Ammo nostro", 7 Flontl defendióse en si 
sacerdote. 

Dirigís te orqueste el YsteranS maeilrt 
A'ehlls, «1170 batuta estuvo siempre acecí 
.tada. 

Tueron varias las llainattes de ar tutu j 
maestro al prosoenid. 

Bien empieza la temporada. Deseamos qu4 
continúe con el misma éxito. —. A 

Tarlía fie preoios se BBIIBCÍ 
Reclamos I . f página, 1 colamna PJ» 

(cuerpoS) . 1 -
Reclamos 2.a página, I columna 

(cuerpo 8) 0*60 
Anuncios 1 columna (cuerpo SL 0*29 
Remitidos, 1 colum. (cuerpo "n. 0'7S 
Gacetilla, 1 columna (cuerpo 8). l ' M 
Buques (marítimas), 1 columna 

(cuerpo 6) O'40 
Sección comercial, 1 columna 

(cuerpo 0) ffap 
OEdales, 1 eo iumcí^enerpo 7). OTJ 

— lalloM 

> 1 : i 

Esto oennepo ho s i d o 
sometido a la ppsvio c e o -
sara coilitap. 

wsm 
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